
• > ,. 

ESTADOS l.JNI 

DIÁRIO DO NACIONAL 
SEÇAO~II 

== = 
WfO x11 - w.· 77 c:APIU.L rJDJlÜL QUINTA·FEI!lA, 13 DE JUNHO DE \~1 

==~~ 

CONGRESSO NACIC>NAL 
13.• SessãQ Conjunta 

s.• Sessão I.egislativa prdinárh~ 

a.· .tegislatura. 

Em 13 de Junho de 19fl7, às 21,00 horas, no Palácio da Câmara dos Depurados 

ORDEM DO DIA 

Veto (parclal) presidencial ao Projeto de Lei n. 0 773-B, de 1955, na. I 
ÓAm.are. dos Deputado.& e 56, de 1956, no Senado Federal, qae det:.ermlna 
.etJ;t nUnistt ado o Curso Superior de Agrimensura em todo o Pais, em 

estabelecimentos de ens.ino superior, onciais, equlparados ou reconft.ecld<Je., 

e dá. outras providências; tendo Rela~rio sob .n.o 15, da. Comissão .M~ 
designada de ac:órdo com o artigo 46 do :Regiment.Q C<lmun..,. 

SENADO FEDEl{AL 
I 

Comissão de Educação 
e Cultura 

JUUO Ler;,e. 

Lino de M11.ttoc. 
Pl'ft(4entt -· Joti.a Goulart CVlM· 
. l"reo!de>lt.o d• llepUbllcal. 

Comissões Permanentes 

Comissão de Constituiçãa 
e Justiça ..., 1 Lourlval Fontes - Pre~ddente .. 

. Novaes Filho. 
Dotningôa V eluoe. 

""lo.t-Prestden. ~. - SeT,a.dor Apolônio 

( 
Saiu. 

J,• SfJCretdrf<> - e,,r:.a.dor Lima To!· 
'v. Dir&. 

~JII ilecrttarlo - S•n&<IM Frottu C..· 
:viJcaotl. 

i.•secretdrlo ·- Seno<lor vuor!ao 
I l'~lro. 

Kerilne.ldo 

KO\UiD 

Prl><:o dOI 

Comist:ã~ IJiretor~a 

:A.poWnlo Saiu - Pr.,ldenM. 

1!4mr. Telxelm. 
(. 
Jl't"ltas Cavallll!ltl, 

iVItol'lno Frelrt. , · 

·ICerl{inaldo Ct~val~er.t1.·~ 

il{ourllo Vlelu •. 

Prll<>o do. Sat,f<ls, 

' 

Cunha Mello - Presidente. 
Ar~temlro de F\iUelrodo 

?residente. 
Gilberto Marinho. 
l!eoedloto Valladar ... 
Gaspar Velosso. 
•uy CarneJro. 
Lourtval·Fontot. 
Lima auunoriieo 
Panlel ltrlege.r. · 
Att!Uo V!-.acqua. 

!Jneu Preate~. 
1) Substituído lemporàrlamente 

pelo Sr, Abelardo Jurema. 
Seeretir!o - Mlêclo dot Sant41 An· 

drade. 
Reuniões - Terçu-!elrao, N 11 ta. 

Comissão de Economia 
Juracy Magalhã-es - President4'. 
Fernandes Tavora ....., Vice .. Presl· 

dente. 
Alô Guimarães. 
Ca.rlos Lindemberg. 
Gomes de Oliveira.. 
Lineu Pre.ste.s. 

'· 
SaoreU.rio: Luiz N'~\buoo 1 

Secrettrto -' Renato Chenr.ont. 

1 
roi~r ~ -. Reunloes às terças~feiras à& lG 

horas, . _ Geral da Se!lre~a;~ts.. 

Ezechias da Ro1~ha. Vice~Pretrt 
Suplentoo: dente. 

Nelson P,rmo. 
Gilberto Marlnh<l •. 

Mourlo Vlelra.. 

Alencutro Gulm.a.rles. · 
Reglnaldo Ferna11de.soi 

. :Ment do Sá •. 

Secretário - Francisco Soare& 
rude.. 

Reun!Oel - Qulntu-!etru, t.a 
horu.. . 

Comissão de Finan:~ao 

Mendonça Clar.lc. 

~urã.G V1el.r&. 

Otaclllo Jurema. 
Att!llo Vivacqua. 

!Jneu !'rei!\.,, 
Mem de Si\, 

Ar· lJ Substituído temporàrlam&nWI 
pelo Sr. Lutterbach Nune.s. , 

1D 2> Substltuldo tempor~rlamenl;f 
pelo Sr. RUI Patmelra. . 

2> Substltuldo temporàrllimenltl 
pelo Sr. Costa Para.nhoa. . .... ,. 

Alvaro Adolto _ E»rea1clen~. Secretir1o - .. ~"'nato Ohermont. 
V! .. ldo Lima _ Vlco·Pr.,.lctento. Reunl6eA ó.l\ Hxtu-!elua, u 10,3Q 

horu. 
Lameira. Bitt~neou.ti.-! 

Ary VIanna. 
Ono.trt Gome. 
Paulo Fernandea. 
Carloa í.lnaembarc. 
Jo~o. Mendes. 
Lima OU!martle&~ 
Fausto CabraL 
Daniel 

Junc;y 

Oihon 

Krieger (2) •1 

M a.gaLnaes. 

Màder. 

Comissão de Redaçã~ 
~ 1 - Ezechi.s.s d9. Rocha; ~ Pre~&.c 

3 - Argemiro de Figu-ei.redo •. 

,4- Saulo Ramos, ('). 
5 - Stbactlãol 1\rcher, .( .. ). 

(-t) Sub3tituf:lo. interino.râ~nte', pel<J] 
Sr, Rodrigo L<oo. 

,, 



.• 
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(U) SubstituÍdo. inte!·inamente, 
pelo Sr. Nelson Firmo. 

S:::cretária - Cecilia Rezende M3.r­
t.tn~. 

R3Uniõ~s - Terças-feiras à:=. 15 
h<lra.s. 

Comissão de Relações · 
Exteriores 

Georgtno A.vettno - Pres!dente 

Joáo V!llasooas. -. Vtce-Pn.!Sloe~.tc 

LUunva1 lf'ontes. 

tJernurt1e3 Ftllta. 

Gtlbertt~ Marmno. 

AtLro Moura · .4ndrab-. 

Gomes ae Ollv'etra. 

R-uy PuJmetra. 

Sf'Cl'eLano: J. B 'J&:.tf')"ll Br:i.ncu 

DIÁRIO DO CONGRESSO t~ÂClONAL (Seção 11) 

EXPED.IENTE 
02PARf AME:.ITO DE IMPRENSA NACIONAL 

On:~eTOR GS':PA1. 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CHE,.& 00 Sa.~vH;:O OI! Pt./SI..ICAÇÕE9 

MLIR<LO FERREIRA AlVES 
CHI!.FB D.llo SEÇ.i.O Od ~ai:JA.ÇÃQ 

MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

tmpre~ t.O nas Oficlnae do Depart~mento de fmprenta Naclonal 

AVEN!DA RODRIGUES ALVES. 1 

------------------__,....--~ 

, ASSINA'riJRAS 

aeu,n~(!e~: - Qq~rta·t'tJ..t~ *l ~t l REP~RTICõtS l 
llora.!l I P&RTICUL&RU1 FUNCIOIURIO! 

C . _ d S . d p. bl' Capital o lnteri~r om1ssao e au e u 1ca . I Semestre , • , ~ ... u.... Cr$ 
I Capital • l~te.rior 

l - Re~-! .:~.au Fe.tnano.e$ - Pl'e81 AnO · · • Cr$ 
dente. . I •••••••••••••••••• 

50.oot Semestre ..... ~ •••••••• 
i6.üOÍAno ~··-•••••••••••••• 

Cr$ 
Cr' 

uoe 
7G,OO 

2 - Atô aUlmarães 
dent,. 

3-

- Vlce-PresJ 

4 - Ezeoh!as do Ro · •-

5 - Vivaldo ' . .ima. 

c:o .. -c,.ptA:ria - Diva nn ITotft. 
Reuniões - Quintas-feiras, à.s lb 

horas. · 

Comissão de legislac5o Social 
Neves da Rocha ~ Prestctenta. 
Ruy Carneiro ll) Vice .. Pre3J. 

dente. 
Sylvio Curvo. 

João Arruda. 
, Leonidas de' MeU<t. 

Fausto Cabral. 
1) . SubstituJdo tempOrà.riamente 

pelo Sr. Abelardo Jurema. 

Secretário - Pedro de Carvalho 
Muller. 

. Reun!Ao: Quartas-feiras. ã.s 16,00 
horaa. 

Comissão de Segurança 
· Nacional · 

Onofre Gomu. - Preslden~. 

Cakltlo fiiJ C<Utro. - .-toe-Preli-
clente. 

Alencastro GtdmQTdet" •. 

Jlolf'Ulrd Gomu. 
.rranct<co Gllllottt, 
•• TlliDcO, 

I 

E:Iterior 

Ano .................. 
I 
I 

136,001 Ano 

Exterior . 

••••••• ~ •••• o ••••• Cr$ 108,00 

- E~cetuadas •• para o exteriQI'; q!e sorio ·sempre anuais. as 
assinaturas p"Oder-se-ão tomar, em qualquer época,· por seis m.ese& 
ou um ano. : . 

- A ·fim de p.os&ihihtar a reme.saa ·de valore-: acompanhado& de 
esclarecimentos quanto à sua apUcaç~o~ solicitamos dêem preferência 
l r~me'ssa por meio de Cheque ou- vale: postal, e,p:tiUdos a favor -do 
Tesoureiro d_o_ Depart.amtnltQ de lro.prensa N acionai. 

- Os suplementos ás edjçôes dos órg_ãos ofiC-iais sàrlo for.ne~idos 
aos assimtntes sõmenté med·iante-soliCitação.· · , 

- O custo do ~U.tnero atrasado terâ acrescido 4• Cr$ 0,18 •, Jor 
exercíoío decorrido. cMrar-se-io mais Cr$ 0.50. · 

I Comissão de Transportes, 
Comunicações e Obras Públicas 

CQlmbra Bueno. 
Ezechlaa da Rocha. 
Secretário - .Francisco OSares Ar· 

ruda. 
' 

1 - Nova!& Filho - Presidente 
'2. - Neves da Rocha - Vtoe-Prta1· 

dente 

3 - Fra.nclSco GaUott1 

' - Nelson Flrn>o 
5 - Coimbra. Bueno <U. 

l) Substitulc!o teporàr!atnento pel 
Sr. Frederico Nunes.· 

Secretárta: ny Roctrtgues AJ:vel 
Reuniões: ·Quarta-Feiras# U 16 bo­

r ... 

Reuniões - Bextu-ülras. .., 15 
horas. 

Comissão Especial in~umbida 
de elaborar os . Projetos do 
Código Eleitoral e do. Código 
Partidário. 

J<>l>o Villa.tbOQ .:... Preol<l•nta 

Mem de Sá - V!ne-Prftlllente 

Gupar Vellooo -.Relator do PrO­

Jeto do Códlll'o llleltor&l 

Junho de 195 7 

Comissão de Reforma Constitl 
cional para emitir parec1 
sôbre Projeto de Refor~ 
Constitucional n. 1, de 195' 
que altera a Emenda Consl 
tucíonal n. 2. 

Attilto Vt~acqua - Presldentfl 

Lima GuUnaries 
dente 

Gilberto Mar~nha. 

Ga.s~ar VellO&Q 
Ruy cametro 
Saulo Ra:n03 

Lourival Fon tu 
Ca.1ado de Caetr<t 
Ar&enúro Figueiredo 
DameJ Krieter 
Mem de sa 
Alvaro A<1olpb 

AI!> Gu!marâu 
Jot.o vm .. ooaa 

Ltno do Mato• 

SA Tinoco 

tteunlôes t.a .......... fe1r&J AI " 
horu. 

secretArio - J. B. casteJon Bra11 

Comissão Mista de RevisãQ i 
Consolidação das Leis i 
Trabalho.: 

SenCI<IoÍ'"' 

Llnla Teixeira . - Fralclta" 
:Ruy carneiro 
l'll!nto MUller 
Franc!aco Gallott1 
S&ulo !lamoa 

Argemlro de Ptguelreq I 

Othop Mider 
Xel'illU.ldo C&v&lcanU . 

J®o Leite. 

.l)eflutacl .. 

Ernr.n! Sátlro - Vloe--... lj 
AArAo etembruo~> ;_ Relator ao 
Tarll<> OUtra 
Jefferson Aguiar 
CW!ha. Mello - l'rtiiWAie 
Moura Femand .. 
L\CUl'iO Leite 
Bllv!o sanoon 

jl'l'll>lo CÍIT1>o-

Comissões Espeeials 

De Revisão do Código 
de Processo Civil Gomu de Oliveira ...; .Relator elo · Lourival de Almeida 

~lita u q\lllltu-fe\l:~ u li 
horaa. 
. eecert6rla: .!IOmllda D!Wfl, 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

Prllco a.. .santos.·- Ptesldente. 

Gilberto JlG<IÍl/14. - Ylü-l'HII· 
dellle. 
\ ,.,, VIanna. 

SI. Tinoco. 
CG!atf<l fiiJ C .. tf!< 
~o/lo Men<l••· 
.uem 4 ~sei. " t . __ ~. 
secertllr!o: J~lletG !lll>ofro cto• S""-

·foa . 
R.eunlõo•. - Qu!J!t.u·J'<frQil, N 16 

.hl!''!.!'·_l 

1<1 

Joio VUlaobOu - l.'rUldento . 
Ge<>rc!n<> Avolllló - Vlçe,.Ptesl<!ell-

AttWo Vtvacqua - Relator 
Pllonto MUlltr 
secretário - José da Sll?a · Lt.aboa 
-R.eun!O<a_ - QuJnta-felru. 

Comissão Especial de Estudos 
da Valorizaçãn dos Rios. To· 
cantins e Parnaiba. · 

Malhlas Olymplo - Fr<>sldente. 
Domingos. Vella.sco - Vk:e·Pre.&i-

dente. 
Mendonça. Clark - Relat-or. 

Parsifal J!arroso: 

Projeto do CódliO -­

Lam~~a lllt~courta~ _ 

~•*<> Amlcla - BecNIU!o. 

De Mudança da Capita,l 
~,. Bueno - Preolclellta 

.F&Uio J'<rnande<l - V!oe-Prul· 
dente 

Attlllo Vtvacqua - R.el&lor 

Alberto PasqullJJJll 

L!no de Mattoo · 

Secretário - Seba.stifi.o Veig.,~ ' 

Reunlõe.S - Qulnta.s~!elra.. 

:Raimundo Brito. 

Comissão EsP.ecial de Estud1 
sôbre. a reforma das Tarlfat 

Alfandegárias 
Jure.cy Magalhães - PrwàenM. 
JUUo Leite·- Vice-Fresldente, 
Alencastro GUimarães - Relat< 
Gaspar veuoso - Relator, · -· 
Carlos L1ndenberr~ 
CUnha Mello. 
D&nlel Krieger .. 
Mem de Sá. 
Ltnéu Prestes. 
Secretá.rio - Rena1o OhermoatJil 
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Atas das Comissões paliei& o dl.reit.o i prisão especial pn!· 
vista no Código de Pr<><:esso Civil; 

- pela. constitucionalidade do Plo-
Comi~:são de Legislação Social ~~ .:;r,.:!_e.;:>l~;~ld':'::oer:Uig~ 1.~9~~ 

9.• nEUN!AO, M:At.!ZADA EM 
4 DE JUNHO DE 1957 

ResolUÇão número 9 de 1951; 
- do Senhor Senador Lourival 

Fontes, pela aprovação da Meruiagem 
n.0 104, de 1957, do Senhor Pre.siden .. 

Aos tl.Uatr.:~ dias do .mês de maJo de w da Repúbllca., submetendo à apn­
lnU n-o'fecentos e cinqüenta e sete, às ciação do Senado Federal 0 texto do 
16,00 h·Jras, nul118. da.s salas do Sena- AcOrdo Internacional do Trigo de 
do Federal, reune~se a CQmi.ssão de 1956, assinado pelo Brasil, em. Was­
Legisla~:ão Social, sob a presiclencia hington em 17 de maio de 1956. Con .. 
'<lo sen:1or ·!'leves da. Rocha, preJen~ clui 0 parecer pela. apresentaqã-J de 
os Seullores Senadores Leônida.s de um projeto de Decreto LegiSlativo na. 
Mello. ::o'austo Cabral', João Arruda, t'orma do Regünertto Intern9. 
Ab'ela.rdo Jurema e auseinte, com Usa da palavra a seguir o Senhor 
'Causa ustificada, o Senhor Senador Senador Lima Guimarães, que f:lz um 
Sylv'o Curv<l. apêlo aos seus pare~<J, no sentido de 

Lida ~. sem alterações, a.nrov~da. R. que o Pr<ljeto de Lei da Câmara nú­
at"a da reunião ante1·ior, ·o ~enhor mero 33, de 1952, que dispõe sõbre a 
Preside r. te p.rocede 1\ seguiu~ distri- oart; cipaçá<l dos trabalhadores nos 
buiçào: . lucros das emprêsas, que se encontra 

- ao Senhor Senad.ar Abelardo JU· nesta comissã.o, continue ~ua trah'li~ 
rema, o Proj~~to de Lel da Câmara ta.ção att'avés dos ógã.os técnicos de­
ntímero 256~ <ie 1900-, que dispõe sôbro signados para. estudá-lo. 
o pagnnlento de contdbmtões aos Para expenderem consider~ões sô~ 
Irut.itut.os e Oaixas de Apos-antador!a. bre a matéria, usam da palavra os 
p.or parte das p:.rtadores d-J mru de Senhores Senadores Daniel Krieger, 
R~nse,:h;>ir, .s.io l'.dos e at;rovados os ~::val Fontes e Arge~ro de f,iguei~ 
Seiufntes parE!Ceres: Finalizando o Sr. Presidente egr.la-

- do :3enhor Senador João Al,'Uda, rece que 0 projeto em tela. já fof oh­
pela ap.Nva.ção do Projeta de LeJ da }eto de estudo na Gom1.ssão, tendo 
CA.tno.ra 11úmfJroo 161, de l!}5õ, que al- ta t id d d 
rtera. disposições do 'decreto-lei nl.Ílne- es ' na. opor un a e, aprova o pa-

recer do relator, Senh<u.· Senador Mou­
ro 7. 036, de l.l) de novemAb~~ ·dte l!l«d ra Andrade, conclülndo pela. n<acesst-
(,Refo~ da Lei ele cwen es o dade de ae reunirem conjuntamente 
Tra.b&lho, : as Comi!Sões de Economia Ler;.isiaçãn 

_ pela -rej~liçi? da eme:oda n. 0 l, "SOcial e Finanças. ' 
oferecidn. ao :ETOJeto d-e t.el da Cá- Tendo em vista que J. medida a.pro­
mara. n.o 165, de 1953, ~ue 

0
modi!lca. o vada. e su~rida nAo s.Úrtiu o efeito 

lart. 505 do dt~creto·lru n. i.4o2, de desejado, o Senhor Presidente decla­
, l.u de ~D.io de 1943 - Consolidação ra. quê fará nov.a dlstr1bul;;ão cto pro .. 
1da.s t..e·s io Trabalho - e di\ outras jeto • 
·proVidências, tendo o Senhor Senador • 
:Fauato dE.brnl assinado venoitio. Nada mais havendo que tratar o 

Nada. JO!lis havendo a tratar, enet-r- Senhor Presidente en~rra. a. :eunJão, 
:ra.-se a reunifi.o. lavrando eu, Pedro lavrando eu, Mieeto dos Santos An­
de Carvalho Muner. Secreté.rio,--a nre· darde. Sec.ret4rfo, A pres'!tlt~ ata. que, 
sente ats qué, ume. vez aprov'!loda:, se- uma vez aprovada, será 1\B.!Jirtad:\ pelo 
t'á assinada pelo Sr . .Prnstdenta Senh<n' Presidente. 

Comlsilão de Constituição 
e Justiça 

a.• RiJO NIAO, lõEALIZAD.~ l!lM 
2 DE Alm.IL DE 1951 

ATA DA 56: SESSÃO DA 3.•1 
SESSÃO LEGISLATIVA DA 
3.' · LEGISLATUFIA, EM 12 

DE JUNHO DE 1957. 

que po•ta em cflscussao, ~ $<llt <k­
õate· a,provada. 

o sr. 2.0 secretário. !ert.!fnó'.Q de 
1.0, lé t) segutn1:e 

!EXPEDIENTE • 

MENS.l.GE:NS 

Do Br. I're.sldente d.a Repúbl!c•. 
- Ns. 1.71 a. 182.. acu.sand(t e 

aguardando recebiment.o das de nll­
meros 83, U2, 84, 81, .65 e 92, do~ta· 
Casa do Congresso Nacional. 

- Ns. lS:l a 186, re:;titu.indo autó· 
gratos dos ,segulnten Projetos Ge LeJ 
tta. Câmara, já se.ncionados: 

N. o 71, de 195'1, que autoriza o l?O· 
der .EXecutivo a abrir, p-elo Ministério 
na Educação e Cultura., o crédito ~­
pecial de Cr$ 1.200. DOO,OO para auxl• 
Har o desem·olvimemo elas obrM edU· 
çatlVO.S e a.::;si.stenClnis da Provincl!l 
Franciscana de santo Antônio, sed\a.~ 
da no Estado de Pernambuco. no t:n­
aeJo do transcurso de seu terceiro oen~ 
tenário e d~1 reall.zs.çâc• do t-ertrune 
históríco-cultura.l; 

N. o 38'1, de 1956, que autoriza o J?l()... 
der EXecutivc1 a abnr. p:~lo Ministél'Io 
d.a Fazenda., o créditc:• espeCJ.al 'de Cr$ 
l.OOO.<lOO,QO. :para wdlla:r (16 festejos 
comemorativos d.o 1 c:en1~nál'1o da d­
dade de Franca no EStado dt. S.l.C 
Paulo; 

N. o 51, de 1957, que autwiza. o P4.>· 
der EXecutivo a abr1r, pcllo MinistérlO 
da Educação e Cultw-a, o orédito e:l­
pecial de Cr$ 88.000,00, des~inado a 
aquisição de :t)aa&a.gen.a ~ra a viúva 
e a !ilha de Eurioo Marttgnonl; 

-z..;o 75, de 1957, que autoriza o Po· 
der Executivo a abrir, pelo MinJBtér1·~ 
da. saúde, oa créd..itoa ~~pt~claia de cr.p 
1.500.000,00 e <ie Cr$ l.WO.OOO,OO pau 
atender ao pagamento doa a.\lXiliO.r. 
conCedidos à :Policlínica. Geral do Wt> 
de Janelro pela. Lei n. 0 ;3.119, de 2T 
de novetnbro de 195&, e ao Hospltal d<t 
Pl"onto Sooort•l da- cl.dat\e de Joã<t 
Pessca., rto mst1Wo da I,n.raiba. 

.&VISOS 

Do sr. Minu.t.ro da :h.griou1tura, noo~~ 
segulntes U!hntt/H 

GM 61Ho 
RiC de Janelto, ern. •r de junho de 

.AM. dQis dias do mês de atril ae PRESIDJ:NCIA OOS Stu3. APOLONIO 1961 . . • 
1 ruil novece:lto.s e~ c:nqüenta. e sete, às SAI.J...ES E FREITAS CAVALCANTI 
4ls horas, nune .. se a Oomls.sl.o de Senhor Prlme.tro 8em'l~táx1o .. 
constitu'çã.J e Ji.IStiça .sob à. pre;idên- As 14 horas e 30 minutc.a- acham .. se 
ela. do senhor Hena.dor outlha. Mell<>, presentes os Senhores senadores: 
Presidente, pre,s,;mtes os iSen1.tores &!· Vlva.Z4o Lima Cunha Melo Prisco 
nad.ores Ar,;:enlii:O de Fig~l!.ti'edo, ~a- do4 Santoa, sémv Archer, Victórin.o 
nie~ Kri~g'f.l', Uneu Plestes, l.:ma Freire, Waldem.er Sa.nto.s. Joao Men­
Gutmarães, Ruy Carneiro e LOUr'val aes Leonidas Mello Onofre Gome.\,­

..Fontes. dei;tando de comparecer com FaÍuto Cabral, Fefnandu Táuora., 
ca.usa J'l.wtif..cncta os. senhores. Senado- Kergtnaldo Cavtúcan.tt, aeorgtno Ave. 
rea, Attilio v:vacqma, ner"?dito Vala- lin.o. R!gfnaido l<'ernandea, Abelaràc 
C.~tes, Gstst1-~r Venoso e OLll:lCrto Ma- . Jurtma. João Arrtuta, Argemfro de 
rmho.. . • Figueiredo, Apoldnto SmUes, Ntl8on 

Apos :_t l>eJtura e aprovaç_s.? .c:ta. ata .Ftrmo, Ezechial da ROtJha, Frettaa 
da I'i"Untãt> ante.rJài', a Conu.ssão OU• Cavalcanti Rui Palmeira Júlki Lett~ 
viu e aprov.)u. os $egulntmr p.arece.:·t:.»a: r.ourtvo.l FÔntes Nevu tk Rocha JM~ 

Tenho a. honra de transmitir a V. 
E&. a u infonna~rões com. que esta se­
cretarlá. de F.&~ado o.t~eno.e ao pe­
dido teJtó pelo nobre se-nador ltUl 
PalttleJra, no fLequerJmento_ n:11 113. 
de 1957, encaminhado p·elo ofício nu~ 
mero 187, de 26,..·11157 .. 

Valho-me tià.o opOtttlmd.ade para 
aprMetltar a V. Ex..' m.eus. proU'.stoa 
de altã eat!ma e d.l.lltinta. con:atdera~ 
ção. - Márió 11-t<neghllttt. 

!NFORMAÇOES PREST.I\lMS PELO 
INSTITUTO NACIONAL DE JMl­
URAÇAO E GOWNI:~çAO Sõ­
BRE . O PEDIDO FORMUL.I.DO 
Pl!lLO NOliRll SENADOR RUI 
PALMEIRA, N<) REQtiEF~IMEN'l'O 
N." 113·57 .• 

.- do Se-nhor Senador. A.rgem.1rD de- racy Magelh.4e~, Carlos LtndDTÍbm'g, 
.Frgueil·ecto, , ()ela a.prov&ç~o ~ ProJe- AtWio Vivacqua. A.ri Viufla., Sá TI­
to~ de DecH!to lrt!gisla;iv(j t\.. ~. de noco, Lutterbach NUtu:l~ Arlindo Ro-i 
J9.a!J, que aprova._ o tê.tno de OOiltra- tf.rigues, Alencastro Guimarães. CGiado 
to .celebtàdl;' enp'U a. Dfvlsfl.o do Ma- de castro, Gilberto Marinho, sensd1tol 
terutl do M';'\istet'lo da Saildt. ~ a .rir- Valadares, Lfm4 Gutnwrae•. LintJu 
ma Kellet V/eber S. A. - Maqulnna Prestu .. Litz.o tte Matos &rouru An·· 1." A que órgã<1 ou MillLstêrio oou­
Cotnet'(:ià·~ e Gl·AOcas: . drade, Frederico Nunes;' SUviél curvo. beram os entendimento.s, no exteriol,. 

..... coutHt-t. o "'R0 Projeto t..e f .. eJ da Ftllnto .lllUller Ot1Z-On. Jiitder Gaspar oara a. vinda de rerugwd<ni húnga­
Càmara n.o 12~, de 1966, que JOnC'~de Veiloso Qomeà de Oliveira Í'tatacisco tos? 
a. pensão -e.sr.,ec.a1 6-e Cr$ 720,00 men.. ..... ... l tti · ! i ' cU Sd j · · 
sai.,. aetcscidos d(U;. abono~ daa Lf'ds uul 0 • D~nte Kr egcr. I.! em • R. -OS eutencUmentDS, no exterior. 
números 1. 7!i5, dE! 18-12-1952 e 2.412. tat~eira Btte-ncourt. (S<t) para a vinda de refugis.<klS húnga1:o.s, 
d~ 1·2-19-55, a AnHelita Fernandes c!a cOuberam ao MiniSterio das R.elações 
Si~V'a. neta d·) cRJ:•itâ6 Luiz l<'ernandes O SR. PRESIDENT"!; Ex:terio_res. Uma 'fez r~aJ'rzaclos ê.Sses 
da Silva, t~eroi da. :;uerra do Para- ~ntendunentos, o !nstltUI() Nac1onal 
gua'; · A lista de preseuçâ acusa o compa• de Imigração e Colonização enviOu 

_. do S€Jlhor Senador Panul Kxt~- rectmento de 50 Senh01'C6 Seoa.dorea. instruções ao seu Serviç.o de Seleção 
f!:er. pela corstlt.u~~·onalid.'l'l~ do P!'O· fiavendo núlnera legal, está Ftberta ll na p;uropa, autorí:~ando-o a· .lniciaL o 
jet(; de Lei da. Cânuua u . ., !08, de. sessAo. recrutament{l. . 
19SG, r-tue estende aos gover:.!v.lores ou Vai ser lida a ata. 2." Está :sendo feita a seleção de 
tnterwnt..,reu de n!stadas e Te;1:~t.óttos. iml>!-rantes e qual o eritér..o· adotado? 
.ao rrde- to rlo Dtstrit() F"e,tenll ,.ens O Sr. F-ra.nci.9co aallottl, sm- R, - bs húngaros em ap1'êço n\10 
:resper~ivos RC<'I'Niu los, aos · r.-ref,,itos Vi11do de 2 o sccret.itrio. "lTOçcde a "'âo consid-erados iJUit:Jtantes, mas s!m 
munbipa s, V1'l~a.dJ-res ~ chefes. de 1 leitura da ata da 'B:es.s.ão atttcrwr. ( asila elos. o eritétlo adota.cto é, pri-

meiramente, o de promover a vtndlli 
de !amilia.res de ht'lnga.ros Jà xes~üen-· 
tea no Brasil.. Em segUlda. observa .. 
se o critério profissional. 

3.u Qual o número de imigra:tttel 
húngams já selecionados? 

R. - Até o dia 20 cte abril últ.uno, 
a. Embaixada do Brasil em VH:na. 
concedeu 3.008 v.LsOOS. 

4.0 E' verdadeira a notícia de Ç(Ue 
o Itamarati pleiteou df;LS autoridacte.s 
competentes o uso do na.v10 ·•cus[ó­
dio de Melo", que !ev<m o "Batalhã•l 
de Suez~·. para, na volta, tmnspOrtar 
os imíg-rantes húngaros? . 

R. -· Em reumão reailzacta a 30 
de março último, no rnstüuto Nac1o~ 
ual de Imigração e Colomzaçã-D, <I 
Min.i.stro llmar Pena Marmho uec;.a .. 
rou haver o Itamarat1 pleiGeado. r.Laa 
autoridades competentes, o uso do na­
vio "Custódio de Melo pdra. na .sua 
volta de Suez, transportar os asila~ 
dos húngaros. 

0.0 Qual o número de re!ugiadna 
húngaros jâ. em nosso paí.s? 

R. - Até 31 de maio de 1957 cheg.i.­
ram oo Brasil 632 retugíados b.ún .. 
garos, 

6," Como ficaram alojados quando 
aqui chegaram e quantos já esti1o 
oonvenienc.emente encatn.inhadDS? 

R. - Em .sua grande ma1oria, os 
astlados htingaros são ·recebldos ptfr 
suas fanúlias. .Sómente o& que nã•> 
têm pru·entes .são recolhidos é nha das 
l<"'lõres. Todos já. foram encaminha<fon 
e colocado.s, _ com exceção de 5, qub 
ainda se acham na. relerlc:la Uhe.. 

1." QUantoB ainda se encontrl~ll 
na. Ilha. aas Flôl'e8? 

.R. - .. Exist-em apenas 5, chegados •I 
pdlo "Oonte Grande·', • 12 de maio. 
e 1 pelo "Provence' ·• no dia. 16 11~• 
meamo n'lêa. 

8." Compl'ometeram-se prCv.tama.n­
te, o.s auoortdad.ea bra.silerras, a -en­
cam.lllhat oa que aqu1 se enoonttam, 
bem como os que estão por chegar? 

R. - .A:J autol'ldadea brasile~ru 
('/Jmprmneteranl-.se a encamiUbar os 
h1úlgarcs, oontando, para ta.nco, cem 
o c:onou.rso dS.S Orgaruz.o.Çôes VUiunt.f&~ 
rias quo pat.rocinrun essa emigta.çã.g, 
nom o- oomité flúngaro da Cruz Ver~ 
melhu. Brasileira e cont os parenw.. 
Qoa refuglados. já. aqui radleadQ&. 

Ao ~quer-ente. 
:00 Sr. Miili.stl'o do Trabalho. tn· 

dUstna e comerwo. 
n.O 1.638, encan1inhánc10 tnforma­

Cões soJJcJ.tadas no 'ReQ".let'imcnto nU­
meto 21tl, de 1955, do ex~SetUHio [,u­
c:io Bütenpourt. 

Art1U.tve~se 
1Jrà Sr. MiniStro da JU&tl{!a e N' e~ 

góci.os ru~eriores~ 
- tl." .:i.24tí, i10muntca.ndo togo n~ 

ceoa. itS itlformaçõçs soüeü:adas aos 
ÜovCi'ila.tltH'es dOs Estüdd.S, tl'àa.!UDI­
tirâ aõ rr\e::;tl1SUI, refet'entes s.o Reque­
t'Jll;temo n," 160, de 1951, do Sr. Se· 
nndor cunha Mello. 

Dê-~e cbnltéCitn.-ento ao Reque. 
rente 

Cartá do secretário dn Agricultura, 
lnuustrw, Comercio e Tl.~a.baUm, tlo 
Est.adu de Mma.s GeraLS, COJX!() &egue: 
Be~o Hotnonte, 4 de junho cte 1957 • 
S~nhQl' ?t·esldcnte: 

Esta se~cre~aria flll'á realizàr no 
;le.ríodo de 2Q a 23 cie junho cor­
l.'Sllte', nu atdad.~ de Ca-ratmga a grun· 
de ··o.-mcentração de Caf~icultore., 
,ió Vale c!o Rit~ Doce c do Sulel'it6 
hliinclro' para it instalação de curSOII 
Jlrátioos. sôbre cafeicultura destmaao.s 
Ms cafeicultores daquela impo·rtante 
regi~ o mineira, 

O r~erido ce1·tame, de acõ~·do com· 
o programa. a nexo é patrocinado por 
e.sta S~cretari.a e pelo lilstHuto Bra­
s.Jetro do Café; conta com a oola­
boràÇ"ão di":.S Prefeituras, das A.aS<>­
cl.aç6es Rura111 do Fomento Agrícola. 
o··:1tros órgâ{IS estaduais e está de.s· 
tlnado a. constituir acontecimento 
rnàtl::'Rf1te rlô sentido de dar novoa 
e mais acettados rumos à cultura do 
C~ofé em M!nas Gerai.s. 

As.=:im sendo, tenhO a honra. de oon .. 
vi dar v. E.-<o::.• e senhores senltdofíl"'; 
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~a prestigiarem com a sua prt:lsen~ 
lA o e~rtam.e programado, que espero 
!'Se c.:mstitua um dos fatos mais expres· 
sivos em tõrno da. melhoria das con~ 
iliçóes agronômicas da referida tul-. 
tura e da qualidade do'produto. 

Na certeza de sua prove1·bial aco­
lhida,.::...,Yalho-me do ensejo ·pa.ra re­
novar-lhe o meu grande apreço e as 
expressões de mínha ma1or estima, 
apresentando a v. Ex.a. as mlnhas cor­
diaís saudações. - Alvaro Marcilio -
secretário da Agriculturá, Indústria, 
comércio e Trabalho. 

PubliquC-se e arquive~se, em 12-
6-1957. . 

Parece1·es ns. 443 e 444. 
de 1957 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (S<:ção H} Junho de 1957 

Lima Guimarães. 
berg. - Novaes 
Krieaer. 

_ cm·zos Liude1n.: pos{o.o; e taxas. e-xceto a de pre.vidên- Jmérito, romo, alj,ãs, sempre se fez na. 
Filho. .Daniel cia. social, para o material doàdo à comissão de Finanças. ' 

Pareceres ns. 445 e 446, 

MU>são Presbiteriana do Norte do Diante do exp~t(}, e tendo em vista 
Brasil, desLlnado :1 remodelação da ainda, os numerosos pre<:edentes qu; 
tipog.l.'nfia Nortp Evangélico, sediada existem a respeito esta comissão opi ... 
na cidade do Recife, Estado de Pr-1·~· na fa.v<n·à.velmente ao p1·ojeto. . 
nambuco. · Sala das comissões em 22 de maio· 

de 1957 O· material para que se pede isen- de 1957-. - Juracu Magalhães, Presi-
1 ção está amplamente discrjnünado, dente. - Lin~u Prestes, Relator. 

Da Comissiio de Constituição e_· (art.. 2.o}, d~ ??aneira a prevenir Ale-nc_~tro GUttnarães. - Gomes de 
.Jüstica, .'>óbre 0 Projet.o de Let f qualque~· poss~b1hdade de f~aude. - Ollveu a. 
da cfãmara n.o 382.~ de 1956 ... que .I -O em1~e~te autor do proJe~o. ~epu-
cOncede a Maria de Figuerredo t~do T~1xen·a Gueiros, na JUStifica- N.0

· 449, de 1957 
costa a. pensão especia! qe . . . . . çao . do mt:smo, !U~strou o 9-ua:!J-lo vem 
Cr$ s.<J(J{J,QQ mensais. reallzando p. ~1ssao Presbltenana, no 

campo edul:acwnal, em todo o norte 
Relator: Sr. Attilio Vivacqua. do Bra.sil. 

Da. comissão de Finanças, sÕ­
bre o PrOjeto de Lei d-a Câmara:. 
n.0 2-B d-e 1957 .. 

_ _ ~ 
1 

Além de m~nter em Pernambuco 
Trata-se de concr.ss.ao de p:n.sM 1 dois estabelecímentos de ·alto nível Relator:· Sr. JUracy Magalhães. 

eSpecial dto CrS 3.000,00 a Marm d~ pedagógioo .:...... o "Colégio 15 de No- O present-e projeto oonc<~e isenção 
Figueiredo costa, viúva do coronel -vembro'', sediado ·f-m Garanhuns, e 0 de todos os impostos e taxas~ exoeto­
Francisc{) Simplício ferreira da t?c.sta, "Ginási~ Agnes ErSkine", com sede a de previdência social; para o mate-

Da Comissão de -Economia, .só- ex-membro 'do governo revoluc:oná- em ReClfe, éste df·stinado, à prepara~ rlal tipográfico que relaciona, doado 
. , C. . . rio do Acre. ção de moças brasileiras Dara os vã- por pessoas resrdentes nos Esta~os 

bre o Projeto de Lei aa a:mm a. A proposição foi. plenamente justi· rios mistére.s da vida,. a 'Cl_·tada Mi'i- Unidos da América do N<>rte à Mis-
n " 289, de 1956, que concede tscn- t são Presbiterittn d Norte do B a.sT 

. t·ão de direitos de anportação ficada por .seus ilustres ::\tl ores, .~omo são presta se!t•iç_os .soclai~ _e- educa ti- _ a o r 1 
· ra- as inercadorias doadas pera um dever do ~tado de ampa:-"r a vos de r-elevancm em yanos pont-os e d-estinado à remodelação da til)o­
~hurch world SerVice (C.W.S.) fa:U:íli:l. do _her<n acreano, que .se ~n- do .setentrião· bra::ileiro, . : _ f{::N~.N~{;d~~;g;!~~à~~~~e em. 
dos Estados Unidos da Amérlr:a 1 cnflcou pOI seu país. . · ~De Pa&':.agem, cab~ e.schuecer que As doutas comi::-sões de Con.stitui-
rlo .Norte à Coujerência r:vangé- Sob 0 . aspecto constJtUcJOnal ~ada nao I:a:vera. n.a. espécie, t~enhum gasto ção e Justiça e de Ec-onomia. ~á .., 
lica do Brasil · l há. a: ol>Jetar em face de numerosos de d1V1sa, pOis o material a ur 11'1- pliJnunciaram favor'velmente sô re <> 

· . p!'ecedentes legislativos. . vorecído com a isenção foi d.oa-:l.o à. ~~ 
i Sala das Comissões, em 12 de te- institulção por pessoas residentes nos a-ssunto, . tel"l:do. a nrimeira escla.recidq. 

R-elrJtOl"; Sr. •Juracy Magalhães. 'Yereiro de 1957 . _cunha Me1lo. P.re- Estados Unidos. que a dlSCntrunação das mercadorias 
De autol·ia do ilustre Deputado sidente. - Attilio Vivacqua, :?--elator. A:p.te o exposto, -e tendo em t>ista· ~onstante do artígo 2.o, previne qual.:.. 

L;wro Cruz, o ProJ·eto em t:X3.me, - Lourlvla Fon_t_es. - Lima Guima- os .. n_umerosos prece-dentes, esta Co· quer possibilidade de fraude-, e a se-Z J D gunda reconhecido os grande --Serviços 
concede isenção de direitos de impor- rães:_ - octacilO urema .. - , o- ~u;sao opina favaràvelmente ao p~·o~ prestado~ à coletivi.dade pela refeJ.·ióa,• 
tação, impõsto de consumo e ta:-ms min_qos 1le/l!Jsco. - Fmnczsco r:,~l- Jeto. Missão Presbiteriana. 
ndu_anerras, exceto a de prevjdência lotti - Ruy Carneiro. - ])amel ·~ala das co1 ,,,- 2/! -1 • Nestas OO>'~diç0·es, e ten-do em ,.J.S· '" 

240 t · 1 d d · · K · e I .._. n~oes em u ue ma1ço L' ~ ... soma!, para o~e a ~s. e uuelJO, neg r. · de 1957. _ Cunha fiiello Presidente a finalidade ooclal de isenção eni exa-. 
4úO toneladas d.e lelte em _pó, 400 to- ~ ~... _ - Daniel Kriegcr. Relat.~r. _ Gas~ · me, opinamos favoràvelmente a<i pro-
nelada_s de f~nnh.a de ,.tngo, doado_s _ N. 446, de 19:J• pa.r Vello,<;o. _ Gilberto Marinho _ jeto. 1 
a Confed~raçao ~vangé1:cp- çio Bra:ll. . ~ . . ~iLowivaz Fontes. _ Argemiro de. Fi- Sala das comisSões, em 31 de-maiô 
P.ela. Chu:ch Wmld ~e.rv.ce do~~- Da t;omwsao ~e Fma-r;-ças: sob~ .... l-gueiredo. _ Ru1r carneiro. _Lima de 1957.- Vivaldo Lima, Presidente_ 
tndos U!l1dos .da Ame1:1c.a do Nmte. o 1'to1eto de Lei_ da .Camma tllt- ·Guimarães. _ Ãttilio Vivacqu.a em exercício. - Jurac11 ll!agalhães;/ 

De acordo com o artlgu 2.o do P::o- mero 382, de 19~6. 1 · ~ Relat<:lr. - Fausto cabral. - Lamd ... 
. tetá, ~s mercadmias·referidas U') fl.1'- • ra Bittencourt. -Júlio Leite._ na-: 
tlgo 1.~. destinam-se à dfstr!bui-;:.ão Relator: sr: Juracy ~1agalhães... NO 448• de l~á7 niel K1·iegel', -Lima Guimarães. -· 
g1·atu\t.a pela COlife-deração EVR~~é~ ... . d . Da Com'ssa·o de Econom'a •o·- Novaes Filho. -. Carlos Lindenber(/.~· 
l. B ·lei· · as· ent·dade- 1·eJ1o·1o O p,_·ojeto de Let - a. Câmara nu- • • ., . lca rasl ra, 1 "" a - bre o Proj"eto de Lei da ca·m' ara sus que a mesma determinar. e"J.tre mero 382, de 1956, de autol"ia do no-
familias de imigrantes necessitados e bre· Deputado Lameira ·B:ttencolll·t, n.o 28, de 1~57. 
instituições de assisténcia social cio concede a,Maria de Figueiredo Costa, -- -EStá finda· a•leitura do expedier.te:• 

O ~R. PRESIDENTE: 

país. legalmente organizadas. \'iúva do Coronel Francisco Simplí- Relator: Sr. Lineu· Prestes. Pelo nobre senador Abelardo Jure ... 
Para justifícar a proposição em cio Ferreira da Costa, a pensão es- A Missão Presbiteriana do Norte do ma, na sessão de ontem, foi lido ~ 

eausa não é preciso traduzlr em pa~ pecial de Cr$ 3.úaO,OO (três mil ('ru~ Brasil, organização religiosa e educa- justificado' da tribuna pr-ojeto de lei 
lavraS 0 . que a doação acima repre- zeiros) menai.s, · ti_va, com personalidade juridica. e se~ que~ nesta oportunida-q_e, submeto aa 
sentará de auxilio valioso para; as o Coronel Francisco Simpliêio Fer~ dlado em ~1fe, Estado de Pernãm~ a:p01am-ento -do Plenáno. . 
nossas instituições filant.rópíca3 e os reira da, costa foi um dos denodados bUco, -presta amplo.s e benéficos .ser~ Os Srs. ~na.dores que apq1.am o 
grandes benefícíos que presta:tã à f a- combatentes pela incorporação 'do \'iças sociais em todo 0 nordeste bra- , projeto, queiram conse:rvar·.se senta~ 
nülia de necessitados que passam pri .. Terr~tório do Acre ao Brasil, havendo sileiro. ~dos. (Pausa) 
vações diante do flevado custo dos lutadQ ao lado de Plácido de :~astt'O, B~sta con-siderar qUe, sem -fins· lu.;. Apaiado. 
alimentos. · . de quem recebeu, aliás, o govêrno cratlvos, mantém. dois esliabelecimen~ 

N-estas condições, a comissão d.e do Acre, para passá-lo às _mãos da- to~: o «colégio 15 de Novembro" de 
EConomia opina pela aprov!!ção ó.o que-I e que fôsse nomeado pelo Go- Garanhuns, e o "Ginásio Agnes Ér.s~ 

A matéria vâí à comissão de com; .. ' 
tit!lição ~ JtWtiça-:. 

apoiado! projeto. vêrno Federal. ·kine", de Recife.. · -
Sala das comissões, em- 7 de maio Não obStante tais serviços p1:csta~ Alêm disso; mantém uma pequena 

E' o seguinte o J>Tojeto 
I 

de 1957. -;- Jurac.Y Magalhães, Pre .. dos à Nacão, o Coronel Ferreil'a da escola de alfabetização e ai-t.ezanato 
si dente e Relator. - Fernandes· Ta- Costa deh!ou sua família em extre- agrícola no municíplo cea.renae de se­
vora. :::.- Carlos Lindemberg. - Go~ mo desamparo, justificando-se, por nad.or Pompeu e uma tipografia em 
mes de Oliveira. êsse- motivo, o projeto ora ·sob nosso R~cife, Par.a publicação de parte li~ 

exame, que,. à. semelhança de Outros, mltado, entre as quaís um semunâria 

Projeto de Lei do Senado: 
N.17, de-1957 

Dispõe Sôbre · a. substituição ae 
tftulos eleitorais. e dispensa, mur 
casos que enutnera, a cotUJtltuiçáo 
de novo processo de alistamento • 

N." 444, de 1957 procura apenas reparar a situação "Norte_ Ev-ailgélico,, onde mUitos 
em que ficaram muitas das· familias jovens nol'destinos têm feito a sua 

Da ComiSsão áe Finanças, sô· dos heróis acreanos. formação. jornalística, 
. bre o Projeto· de Lei da Cãmara ·Nessas condicõ-es, a Comissão de 

n.o 289, de. 1956. ~inanças opina· pela aprovação dêhte 
Rel;tor: Sr, Juracy_ Mngalh~cs. projeto. · 

Sala das Comissões, em 12 de· abril 
0 projeto em exame cúncede ísen· de 1957. - Alvaro Adolpho, Presi­

cão de direitos, ünpôsto de consnm{)· dente. - Juracy Magalhães, .Relaoor. 
C. demais taxas aduaneiras, pam o - Júlio Leite. - Limt.t Guimar6es. 
material que relaciona, doadÇI à Con .. - João Mendes. - ViValdo Lima. 
federação EVangélica do Brasil peJa - Domingos- Vellasco. - Paulo Fel'­
instituição norteamerícana - Church nan{les. -·Fausto Cabral. 
world Service· CC.-W.S) e destinado 
à distribuição gratuita entre f~m}lias 
de imigrantes necessitados e ent1dav 
des asslstenciais do pa~. _ 

O artigo 2.0 autoriza a importação 
das mercadorias em parcelas, até o 
ano t1e 1958, proibindo expressamen­
te e. sua venda ou, permuta. 

Tendo em. vista a finalidad~ social 
da isenção, e considerando que o pro~ 
jetO" estabelece as medidas acautela­
dotas necessárias, opinamos pela sua 
aprovação. . . . 

Sala das ConHssões em 31 de ma1o 
Ge 1957. - Vivãldo Lima. Presidente 
em exercício. - Juracy Magalhães, 
}telator. - Fausto Cabrl1l. - I. a~ 

)1\eira. Bítlencourt. - Júlio Leite. -

Pareceres ns. 447, 448 e 449, 
de 1957 

Da Comissão de Constituição e 
Justiça,. sób-re o Pt'Ofeto de Lei 
da Câmara n.• 28, de 1957, que 
concede isenção de todos os im­
postos ·e· taxas para ··o ..materíal 
doado à. Missão Presbiteriana do 
Norte _do Brasil.. 

Rela ~o r: Sr. :Oaniel Kriegel'. · 
Pelo presente prújeto (8rt. 1.0

). é 
concedida isen.ção de todo.s <Ja im-

E' a essa Missão que o pl'esente Art. 1,o Aos eleitor-eS que são por .. 
projeto visa favorecer, concedendO-lhe tadores dos autus . titulos -Eieit01'ais 
-dispensa de todos os impostos · e ta~ · alid d 
xas. ' exce~>ão ela de a&Sistência social, CUJa v a -e. está prevista .até 31 de 

"" dezembro· de 1957, de acônio. com a. 
pa1·a o material que lhe foi doado e Léi 2 .D-82. de 30 de novembro de 1956 
se destina à remO--delação da ·citada que modificou a Lei 2.550, ·de julho 
tipografia. de 1955, que introduziu reformas ao 

Trata-se. como se vê. de unia me- Cód' El ·to · t · 
dida perfeitamente aceitável e· mere- IgO ~1 ral Vlgen e (Lei 1.164, 
cedora de apoio, tanto mais que não de. 24 de JUlho de 1950), é facul~ad!t• 
haverá, -no caSo, emprêgo ou evasão. a_!é.31 de Março .de 1958, .a su.~titm­
de dJvisas, visto QUe 0 material- em çao por -!lovos htulos ~le1torau; com 
tele representa doação ·feita à insti- o 1'espectlvo retrato, ·d~pensando .. se, 
tuição pOr amigos seus r-esidentes nos nestes casos, 8:· oonstitmçã<J. de .novo 
EStados Unidos. processo de alistamento ele1toral. ,1 

De outl"'-o 1ad!, e.stá prevenida t,~ual- Parágrafo 1.0 A· substituição dos tf..-
quer pos.sibíllda.ctE de fraude, -pOis o tulos eleitorais de QUe trata este ar-ti .. 
artig<? 2.0 da -pr<rposiçã<l relaclona e go, será feita perante os órgãos da. 
especifica todo o material a ·.ser be- Justiça Eleitoral nfediante simples 
n~ficillido com a_ isenção. apresent?-Ção dos' atuais titulos -eleito ... 
. Nã~ vemos,~·ass:l.~, e~ que possa .a. rais-pelos.se.us-réspectivos portadores, 
1.Sençao, se for conced1da, repercutir pessoalmente. , 
desfavorãvelmente no setor econômico Parãgrafo 2.0 Os órgãos da Justiça. 
do país, Eleitoral ao receberem os atuais tí·-' 

Estamos, mesmo que proposições tulos tJ&ta substituição pOr novos, ta::.~ 
d~a natu:teza nem Ji?-e.smo deveriam rão. entrega, aos seus pOrtadores, d:& 
v1.r ao estudo da comlSSão de ECono- reClbos nos quais deve ser as:sjnalada. 
mia, antes tabendo examináwla. no a data da entrega. dos novo.s- títulos. 
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. flelOOrais, dentro de utazo qUe 'Ulo _O Sl\. PRESIDENTE: Jã não hav-ia, assim, ns. regula.men- I 4.a Autorizada a. aposentadoria, .o 
poderá. exceder d.e 3() dias. tação, referébcila ao critério legal que Gerviço de pess-o-a~ preparará a pm· ... 

! 

Art. 2.0 Os novos eleitores obdece- _·A M-esa fi.ca inteirada. pre.sidiu à fixação dos provencc-::~. taria <i.e -concessào e a ordem de tr~t.tls~ 
r.ão ao proceSS<> de a.lü;tamento· pre- Entretant<), em numerosas oportu- ferênc.:a, a.s quais se1·ão suDmetiot.\·~ a 
1fl.Sto 11-l.S u~is Eleitot·als vtg·entes. ' Vaí ser Ii-do projeto de lei apl'esen- nidades, o Tribunal d.e contas não assinatura do Mh.istrc dP, Estaf\o t 

t.ado pelo nobre Se11ador Arlindo Ro- mod·f· ou · nt -o t• u u· bl' d · · Art. 3.1) ()S nov()S tít.ul<ls eleitorais 1 1c a sua or1e aça : cou .n uu a seg u· pu 1ca as no .,.~rza.o ou :nu. 
,l(ornedclos de acô.rdo oom as diSposi~ 'Cll'igU"C.s. negando provento integral ao extra-~ Art.. 4." A invaiictez ou a d~m~~. 
leões d:sta Lei, serão válidos p&.ra numerário a,tacaào de doença í'speci- a que alude a alínea c do art. V\ 
#!Odas !l.> elel~~ões que se realizarem no Lído e apoíado, é despachado ficaõ.a., por entender, cDmo ante:; o sen.\ apuracba em ~nspeçã9 rnéd1ca uro-
A;errltório nacional durante del. anos. à$ Comfssõe"·s de Constituição e fizera o poder Exec·utivo, que o pl'O- movida pelo .serviço de pesscal, oe~ 

A i • F d Justiça, de Serviço Públlco, de vento d.o extranumerásio não p\lcUa \'endo 0 laudo mencionar o diagU·..l:.~ 
· r · ·L .. ~erogam-se as lo$pcMições Legísl.ação Social e de Finanças ir além de ~'O% dQ so.lário vigen+...e. tn:o, a sua justificação, R dutd\'lo 
O:W. con:rano. - o eg"l·nte [;1~ ,_,. • • d s .. s.:,.,Sa con.,..ovérsta tem ccasionado sé- provável da· invaliQez ou oença e o 

Justificação 

Projelo de Lei do Senado 
N. 18, de 1957 

f Até esta data. não se legislou, em 
:<--ar.ãter definitivo, sõbre o.s titUloti I 
\.eleztora!s. Leís de emergência t(!rn 
1Eiido promuLgadas, enquantQ os elel~ o. congresso Nacional decreta~ 
rtores bl';tljileiros estão sempre com os . 
.seu.s I~Epecth·oe diplomas ameaçados Art. 1.0 As no-rmas e:stabelec1das no 
'de cadu::idadc. UQ Deereto.lei n.Q 3. 768, de '28 tie ou~ 
1 tubro de 194!. niLo se aplica.m, a pur~ 
f Ainda agora, n problema se afi~rur.a tir da vigêncla da. Lei n.O l.OW, de 

1
1 mat!l grave em tace da caducidade J950, rao extranumerário mensaliSta, 
d<>.s a tu:: is títulos ei-eítoraía em 31 de dial·ista. ou tarefeiro julgado incapaz 
novembro de 1956 aue modificou a Lei por motivo de. a.Jidente em serviço 011 
~.550 de julh·:> de 1955, q.ue introduziu em virtude ele .rnolé.sUa pro!is.slona-1 
reformat ao Código Elelt<lral vigente. ou doença especificada em lei. 

O proeesso d~ alistamento eleitoral 
(,JUe parEce simples, não o é, constde~ 
l'&ndo~se a realidade brasileira. oom 
'C011díçõe.; difl~rentes de vida em vá~ 
-t!as regi 5e~ d.o pais. 
1 A atual legislação eleitoral instttuiu 
-entre ot tras obrigaçõeS moraliza..octo­

, :ru.s, o titUla eleitoral com o retr.e.t<J 
, <lo seu portad?r, providência Que-tJie-

1 mune as elelçoes de fraude.s evitando 
-que um ~M.adiio vote àuas Vezes Im­

' :t:lU~n1ente, enquanto afasta a ~i­
bilidatle d:t. revivescência do eleitora-
do fahtar;tna. · 

Art. 2.0 Fica 0 Podér Ex~cutivo au­
torizado a proceder, pelos seus ótgã.os 
competentes, à revisto dOS ?rocesws 
de aposentadoria. dos ex.trranumerárics 
cujos proventos ainda não foram :t.:ea­
justa.dOB ao salál'io que perceberiam 
se estivessem em atividade. 

A1·t. a.o Esta lei entrará, em. vigor 
na data de sua publicação. 

Art. 4,c RevogRm-se as disuosiç.õe~ 
em contr{H'io. 

Justificação 

A sua exeel)..o.;áo, entretanto, e 1enta ··A Lei n.ll 1.050-50 dispôê no sen 
-e o~ero.s::~., 1.0 ~rtigo, Q seguinte~ 

t ·u1·ge m1_u1. medlda QUe n adapte à 
noss_a. rea hdadt~ e que a sua execução 
continue a ser feita sem que se per,;. 
turbe o tunc5.•mamento do sistema 

·eleitoral dema<:rático. 

~· Sem ete1tore.s não haverá democra~ 
da, é óbvio. A vontade da Nação não 

'sera reeonhec!da nem acatada. 
f E<;te projeto visa facmtnr o novo 
alistamento, dentro doa novos pa~ 
drõeR. O t•etrato ccmstit~. sem dúvi­
da, uma exigência da sà 'politica de­
mocrática. 

Este p.t·1jeto proporcionará a subs­
t.itutção doe títulos ·velhos pOr novOB, 
com 'O :retrato do titular, sem as des· 
'J)esas, a complexidade de novo pro .. 
r.esso de alistamento . eleitoral para 
cada cidadão. os novos eleítores- se .. 
rã o const: tuidc1."J pelo processo fixad-o 
na legisla;ão l'igente. 

• E• uma providência que se ajusta 
il! condlçiíes de vida. do ]1{)&90 povo. 
Em nenht:m do.s seus ã.ngulos quebra 
aquela preocupação q_ue deve ser uma 
constante na vida publica dos repre~ 
sen tantes do pilVO: propugnar sem.pl''! 
nela ver.dede· democrática ~em vícios 
:sem fraudt~.s. sem deturpaçõe.l! da, von2 
ta de da. ·Kação. 

&tia dan Sessões, 11 de junho de 
1957. - .~trlindo ROd-rigues; 

A Comiscáo de Constituiçiío e 
Justiç/:4. . 

O SR. !'RESIDENTE: 

; - Sóbre a mesa comunicação do no~ 
, bre Senador Rui Palmeira, 

E' lido o 11eguinte. 

OFíCIO 

Senhor Pr~:i.de:q te: 
Tenho a honra de comunicar que 

me ausent€i por algumas semanas dos 
trabalhos :lesta casa do C<mgr~, 
pal'a uma viagern no exterior. 

Sala das Sessõt~s do senado ~era1, 
. 11 de jtUtll<! de ;'.957. - BUi pal~~ra. 

1• Ait.. 1.o Os pl'ov~n~o;o da ina~ 
tividade dos servidores públicos ci­
vis e militares, atingi.d~ de Il'l."-.;. 
léstia urave, conta~iosa. QU :ncurá­
vel. esveeificada em l~i, e os i.n~ 
válidos, em conseq,üên;10. de at:i .. 
dente Oconido no e.:~~:ercicia de 
suas atribuições, ou de C.oença ad­
quirida no clesemilenho da pro­
fiSsão, serão reajustados aos ven­
cimentos da atividade da resoec­
tiva. categoria, padrão 'Otl pôsto.". 

Regulamentando esse lJrOvldêncla 1~>~ 
gal, o Poder E~ecutivo ba-ixou o De­
creto n,0 28.140, de 19'-5~950, cujo ar~ 
tig~ 10 foi assim reclHiido: 

"O reajustamento dos provento~ 
Ol:lede<:eré. ao mesmo critério legal 
que presidiu ô. sua f!xaçâc e vi­
~orará a partir de 1.0 de março 
de 1950". 

conciliando suas declitõe.s com o dis­
positivo regulamentador, o Tribuna.l 
de conr.as, órgão competente para jUl­
c:ar da l~alidad.e de.s aposentadorhs, 
entendeu~ que a expressão ''obedecerá 
ao mesmo critério legát que pr~sidtu 
à sua fixação" queria significar que 
o t•e:a.justa.m~nto dos proventoa do.s ex~ 
tranumerários esta.ria suJeito àB res~ 
trlções do Dec1·eto-lei n.o 3. 768-4:1. 

A essa jurisprudéncJa., entretanto, 
não se subOrdinaram reitera-das, e 
numerosas decisões do próprio 'I'!'ibu~ 
nal de Contas. 

'Em várh'\& t~pwtunidade.s ente~de'J 
que 

••na- expressão, 1'servidOl''~ a q\lt 
ae retere s. Lef n.0 l.<l'50~50, esta 
compreendid.o, também. o extre.~ 
numerárlo não ampttrado pelo ar .. 
tigo 23 do A.D.C.l'.". 

Para obviar à disparidade de trata­
ment-o que vinha sendo da.do a una e 
outros ~extranwnerárloa, o Poder EK:e~ 
cuttvo, atl·a.vés dG Decnto n.o 31.172, 
de 18-8~55. alterou a. primtt1va redação 
do art. 10 tio Decreto. 28.14o~so. que 
passou a ser o segUinte: 

''O reajustamento de pr.wentos, 
a gUe se refere o art. 1.0 da Lel 
n.o 1.050, d~ 3~1-950, vigorará a 
parttr àe 1.0 de mar~ de 1950".t· 

ria..: dificuld:ades entre o Tribunal (.\0 oo.bimento, ou não, do aprovenamt:nLW 
Contas e a Admini.stra.ção, l)QÍS, ~Cm em outra função, cujos caractens·.l:NI. 
face das 'recus!lS do Trf.bunal de ·Con- tnenci<mara. 
tas, vê-se a Administração no de\er ArC. 5.0 O provento da aposenta:1o .. 
de compelír os extranumerários :~ re~ na calcular-se-á ~-:om o auxílio da :a .. 
por parte, ou sejam 30<-ó dos salál':os bela I, anexa, seguindo.se us nom· .. :t.\ 
r~ebidos. àhaixo: 

Ora, quando o Congl'esw i..tcicna.~ tt) a idade dD servidor, à data di. 
elabOrou a Lei n.0 1. 050-50 não fêz aamtssão, indicará na tabela um coe~ 
qualquer di$Unção entre funclonál'itJ~ fi.:iente a ser muHtplicacto pe!o tempo 
e extranumerários e ::nandou proce:Jer, ce serviço, apura-do a data ;.[.1 .1.~10· 
sem qualquer restrü(ãO, ao r~aJnMa~ l'!entadoria. O produto assim obtido 
mento dos pro\·entos ao vendmento será, por .sua· vez, multiplicaao pelo 
o usalário da atividilde. 1 ~alário à data da admissão ::liv1di:lo 

Não há como subOrdinar os ben..~fí- ·por cem, danclo como r-esultau:l o V<l~ 
cios da Lei n.o 1.05.0--50 à.s normas do lO!.' do provento Q.a aposemadvJ·l!t. 
DecretQ~leí n.0 3.768·41. bl a cada acréscimo ou decesso 1l• 

E' prara por fim a controvérsi:t en- .salário correspondeni uma parcela adi­
tre o Tribunal de... C.:mtas e a Admt. ti v a ou su.bstrativa a ser CQmputa(\a,. 
nistração que nos pareceu convenl~ no valor do provento da aposent\\~ 
el·!t& apresentar o projeto de Lei, c1u~ dol'ia; 
terá o caráter de ínterpretação ítU- c) a idade conespondente a- cada 
têntb~. · acréscimo ou decesso desalário índ;.. 

earà na tabela' um coeficiente a s1~r 
Sala da$ Sessões, ·~m 12 de i\lnüo multipliJado pelo tempo de servtço, 

dt 1957. - Arlindo Rodrigues.' entre o fato e a d'!ita da apOsenta~ 
daria. O pl'()duto assim obtido ser:t., 

:,.EGISJLAÇAO CITADA po-r sua. vez, multiplicado pela d1f·~~ 
t·ença de salário dividido por ceo1., 

DtcRE'l"'--LEI N.1' 3. 768, oi.:. 28 nE ouTtn.:Ro' tia~~o, l'espectivame.nte, as pa.rcel~1S 
D!. 1941 I adttlvaa ou substratwas do provemcJ 

da ap-osentadoria~ 
Dispõe sôbre a ,a,posenta.dori-ct cto d_) a s?ma algébrica d~ parceh~:s 

pessoal ~~tranmw~rário àa Uniã.o .o.ssu~ ob~rdas com a da ahnea <t <itl .. 
e dá outra3 pro1,ictência8• - termmara o. provento t!Jtal. , 

§ 1.o Salário, para o calculo O:o prc•w 
o Presidente da República, ~sando \·ento de aposi.mtadorta, ser;,\ o tllle 

da atribuição que lhe confere 0 ~::r- fiervir de .ba-se à contribuição do e,r~ 
't>iio 180 da con.stl~ui•;ão, decrr.ta: tranumerário t>ara. efeito de oene.t.í­

Art, 1.o A aposentadoria do pE:s- cios de fainília, nos têrrnos elo De .. 
soal extranumerário da união seJ;á ereto-lei n.o 3.347, de 12 de junh·~ 
concedida na forma d.êste decret·::riel. rte 1941 · · 

Art., z.Q~ os ext1·nnumerários da I 2.0 Considerar.se-á idade, para câl .. 
Unii1o serã.o aposentad.Of:>~ curo do pt·ovent.o, a que correspOnde-r 

a) quando atingirem a idade de 13B ao aniversário mais p.róxim0 da dat·ll. 
ano.s ou .a que para d.etel·mir.sados da admissão e das alteraçõ-es do s•-4 
casos, fôr fixada em tei -especial; Iário. 

b) quando verificada ~~ sua invall~ § 3·0 O tempo de serviço público !>e-
dez para 0 exercício da função; deral apurar-se-á em dias. ~onverteu. 

c) quando invallda:d<>s em con.s·~ do-se o total em anos· pela diVisão <ie 
qüêllcia de tt<:idente 1:>eorrido no dt~- 365 ou 300, conforme se tratar. l'e<; .• 

h d pe.Jtivaruente, de contratados e meu· 
~empen o de tmas !unções ou e do.. llalistas ou de diaristas e tare!eiro.~. 
ença prolissional; 

d) quando !orem atacados de tll- teito o anedonda.mento com desp:ê.sll, 
bel'CUlose ativa, alienação mental, ne<l~ ele fração inferiQr a meio ano. 

· · · 1 f . 4.0 O provento não excedel'â. -D< 
pla.s\a, maligrua, ceguelra, epra ou P~"' salário médio dQs últimos trêa anos. 
t:alisia que os impeça à.e> se locomo.. de servl,.o, nã(). consideradas ~3 re.Clu .. 
terem. y 

1 1.a salvo ;) ca&:~ prev~W na. a.lf.~ çôes, por motivo de licença. e será., 
.nea a, .a. a~entadoria .só será con,. no mínimo, de 30% <lo mi$mo sal&.~ 
cedida apóa um periO<lo de ,carênch~ do médio, salvo noa casos de acident-e 
de tr§s anos ele efetivo t•xercic1o. do trabaJ.ho - de moléstia. profis&10' .. 

1 2.0 Excetua.do 0 cruso da alínea o:, na1 ou de doença a que se reter& a. 
a aposentadorl.a. só Sl~rá concedida. alinea. c do art. 2.o - em que ê&s.e 

minimo ·ser é, de 70% • quando não couber lk~ença. 
Art. 3.0 O processo de aposentado~ Art. 6.0 o provento da. a.l>Ose:IJ.tl\.-

r~ pOderá. ser inicia.:lo, a requeri. d.oria. será pago, mensa~nte, pOr in .. 
m.ento elo interessado, ou cx~Offtcio, termédio do InstitUÍ() de Previdência. 
pelo chefe da. repa.rtiçii.o ou pelo ser.. e Assistência dos servidores do Estado 
viço Q.e peSSOaL (I.P.A.S.E.) depois de ser feita :a. 

l 1.° Compete ao Sorvico de I'ea.. transferenc!a., de uma Bó vez1 do vn,~ 
iOal a. ínlciativa. compulSória. do prro.. lo.r correspondente, de acôrdo com • 
cesso ·de aposentadoria na caao da. tabela. 11, da. oonta a que alude o ar--· 
e.Unea. a do al't. 2.0 ~~ o emme 'l1'3· t1go 7.~. no Banco do Brasil. para a 
viabilidade do apro-vettamentc> em ou~ do referido ln.stltuto no mesmo Banco. 
tra. !Wlção, quando ocorre ra. hipõtes,:;; § 1,0 A transferência. será ieita. pelo 
prevista na aUnea ZJ. Banco à. vtsta d~ o1·dem subScrita pelO 

1 2,° Caracteriza<io o motivo da. apo- Mlní.stro de Estado e apl'esentada pel~i 
sentadoria., o sor-viço d·e lH~s.soal ma.. I.P.A.S.E. ~· 
truil'á <> proces~:o. juntará um extrato t 2.o A ordern a que se reftrt ~ 
do assentamento individUal. fará. o parágrafo anterior set·á t·eme.~td&. aQ 
cálculo do provento coiTespOndente, I.P.A.S.E., Jun~amente corn cQpt~ 
d.e acOr-do com o disposto no art. 5.0 d.a. portaria de a.-tJO;Sentadorita, e '­
e o doo valor de transfe:rên~~ia, na tor~ prova. de idade dD aposentado. \ 
lUla do art. 6.0 : Art. 7,o Haverá no Ba.noo do :ara--

1 3.o o pl.'()CeSS() d~v1damen.te ins~ .sil uma. conta. especiAl d-estinada. &; 
truid.Q será. submetido pelo Ministro atender aw en<:«-rgt> da União deCU.'il 
.de Estado à d'~sna.ch'i) dCJ; Presi<l:e.ute rente dn. execuç§..o do pres~nte cl( 
da ;R•P"cblica. ----: ~eto~l~!. " c1lal ~ <l!>b!<'tô jlol""! 
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't'alores de ·transferência, creditando- Art. 16. Revogam-se as disposições 
se por depós.it\::.s a serem feitos peto ell .. oontrário. 

Souza. Costa. - l:urtoo G. Dutra .y 
Henrique A. Guilhem. - Joâo de 
Méndonça Lima. - Oswaldo Aranha 
- Carlos de Sou;::a Du..-rte. - Gus 
tavo Capanema. - Dulphe Pinheiro 
Machado. - Joaquim Pedro de Sai 
gado Ftlho. 

'l~esow·o Nacional, na medida do ne-
ces~ário, para a liquidação dos saidus Rio . de Janeiro, em 28 de outubro 
lleveôores verificados, dentro da do- de 1941; 120.0 da IndependCncia e 53.o 
tacão que, para êss.e fim, figurará no da. República. - Getúlio., Vargas. -
Orçamento Gel'al da União. Vasco T. Leitão da Cunha. - A. de 

Par~.grafo \mie{). o montant~ dessa 
'clotaçã'O será calculado na base cte 8% 
âo total das despesas orçadas, em 
<:ada exerc.í:-io, p.ara pessoal extre.r::u­
n-erário, excluídas os das estradas dt 
ferro. 

TABELA I 

COEl'ICIENTE DE CALCULOS DO PROVENTO 
(POR 1(}(}$0 DE SALARIO E POR ANO 

Art. 8.0 O ext..ranumerário apasen­
fud:.o nos têrmos das alineas b e c 
<i-o art. 2.!.1 poderá ser submetido a 
qualquer tempo~ à nova inspeção, pa-ra 
c !im de se verificar se subsiste a 
e.au.s.a· da aposentadoria, ou se deverá 
E.el' cleterminada a reversão à atin-
dade. · 

P1arág_ra;o único. No caso de re_ 
,-ersão, farà 0 I.P.A.S.E. a transte­
Têncit, para a conta de que trata o 
art. 7.0

, de importância corre.spondeme 
ao. val!)r, no momento, da apOSenta 
dorla cancelada, de acôrclo com a ta­
bela u. 

Dl.!!'OSIÇÕE.S 'l'BA.NSI.TÓRIAS 
~ 

Art. 9.0 O cálculo do provento da. 
aposentadoria dos atuais extranume­
rários, observado o disnoo.to no ~ 1.0 

, do art. 2.0 , será tei.tO de acÕl'dO oom 
a art. 5.0 , considerando-se como data 
11~ admissão a do presente decreto· 
le1, · 

Parágrafo único. O provento da 
aposentadoria calculado de acõrdo eom 
o- disposto neste artigo, não poderá 
ser inferior a 70% do proventn que re­
zultaria. se o cãlculo fôsse feito na 
forma do § 4.0 do artigo 199 do decre­
to-lei n.0 1. 713, de 28 d.e outubro de 
1939, com base no tcm.po de serviço 
que realmente se a.purar e no salário 
médio dos últimos três anos. 

Idade 

16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
N 
25· 
26 
27 
28 
2ll 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
33 
39 

• <l} 
H .,., 
43 
44 
45 

l-
l 

I 
I 
I 

l 
I 

Artigo 5.0 

' 
Coeficiente i ldade 

I 

-
6,28 46 
6,10 47 
5,92 48 
5,74 . 49 

• 5,56 50 
5,38 51 
5,21 52 
5,04 ' 53 
4.89 54 
4,73 55 
4,58 56 
4.44 I 57 
4,32 

I 58 
4.17 59 
4,05 00 
3,93 ' 61 
3.81. 62 
3.70 63 
3,59 64 
3,4$ I 65 
3,38 66 
3,29 67 
3,20 68 
3,11 
3,02 
2,94 
2.86 
2.79 
272 
2.65 

' 

TABEJ..A ll 

DA APOSENTADORIA 
DE SERVIÇO) 

CXlefiCiente 

2,53 
2,52 
2,46 
2,40 
2,34 
2,28 
2,23 
2,18 
2.1.2 
2,07 
2,02 
1,98 
1,92 
1,81 
1,82 
1,77 
1,'72 
1,67 

1.1,63 
1,64 
1,59 
1,57 
1,56 

.Art. 10. Ficam. s,ujeito.s ao regime 
de aposentadoria, ora estabelecido, os 
e."ttranmnerários. da União que, em 
virtude de leis anteriores, eram oon.s:i­
·deradO!S contribuintes de qualquer ins­
tituto de aposentadoria e pensões, os 
quais pa.ssa..rão a rontli;buir para o 
l. P. A. S. E., para efeito .das be­
nefícios àe familia, na !orma do de~ 
cr_eto ... Iei n.0 3 .. 347, "de 12. de junho de 
1941. 

VALOR DE 'fRA.NSFERltNCIA POR 1$1) DE PROVENTO DE 
' APOSENTADORIA 

.Art. 11. Os extranumerárlos dos 
órgãos do serviço· público que tenham 
caixa oficial" de a.~ntadoria e pen­
sões não serão compreendidos no re. 
gtme ora estabelecido. àté que seja 
teita.. a. incorporação da respectiva 
C:aix:a ao I. P. A; S. E. por le.i es· 
pecíal. 

Art. 12. Os empregados da.s enti­
dades paraestatais. ou. autárquicas. e 
de outros órgãos que a lei determine, 
passarão a contribuir para o l~ P .. A 
S. E., para efeito dos henefieios. de 
fa.milla, na forma Qo de:clieto-lei nú­
mero 3.347 citado, e terão apOJlenta­
doria. na forma dD pre.$ente decreto .. 
lel, mediante o pagamento ao I. P. 
A. s. E .• pelas. entidades coxiestJ(IIi~ 
cientes.. do 'valor de transferência a 
flue ae .refer.e. o artigo· 6.0 • 

Parásrafo único. Excetuam-se os 
empregados- dos illstltutos e c:alXas de 
•posentadorfa. e pensões. 

Art. 13 •. O extranumerária nomea-
4o para cargu público, passará a ter 
a sua_ aposentadoria. na .forma esta .. 
be!ec!da no decreto-lei n. 1. 713, de 28 
tre outubro de 1939. 

Idade <lo 

· Aposentado 

1G 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27. 
28 
29 
3(1 
3t 
3Z 
33 
34 ' 
35' 
36 
lfl, 
38 
39 
40 
41 
42 

a 

Artigo 6.0 

Valor de 

transferência-

190$& 
189$8 

. !89$0 ' 
188$2 
187$4 
185$5 
185$8 
1114$6 
1B:l$6 
1112$> 
181$4 
100$2 
179$0 

. 1'17$7 
176$4 
175$0 
1'13$5· 
172$0 
17:>$4 
168$7" 
167$0 
165$2 
162$4 
161$4' 
159$5 
157$4 
155$11 
153$0 
15C$!l 

Art. 14. As Importâncias' corres-
41entes às . reservas formadall pelas 
""ntrlbUições dos segurados ela !Dsti­
tytos e caixas de aPo1lentadom e. pen­
~es. qu~ passarem a. contribuintes do 
1. P. A. S. E .. e. que sejam para 
.. te transferidas, CODStltulrllo prêinio , 

\ ,UÚCO" de um pectillo a. aer adicionado , li instituiQn. no artlgt~ ·4.0 do decreto .. 
I I n.' 3.347, de 12 <le junho· i!• j 
,J 41, • ·------------~----------~~~ .. 

. 

Junho de 1957 

I~ N.0 1.050 - DE 3 DE .tANElJIO ~ 
DE 1950 i• 

Reajusta os proven-tos da inta..., 
tividaàe dos servidores públicos 
civis e militares atac.ados de mo· 
léstia grave, contagiosa ou tncurá-­
vel, especificada em lei. 

o Presidente da RepúDUca: Faço. 
SBber que o Congresso Nacional de• 
ereta e eu sanciono a seguinte Lei: ·n 

Art. 1.0 Os provento::; da inativicta ... 
de dos s-ervidores públicos civis e m1-. 
Utares, atingidos de moléstia grave, 
contagiosa ou incurável, especificada 
em lei . e os dos inválidos. e;p oonse· 
qtiência de acidente ocorrido no exer• 
cicio .de suas atribUições, ou de doen .... 
ça adquil'ida. no desempenho da pro­
·fissáo. serão reajustados aos venci .. 
mentos da atividade da respectiva ca""' 
tegoria, padrão ou 1ôsto. · 

Art. ·2.0 E' estabelecida a inspeção 
Diédlca periódica, de dois em dois anos. 
para os inativos, de que trata o arti­
go anterior. A reversão dos funcio­
nários públicos à 11thidade e a convo­
cação dos mtlitares, processar-se-ão: 
de acôrdo oom o laudo favorável da. 
inspeção, independente de quaisquer 
fonnalidades. · 
· S 1.0 Os julgados ca.pazes, que não 

desejarem retornar ao trabalho terão 
seus provent<ls de novo, revisto, como 
se, na ata do laudo favorável. da. 
insp€ção médica houvessem normal· 
mente paSsado à inatividade. 

§_ .. ~.0 Para os efeitos do parágrafo 
anterior, seri. contado, pela metade. 
como tempo de serviço, o Intervalo 
decorrente entre a primeira inspeção 
em que se tenha verificado a. molés­
ti e a em que se haja positlvado a · 
cur.a. Os proventos não poderão ex­
ceder aos já percebidos d\ll'ante a. 
fase de 1ncâpacidade. ti 

Art. 3.0 Revogam-se as disposições t 
em contrárlo. ~ 

' R.io de Janeiro, z de janeiro de 1 

1950.; 129.0 da Illdependêncla. e 62.o da. I 
Repüblica. - Eurico. G. Dutra.. -1 
Adroaldo .M esqu.ita da Costa. - SyZvto ; 

. de Noronha. - Canrobert P. da Cos- j 
ta. - &zul Fernandt!l. - Guil.heTm.s' 
ãa Sflveira. - Clovis Pestana. - Da.-· 
niel de carvalho. - Clemente. Ma­
riani. - Hon6rio Monteiro. - Ar-.: 
m_andq Trompowsky • 

O SR. PRESIDENTE: 

. Sõbl'e a triesa um requerlinento que { 
va.1 ser lido. ; 

E' lido e apoiado o segulnte 

Requerimento n. '225, de 1957, j 
' Nos têrmos do art. 127, letra b. do 1 

Regimento Interno, requeiro tn~Ao ' 
:nos AIUlis do Senado dos diseursai!!l • 
proferidos por ocasião da entrega da I 
miniatura, ofereetda. • esta Oasa. do 
Monumento a Santos Dumont, de: 
Paris, 1 

Sala das Ses.slles, em 12 de junho . 
de 1957: - Frtmclsco Gtll!ottf. -

O SR. PRESIDENTE: 

· O pre.senLe r"ectuerimento 'sera.. dfe; .. · 
cutJdo e votado depois da Ordem do 
Dia. · ~ 

Vai seT !!do outTO requér!mento. 

!:.' lido e aprovado o seguinte 

Requerimento n. 226, de 1957, : 
. ' 

Nos. iêrmos dos arts. 24 e ~ do 
Regb.1ento Interno, requeiro 95 dias 

·de licença,_ a fim de me afastar do 
exercicio do meu mandato de Senador 
pelo Estad"o do Rlo r:lrande do Norte. 

SaJa das Sessõ1~s. em 12 .:te junho 
de 1C57. - Georgino A-veZino. 
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1 O S!l. PRESIDENTE; 

' De a!!ôrdo com a or1entaçao seguida 
em cnsus dessa natureza, não tendo o 
requeritnent<.' estipulado outra data, o 
prnzo c a llctmça. :E. contará. a partir 
dJ. pub:.ícaçã.o do ato da sua oonces­
são, isto é, a partir de amanhã. sera. 
(l()nvocndo o Suplente de S. Ex.~. 
. ContLma n hora a.o expediente. 
, T.em a palavra o nobre Senador 
Kerginaldo Gava.lcanti. primeiro ora~ 
dor insçrtto, 

I)IARIO DO CONGRESSO NACII)NAt.: (Seção 11)' Junho da 1957 11 C:9 

O Sr. Nelst1n Firm~ - Domina. seus propl'i-etã.rios. E' claro QUe essa F.s~ portanto, scnd:> apreHtltsdn 

0 SR. KEii.GINALOO CAVALCAN- emprêSa, vendo negadas- as suas à nação, sob aspect.os falsos e ar·-er:~;. 
TI . 1 pretensões. tente agora, atravé:; dos o ('_u-e vem ocorrendo, de rato .., lO• - ... cton: ma e mpõe os preços. d'· ' o Sr. Fernandes Távora _ Dá v. meios oo seu J.a:pol.", prejudiC!lr a feliztnente, através d-e sU(!~SSlv•.~ c_o ... 
..:.... a exploração n3cional, investindo con... vemos, e um cliM& parA a E''f<Jl•~r-&-
~. licença r.a.ra; um aparte 'l d tra os ver adeiro.s d!mc& das rr.1ina.s, ção de que a maior vitima é o :Jl'V(I 

o SR. KERGINAl .. DO OAVALGAN~ que t-êin o direito de re<:usar e:rcplo ... bra..<;il{'i\"0, sã:') as cla~.::es :!-esfa\·oreo­
TI - Pois ná<l; e<·m grande honra rá~laa. E' lamentááve1 que neste 1 ri&:c.s do pais. 
ouço v. Ex.n, PaiS, ande a ind.ústria mineral é j 0 Sr Nelson Firml) 

O S F 
quase nula, agora, que ela vn-1 \lma-~ b · 

t, ernandes Távora- Estou de nhecendo (:om dif;:culdade, se criem em. 
pleno acôrdo com as reclamações de · 

' O SR. 
~ANTI; 

que v. Ex.a. é portador. Admira-me não impostA;s r:·ara t•ec1uzir a. açâo dos 

1 

O SR. KERG. IN ALDO CAV. 1\L· 
a intromissão de elementos estranhos qu~ querell;'. trabalhar. CANTI - Sr. Presidente, filho dCJ 
que, dispondo cte farta moess-e de di- O SR. KERGJNALDO CAVAL-1 Rio G:·a~de do Norte, do que nPo~Jt"l 

KERGINALDO CA. VAL- nhelro, procurrlnt imiscuir-se nas nos- CANTI - Agrad:eço o. V. Ex.a. ·O seu me orgu.h<l, o clamor que vem d·:"' 
sas indústrias mineradoras. o que oportuno aparte que vem dar maiüt ·.meu:; conterrâneos nã.~ é, simp\NJo>. 

' (N éio _(oi n~visto pelo orador) - Sr. 
Presidm: te, r-e-cebi já. há alguns dias 
cabograma dEI Natal, assinado pelo Sr. 
.,-oel A,s.!:umppào, Presid-ente em exer~ 
c1eio do Sindicato dos Mineradores, e 
desejo dar couheciment;o dos seus têr· 
mos ao Benado. 

Está a.s.sim vasado: 
Cumprin1o.s o dever de comunicar 

V . .II:x.a que a indústria de miné~ 
rios Schelita, pond-erável fo.nte de 
riqu~za do Nordeste, há do:..e anos 
atraYessa uma, crtse, em virtude de 
retenção do único mercado dispo~ 
nlvel, tud<t indicando ser e. mesma 
orientada pelos :ntere.sse.s dos trus· 
tes entrant~eiros que pretendem a,s .. 
f1x1ar a e(:onomia norde..tina. Es .. 
peranos que v. Ex. a tome provi~ 
d.êncha no sentido de . ajudar a 
incipJente 1ndúatri.a. nordestina :1. 
atrav1~ 114 presentes dificulda· 
des, c.elxando ao desemprego nada 
men<M de t.:rinta mll operários. a.s) 
.Joel .1!\SSun~·ão, Presldent(! em exer­
cício do Sindicato dos Minerado· 

mais estranho é a existência, neste lUstre à rr.tnha: oraç~Lo. o tntf!resM mente, um brad~ de caráte.r re~:fo .. 
País, ct.e quem atendR a sug(!stões c a- sante é Q.Ue o aparte ele V. Ex.• vem na~,, porque expnme a-s ânsl~s e o~ 
pazes de prov1>ear oo deulorávei. .. re- a· talho de fcice poiS. eneontro nüs pr~t:!Stos do povo brasileilo. All 
sultadoa por V. Ex." ressaltados. meus rabtsc•os u'rnu. 11ota ade<it:·ada ocor:e 0 QUe sucede em todo o Br*-

no mesmo.· A revü:ta do Clube Mi- sil, o quandõJ erguems nEsa voz ~Jara 
O SR. KER.<HNALDO CAVALU.;.N- litar, n.o 11, contém uma notíCJa prott>star, cham~mwnos de~ nacl-Im­

T! - Não há :lúvida. Neste ponto de extraída do JOrnal ao Comércio do IJ.t;ta.s, como se 1SSo não fos.~ rltulo 
vista também tstou de acõrdo com v. Rio de Ja.n(~iro. data.d·CI d& 21 de fe- de grandt- orgulh~; e a mit;t. ,,?al'tl .. 
Ex.": m::t"' ""~tenCo eMbora de acô':"do, vere1ro de 1956 . o. tôpk., transcri- cular.mente, ~ de tupininqUim , ·~-
desejo acentual' o perigo dai decorren- to nesta revista é 0 sea-uinte· mo se eu nao tivesse íl"rande noma 
re. Ain-da oue dP.srw!sado.s os JV'H!SO.S ' "' • em ser da. grei ind1gena.. 
deixem levar pela. a.mbi.çáo, co.berla rr A intervenção de firmas es- Lamento não estar presente o 
ooncidadãos, ott t~indn mesmo que se trang:eiras na expllcn.ção dos noeso nobre colega senad')t' ·Msis 
uma vigilância mais .severa do Poder minérios exlsten1·es no Rio Gra.n- Chatea.uhriand., e lamento sincera ... 
Público. de mo1lo que não !aMemos as de do ;~orte, intervenç!io que mente, porque desejaria resp.c.ndet' & 
vitimsa inermu de situaçõea dessa na... constitui uma série ameaça, ::tãO discursos que pronunciou nesta CaE::t; 
tureza. só à eeonomia. regional, mas, .se nr~ o fiz, conforme tJve ocastAo 

sr. Pre.sidenl;e, sabe v. Ex.a q_ue também, à. .st~gu:ranc;a neK:lc-- de d-eclarar, qua.nd.:- S. Ex.a sura·iu 
0 meu Estado. 0 meu pequeno ruo nal. .. " de surpresa e interveio em ornçOe.s 
Grande do Nc1te. apar-entem~nte um E pro.ssegc:e· aludllldo a mipa.s ri- que proferi, foi porque o tive a-on1o 
dos mafs pobrer da li'ederaç§.o é, en· quisSimas que estarlan:t sendo Viln• ausente, em caráter de!initlvo, dos 
tretanto, um manancial inesgotável rlid.as a. grU\)OS americanos ,os quais trabalh--::s do Senado. Desejaria. dl­
de riQuezas, !Obretudo no terreno só num mês retirararn do subsolo m.a- ver a S. Ex.a. qu~ nã.o deve ter t&J.').. 
minerário. terial suficie:tJ.te pa.m cobrir o pr~~ço to horror ao que S. Ex."' chama j:t. ... 

O Sr. Nelson Firmo - O Estado pago pelo terreno. cobi.no. 
de V. Ex ... , ntt entanto, e.lnda nlO Como se Yê a.Ub et1troborando o o nobre Senador Assis Chat.eau .. 
tem tropas .~strang·etras; o meu aparte com que o nobre sena.<ior briand é como o velbo Cnetano, de 
tem. Fernandes Távra ho·nrou as m0d1u; .. suas páginas brilhant!G. O yeUJo 

O SR. KEltGINALDO CAVAL~ tas considençôea que '7enho produ- que f;iola, Eç:a ~ Queiroz) numa. de 
CANTl - Vê o nobre c<>lega que zindo - esta é, rea.t e infelizmente. Caetano, avô de Carlos Da Mal::~., 

(. :Ai está, Sn.. Presidente, lun ~etrato ainda gozamos dessa vantagem, no uma apresen·taç!o dolorosa de e<:<i- peroonagem de romance daquele f:fi• 
)~ivo da. cconollti& não direi do Nilr- Ri., Grande do Norte. noml& nacior1ai. ctitor luso. Unha horret ao 3acttbl· 

~. 

d.ert:e. só tn&a do BrasU. E, nflo aou eu Todavia. o que Objetivo, neste dls.. O Sr: Fernandes Tát>ora - PE~r .. no. Para. êle, o jacobino era o re!-
o nacionalista, não sou eu, aqueW que curso. é demor:strar a situação de mite v. Ex.1~ novo a.p.art~? pansâ.vel por tõdas as desgraça.s 
alguém à :~alsa fé chama dç "jacobino" abandono em que inflelizmente se O SR. K:ERGINAIJ>O CAVAL.- de sUl\ pã.trta., até mesmo de suas 
4a,uem traz ao ~mhec!.mento desta casa encontram oa :!!!tad-:n do Nordeste, OANTI - Pois não. doenças. Atribu.i.a-1.00 perna. da.a eo .. 
fato de tamanha gravidade. com a sua. economia sujeita a ver... O Sr. FtrnJ.Índes T1ivOra - :1' eta.. lônias portugu&:a.s, e da mesma sor­
~ O processo. Sr. Presidente, é .;im- dadeb'o.s golpes, que de m<>zaento ro que, quem faz. sernelbante pTOt>Os- te e,tJ'ibuia-lhe sua própria gota, 
pies, maa, os seu.,: resultadO& são, em para outro. cr1t1m problemaa sociais ta, tem a ceiteza de que a explora- Ora., Sr. Presidente, o nobre Se­
-v.rdade, danOS!)! ao Bra~ii. Ainda on- graves, que nAo podem ser deseura.. tão cobrtrâ, dentro de poucos M•!!.. nadar A.s.s!ia Ohataaubriand faz-me­
tem o nohl'e St!na.dor Fe-rne..ndea l'á· dos pelas hom ma dl! responsabtll ... b.U, tod<l& O& gastos. :embra.r essa personalidade ll.Ue re .. 
Tora, em discur.so excelente e impres- dade O Slt KER.GINALOO CA.VAlJ- tra.tou m&i"istralmente em lances: 
11onante, mostr1J-U a& condtcões em rme sr: PresidU!.te-, o 'Bra.sll Inteiro C1\NTI . ..:_ Certàmen~~. ele gêÍtlo, o cintilante'· esp1rlto quu 
Be debate· o nordeste, sem crédito e sabe que, ao tetnpO da. guerr., ve- ~t.be v. Ex.• que, nesta Pais. foi Eçs. de Queiroz. 
aem ajude, luta.ndo, pugnando eafor~ rlfieOU·sre· que o RJo Grande do Nor.. qus.tld(l Se ta.la em 1n11açio, surge )c•.. Nfi.o tenho horror ao jacobino, 
cadament.e para. sobreviver no meio da W possuta. na l'egiAo de. BerJdó, as go a idéia. a.ponta.da. dnltnà.ticamer.· ... eomo S. Ex.•, nem lhe a.tribuo Nl 
terrivel conjuntura que atrave&Bamoa. minas xellta, ma.ts rtea.s, trtlvet: do te, de qUe eln. se de-ve ao aumento males do nosso pais. Nã.o 6 possi·· . 

Como ve V. Ex. a Sr. Presidente, a mundo. os. ·nadonats tnJciB.Tam a doa meio& de J;Jagam.en.to e a ma.j_ora· ve1 att1bu,i.r-lhe a inflação; não i1 
grita que Yent do praidente do Sin~li- sua explor~ão. o municfpio de ção de sal6.t1os. p06Sivel, igualmente, atribuir-lhe 1. 
cato dos Minerfldores é contra a açãO: Cun-ata Novos converteu-ae num em... Ji tive ocastAo de ~>nderar que po.saibil1dade de chegar ao nosso• 
maléfica dos ti'U.'Ite.,: estrangeiros, do pório da ~rodu~ dtsse mineral. a. verdade, a verdadelra. verdade, se pafs ao griPe que faz vttima.a na. 
eapital lnternadonaJ que se 1:1sínua PrP.mfdos J)ela g11erra, cem oa mer• ft.amtnasaemoa. os aes•ectes da vld1! A.sia.. 
em nosso pais, & so-mbra de uma moe- cados do oriente c·bst.ndd.os, voJta.. nacional e de sua. ~on<tmia. intrln.. Mas, o qu.e se há de fazer? Se 
da fraca ou da imposição de um estado ram~se os Dtad1lS Unldos da. A.mé· seca, seria, talvez. dU"erente~ O q~e tudo 1a.so nos l1ão c.-e mão beijada., 
de sitJ..o cr:ado nor uma moeda forte rica do Norte \)1'.ta o Brasil; e en .. hi, no Brasil, é um empob:recimen~ recebemos com a caridade Cl'istà 
eata.t>elecenrio, desta forma cttuaçi.O centraram na mtnha. terra, no meu t-3 prolongado e eontfJlUO, uma ane· que· nas caracter1za. A política na .. 
yexatória para íU> iniciativ!U' nacionaia. Estado, o mana.rtcfn.J que lhe satfs.. mltaçlo sem remédiO dft. noasa ta.• cionalbta. justlfl<:a-se plénamente 

Trinta mn opt!rártos que &· ocupam ft;t: a.s mdgêneiu· e as necessida:de.s pacidade de resJatJr atra.véB da. <::ona·· nos tê.r:moa do telegrama, t·ecebido 
da mineração no meu Estado enean- W'l!ent«"...S. ta.nte reme_. de divi!:as p&ra o ex:.. de minha terra. porque, na verdade_ 
tra.m-se à.! vés:p~ras de de.semprego,. Verfffcando, o (:a,pftlll lntemaclo- terio'r, ., aombra. de um cêmblo f1c.. o que· nós, na-cionalista.&1 propugna. .. 

O Sr. N!!lson. Ftrmo - Permite V. nal que a lndtls·;rJ&. e:drativa tinha. tfc1o e de vantagena ~-,lnc!dióaa JX>l' moe, o que- desejamos éo apenas, evl-
zx.• wn aparte ? ea.ré.~r rentAbit, oonaegutu lnslnua.r- meio de leia crtmlno!aa 1\a coml)a•· ta.r, ao nosso ?aia .situações desta. 

se e COmprar. cotll a s.ua. moeda. for.. nhla.e que IQllll se ~ltabelec:eram I! natureza,. Queremos que 5e deten .. 
' O SR. 'f:C!!:R9"INALDO OAVALCAN- te e o nosso cruzeiro rra.eo, por uma há muttos aru.IS_ vivem do suo.r d(1 darn 01 interês.ses bt'asileiros; quere ... 
TI - Pois nao · ninharia, p0rtan1:o, e.~;sas monta- po-vo braailetro. moa que be crie para. o po\·-o brasJ ... 
f o sr Nelson lõ'irmo - v ~.· eatá. nhas de 'Z.f;lita. q,\1e tanto Se eneon... Para QUe produzir 11un1 paíS Q.Ue lello. uma. situação melhor, pcrque 
aendo Ú:uúfi<1 bra"r.do. ao dectW.ar que o 1 trrun a-cima como a.ba.lzo do SOlo, aa nio dispõe de transporte? Essa pro. não é jt.UJt<l, nem razoá.vel, Q.tte nos: 
~a.pital intl:!rnscional n tns1nua em quais· até e~ ho:.·a não foram cuba- duqio serf. tnopermte, pc,la não te• c1Lspa.mw1 de tõdas as no.ssas p0861-
nosso pais; !He a elrtã. dominando QU~ê I d3:~ e -pa.~m. C)m efeito inasgotA.. moa a.rmazen&ll:1ento, r1io tem.oa 11• billóades paTa o enriquecimento dtt 
1ntptrament.! ve1s. lol os tlOa'JOa po:rtoa estio desorganiza• outra!! g-entes, de outras nações e àe 

··. · o Sr. Fernantü!S Tdvora -· Vossa. doa e M ncasas estraidaJ: de !erro outros povc.s. 
O SE. Kl!%RGIN"ALDO CAVALCAN· 1 Ex. a dá licença para mais um e.parte? em ruJnut Sr. Presldentf>, os nacionalista• 

TI - V! o oolm! colega como sou um o SR. KER.Ci·INALDO CAVAL- A verdade, s:-. Prealdente. e se. pugnam, ba.tem~se pol' quê? Querem 
naclonallstn. um tupinlqo.lm brando. C ANTI -·com n1U1ta Mnrg,. nhore5 Senadorea 6 que, ao cont.rf.... o quê? Que defendamos os nouna 
J o sr. Nezwn ~~Irmo _ Exatamenta. O Sr. Ferrnuuf.!s Tãoom - oo ... rlo óG tt'Uê se au.J)6e, a clNulaçlo fi· minerais da. cobiça estrangeira, quo 

nh~. como creJ,, que tMa gente. ducltrla ne.ste t•&f.s 11\ tcio jJ1"tSnde eo.. não permitamos que o patrtmônio 
' o SR. KilRGHlALDO CAVA.LCAN· um !ato oe<>l'rldo ht. pouco tempo. mo .. propala, :nem tan>poUC<> ao In• daa gerações que hllo do vir se)., 
TI - sr. Presidente, o capital doa 1 Uma !!rma estrilt.getra otere®u aoa verso também 1io que apregoam 01 mercadejlkio a. preço vll. 
trustes, mm·üa. 1t1rte, chegado a um detentorM da. ex]lloraçlo de xelita. ~ns.t\wis Pfl& nO&Sa vlda eoo- 1 Temos expo~ado, Sr. Presidente. 
pafa de moe:ia fr.s.<::a. a urn pai! pO'Qre, no Rlo Grande d<1 Norte. um cheque n&ntca-nnanceJ1'a, em=e o exeeMO. os nO&SCG · mm.era)s Usael.s; temo. 
sonda os ho::izontes. verft!ca. se as tni- de cem milh6es dt· crnze.i1"08, a. cons.. de crédito ba.n.oárlo, porque numa(' malbru:atndo as nossas areias mona• 
ciativaa pio11eira.e. oferecem 'Oom ren- trução de duas estrs.dM de rodagem circulação de p4mco me;fa de '10 bl- j zítJcas a. preço que, realmente, serla 
dlmento e tn&nua~s-e. compra., 'lpOrte- que Uga&Sem as jaz:idns a CAmpina I Jhõe& de cruzeiros, sõn1ent& 28 bl• de causar estarrecimento a un1a. po .. 
ia·se, e, d€pois dist-o - af. estt. o Grande e B Na:t:=l, e n restituição lhões Se enoontram à dispOsição dê&• vo que tivesse Ct\Mei&ncia prorlllld• 
grancte perigo , . • destas. dentro dt e1nco antls, aoa ses bancos. de suas responsabilldades~ 
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o p; ofessor othon Leonard-os proM 
Jl&ma que já· exportamo.s para ma% 
tle cem mil t.<Jneladas de monazíta, 
tem que Se saiba qual o estoque que 
pon'entm·a, exist-e, sem qU€: se co .. 
llheçam nos.sas possibilidades no par .. 
ticula~·. · ... 

DIARIO DO COI\!CRESSO NACIONAl (Seçiío 11)' Junho de 195'l. 

' O SR. KERGINALDO CAVAL- O SR. KE!l.GINALJ'JO CAVAlr- Para mim, O Braoíl .. tá. 'acima 40: 
CAN'I'I - conheço o c~so. Com ·CANTI - Meu· caro Senadur, fico -todos eles. J' 
efeito, o meu conterrâneo Joel Dan- mnito sensíbili2.ado com a declara- O Br. Nelson Firmo - Vossa E~ 
ta:;, pesquisador dedicado, procurou ção de V. Ex. 2

• Realmente, tenho celência vai morre1· pobre. anasado•~ 
no sertão do Nordeste, .sobretudo no grandes possibilidades. de · reeleger.: ramente pobre ! j 
Rio Grande do Norte, na zona do me Senador pelo Estado do Rio Gran- O SR. KERGINALDO · CAVAL• 
seridó, materiais raros e all cn_con- de do Norte, Devo, porém. confessar C ANTI - Mais do que já sou ? l 1 

trou, conforme acaba de refern· o a V. Ex.a. que talvez venha a de- Sr. Pre.aidente, para onde e p?,r~ 
o Sr. Fe1·nandes Távora Per- nobre Senador Fernandes Távora, sistir. quem clamar? Olho e yejo os.n1.eu.1 

'nite V, Ex:ll um a-p~ate? 1 piecioso.s elementos que bem poq.e- 0 Sr Nelson Firmo _ Não! jovens colegas da imprensa ansio::of$ 
0 SR. · KERGINALD:::> CAVA.L- riam ser. aproveitados para o en- · por levantar bem alto êste pl·otestc, 

CAl\"ITI _ com todo 0 prazer. grandecimento de nossa pátria. O SR. KERGIN'ALDO CAVAL- mas sinto. que sôbre êles pairamtl 
o sr. Fernandes Távora - ·Sess.en- CANTI - In~elizme:riti, sou muito ameaçador~s, ··as garras do capita'"l 

o Sr. Fernandes Távóra - Há ta e ·seis minérios radioativos; náo pobre· e não disp<~nho de nenhum lismo i.nternacional. Nem sempre ~ 
muitos an;:,s, era. eu ainda muito é brincadeira ! dinheiro para financiar minha pensamento do jornali.::.'ta. se exprhn~ 
jovem, e já sabla, pela .teitura ctos ~ o SR. KERGINALDO CAVAL- eleição.. como êle desejatia, pois, na verdadeJ' 
jornais, que os navi-:s estrangeiros C ANTI _ Muito obrigado a Vo.%'a O Sr, Nelson Firmo - )f as, .seu alguns jornais estão sob a orientaçãQ:: 
re abastecia~'li de areia monazitica Excelência. De tudo i.sso, ~e rio· povo lhe fará· ju.sbça. dos re.s})eetivos proprietários: . '1 
nas praias dO Espu·ito sant-o, ·sem grandense do norte, êsse potiguar, - L Sr. Presidente, tenho semp-re com~; 
que 0 Govêrno hra.síleirQ tomasse a ês.se- cabOclo, ésSe indígena, cujo r;o~ne 0 SR •. KE,'RGINALDO CAVA - batido por aquilo ...... que, para mim•: 
mennr· providência acêrca de- um es.. bem define como uma das trad1çoes CAN'l'l,- A .justiça do poyo eu oo- !Parecem as boas caU8as. . 1 

d f ·t da zona ·do Ser'do· - porque a· fa· pero. mn.s, ainda é mUlto cedo, O Sr. Abelardo Jurema- Permi'"ll.i bulhv dessa o: ·em, e1 o e!;cancara.. ~ • M · ~- d v E • d ~ "' 
damente. Por conseguinte, a culpa mi!ia Dantas é das melhores da re~ ~ Ulto OJJdga 0 a • x. ; po :-: V. Ex. o; um aparte? 

1 gl.,o - adqur·r·r·u mole··•r·a das mais acreditar que fiquei tão sensibiliza~ O SR. KER. GIN. ALDO CAVAL•! não é de quen1 eva as are1as, nw.s, " "~ d 1 d v ~. • • d . c o cotn as pa avras e . .&.. ..... , -que, CANTI- - P<>iS não, com muit-!hl 6im, de quem não .sabe gUardá-las e graves, encontran o-se aQ.Ul na a- de certo modo, c~tou quase incapaci-
cte-fendê-la.s. p\tal da Repú)Jlica à procura de tra- tado de prc!)Seguir no meu discurso. honra. ' . i 

0 SR. KERG-IN-ALD:J CAVAL~ tamento. F' . "li'--'-- f O Sr. Abelardo Jure,ma- Cre q quf) 
O Sr. Fernandes Ta·vora - Sacri- o Sr. Nelson mno - ~!NU _a- V. Ex.a. e.stá sendo um pouco·injusto-. CANTI - Acho perfeita o. nlclüci.. e do ·,.~"~-· v ~- • ficou a visão. · z n J.....,~lça a · ........... · com tóda a iniprensa, de mane-lrflii 

Jrio. O SR. KERGINALDO CAVAL- O SR. K_I>'RGINALDO OAVAL· geral sr. PreSidente, o nobre S-enador C ANTI S Pres1ctente sahe Vossa • 
Fernandes· Tá-vora refere fato que CANTI - Comq diz V· Ex.a, sacnfí-! · - l. , ' ". o SR. · x·ERGINALDo' CAVAU, cou a visão nessa pesquisa de ma- . ~~elenc1a e ~ão .gnora o povo vl a-
nós outros, embora mais. jJvens, não teriais de natureza ·atômica. 1 sllen~ como e:),tamos sendo esgo~ad~.s, -cANTI - Não estou. Com os. jot..-.. 
i~noram c.s. En~recant.::l, tllmos qu-e Sr. Presidente, quando eu fazia re- l sang1_actos, d.e<arados pelo cap1tahs· nalistas, não. 1 

indagar como aquele tempo salam ferência às pos.sibllidades energCticas m'? mternac10nal;. I~no~·a o .no~o O Sr. Abelardo Jurema - l.lesm<) 
as areia·3 monazíticas e c.Jmo hoje do tório· e do urânio. ainda não che- po~o que a Bras.1 :r:act10n, nC! ano com os diretores de jornais. Ne!ll 
àeixam 0 nosso pais. gara à contrapartida _que el'a meu pa.ssado m_andou l?·ua. s~u pms de todos representam êsses interê$5-"'...s e6""1 

Aquele tempo, a aplicação das cha.. objetivo, a de també~}- .fixar que n~, or~gem? mru.s ~e tres bllho~ de cru- condidos ou subjetivos, J 
madas mona.zitas e!a, apenas, se por uma lei impatriOtlca, a de nu- zell'O~. Sabf, ~u~ ·-OS enVlOU a, um O SR. KERGINALDO cAVA~ 
não me falha a memória, para as mero 1.:310, de 15 de janeiro de 1951, cà~blO .de: f.a.v-meclment<?? Igno~:: ~ CANTI :- Infel_ü:;mente, estando.-.d~. 
d.en.:münac!-as camisas das lâmpada~ estabelecemos a venda, a exportação pmo butszleno. esta c1rcunstâ~~1a. a~ôl'do, em parte, com v. Ex.a de~~ 
de a~erHeno. H'Jje em dfa, PQrem,· dê.sses materiais, embora ap-enas de Entretanto, argumenta-se e pwcl~~ verei di2..er a verdade, o que pt.nso SI, 
essas areia·s. que pt<Jduzem sais de govérno para g<Jvêmo. ma-se que o q.ue ~esgraça ê;st.e PaiS: respeito, através de· frase latina. qué 
natureza arõnüca - comhustíveis, Sr. Presjdent.e, pareceria, à pti- o q~_e_.o an~m1za sao O!J salanos d<?.S .o nobre colega, como jurista, nãq 
JKKtanto, de nat-ureza no~~~lear meira vista, uma restrição ~ expor- opelallo.s, e a m~lhona ~e ~e~~l- ignora: - ".R-ari nantoo in gurgiCQ 
estão sen~o disputacLissnna? pelo taÇiio.. 8€, porém, examinarmos _ a ment()s dos ~~ncá~_1os, ~os. mdustná.. vasto , _ li 
mund.J .. Ha consequentemence, ne:- matéria chegaremos à conclusão. de nos, dos, funcH~_nános pubJJC<)S, ~uan- , o Sr. Abelardo ~Jurema _ Vo~a/ 
cessíd.ade de estDcagem . - que, so.. que nada éstorvamos; pelo corttrá- do a verdade e bem _?Utra e· t;a~ se Excelência há de cónsídemr que n~: 
bretuoo nos Estados Umd~s. se t?r- rio . talvez _ tenhamüs acorrentado te!ll a c-oragem de dize-la. ao ~ubllco. his.tória do jornalismo brasileirol'll 
DOU imperiosa - porque as naçoes ma'is forteruén~e a no&:;a liberdade dr O que _condu~ ~ PaiS a rmna, a.>J muitas figuras passaram à in:ortali-<t 
previden\es sabem que o futuro<-d-e.. comerdant.es. . empobrecu~ento sao !atos. dessa na- dade dü·igindo jornais a serviço d:;t, 
pend-e da.qui:o que dispus-erem nesse I Considere o Senado o S€guint.e: só tureza;. e uma· e~onomia exausta, causa públiCa. r 

·pa-rticular. . · . podemos exportar o tório e o urânio economia qu~~ empoblece. _ o Sr. Nelson Firmo - Isso foi há; 
Ninguém igrlOra que um qmlo de através do Govêrno que,· em entendi.: . Os ;elatórlOs do . ~a~J.Oo ào Br~Mll cem anos. ~~ 

tório, de 'que parece baver a~:~undan- menta com outro._ gQ\'êrno que seja o a1 est!lo para exempllflcar ().que em O Sr. Abelarclo Jurema - Ainda!. 
cia ne.St-e pais mas não pa1:a_ desper- com)R'ador, fará, através qe conce.s- matén~. de entrada de capita.l .es~ nos nossos. dias. · . 'I 
dícios, corresponde, eneget1camen- sionários ou intermediários, a venda trangeu:o vem ocorrendo no Brasil. o SR. KERG1NALDO C.-'\VAL­
te, a três mil toneladas de caJvã-o. ·respectiva. Até hoje, entretanto. só ': verd,ade inconte~tável, a. dura CANTI ·....:.. Não contesto. Vou dizei"; 
Ninguém. ignora, também, que um temos conhecimento de um acôrdo ~·eid.ade, a verdade feia do~ n_umero~ a v. Ex.u. Atribuo mais aos modes .. , 
quilo de urânio corresponde, em ~a- especifico, 0 de Wa.<.'hingto~. donde e que estamo~ nos_ descapltallzando: tos jornalístas, g1·andes na inte1i"" 
lo-r a dez mil tonelada·.:; de can·ao. 0 maior comprador, ou o comptador remetem<J.s mais para fora ~0 . que re gêncía, operooidade e dedicação aoj 
E 'tud"O isto por imposição dos Es... quase total, em nosso pais, é o govêr- cebemos. ~te povo braS!-le.rro, que Brasil, as noticias que ainda publi ... 
tados Unid-d.s da América do Norte no dos Estados Unidos da América tanto , sua, este POVQ braslleuo sub .. cam â meu respeito, porque, com 1 
_que, através de mais de um Acôr• do Norte. E .se ele ê qu~s~ o único .d~envolv.id~, em vez c;le .receber au- efeito, o tom da mai-orla dos ,iornaiaj 
do, m:s submeteu à sua vontade, às comprador dêsses mate:_miS raros, xrllos ~xtelnos, contrlbm com se~ é antinacionalista. ;1 
suas injunções, à.s suas veleidades e também é quem nós impoe o preço. ~uor pala a gran~eza dos todo. pode O Sr. Abelarao Jurema - VoU::f

1 aos seus ca richos su)XIrdmando nos~ Há rneblnO quem aESevere que, en- ~osos, que lá, fOla se en~ontl}m, .e Excelência. vai pern1it~r que eu con ... 
so Govêrnop condÚ.zindo n::ssa diplo... quanto o quilo de tório está sendo u;~, à sombra. de .um~ legJslaçao cn.. tinue meu aparte. J( 

1
nacia. ~tamos vendendo par aí a vendido a mais de cinco mil dólares mmosa, .sob a. dueçao .de g~overno.s ] 

-.d. 1 ·. ue não noutros paises os Estados Unidos da que têm protelado esta &tuaçao, sem 0 SR.- KERGINALDO CAVA~·~ 
~~efe~r:;~~â"i~s,p:rq!ereft':nt6rios aos América do NOrte, com quem.mante· ? pr?testo do povo que desconhece e CANTI - Com muita honra parai 
legitimas intereê.sse.s da nação bra.si- mos êsses entendimentos, da.-lhe o Ignoza o que vem ocorrendo. m~.Sr. Abelardo Jurema - Voss~! 
leira. pr~ço miserabi!if:.'simo de onze cru· São estas a.s ''benemerências' do Excelência é· constantemente focali""' 

o sr. Fernandes Távora - P-er~ zenos, . ~ . . capitalismo internacional. zado pela imprensa, quer em exalta. .... 
tnite-me V. EX.a mais um aparte? Por a_l veem os ?raslle.Iros por ond~ sr. Presidente, nós, nacionalistas, ção a V. Ex . .a, quer em restriçõeS,. 

O SR. KE.R.GINALDO CAVAL~ s..e !svai a economla naclOnal; por al somos os 'jacobinos; e o -horrol· ao porque é grande atuante nesta casi.' 
CANTI - com muito prazer, nobre estao vendo e~a :tPrego~da boa. von- jaeobíno é -tremendo; porque 0 jaco .. e incisivo nas suas declarações. d 
Senadot· Fernandes Távora. tade do capltallsmo mternaclonal, Oino é que protesta, é 0 que grita, e homem· que assim atua, trepidante, 

O Sr Fernandes Távora -·:&.<>teu so'oret_udo 0 norre-amerl~ano para· 1 é como as águas revoltas, está sempre 
• t d d Bras1l que tem o- que c ama, o que se ergue, é o seguramente informado de que, só no com es.e esgraça o • que não se acomoda; jacobino é 0 à provocar comentâ-rios, favoráveis oU 

Rio Grande dO .Norte, um pl·ofissio- vegetado nas suas n;ãos, sob o brasileiro, é o caboclo, é o indígena, não. Em nada dis.so, porém, há de...: 
nal dedicado - que, por sinal, está guante da ~ua explo_r~çao.. . é, real e vel'dadeiramente, 0 nacional. méríto para v. Ex.-a, cujo nome re&• 
eom a isão perdida. - encontrou, .nas o :economlBta ~pab'lClo Helio Cabal, o~ jacobino. Sr. Presidente, enfren~ peitam, a Rio Grande do Norte 
suas ·pesquisas, nada menos. de ses~ refenndo-s~ a e.s:;e a.ssun~o, teve dr ta tudo isso àe alma desafiadora. aplaude _e a nação inteira acompa .. 
senta e seis mineiráis !ósse1S, quer di... proclalnar o segumte: Nada importa que contra nós se agu .. nha, pela sua atividade nesta Ca.sâ1 

zer, minérios de p~imeira qualidad~, "O único acôrdo especifico que cem 85 armas da ~á fé, porqu_e sabe .. a serviço da causa pública. . 
daqueles que as naçoes J?rocuram .hoJe temas e 0 de Washington~ e, mos que estamos defendendo-o futu- O SR. KERGINALDO CAVAL .. 
com a maior constân~1a f;} ans1~.sa_... C!Jm os preços por êle fixados, te- ro de nossa. gente, 0 bem eBtm· de CANTl. - Muito obrigado a Vossa-
mente. Por consegumte, o Bu.s'I~ riamos de vender os nossos ma~ nossos filhos. Excelência. Porém, há de convir em 
não deveria deixar o a...c::sunto à .merce teriais báSicos estratégicos 502 ·ro que, às v-ezes, tenho enfrentado slo~~ 
.dos curiosos, daqueles que en~endem inais barato.'' . Que jmporta a mim, nacionalista, tuações como a de ultimamente_ 
de trabalhar por conta própna. O como me confesso, que eu .seja mal quando pronunciei discurso que !oi 
Departamento de Produção· Mineral O Sr. Nelson Firmo Permite visto p-elo G<:lvêrno ·norte-americano? 1·espondido pelo nobre e eminente 
e que- deveria fazer êsse exame, mas V, Ex.a um aparte 1 Que importa a mjm seja eu mal--visto colega, senador Daniel Krieger. Que 
dat maneira mais complea e abso- 0 SR. _ KERGINALDO CAVAL· pelo Govêrno inglês;- que importa a .sucedeu? Jornais desta capital, os 
luta, para que pudewrnos expl<?r~r. a CANTI _ cem prazer, mim ·que eu S'eja mal visto pelo Go- mai.s importantes, deram publicidade 
riqueza incomensurável dos .mmenos· · · vêmo francés-; · que importa a mim ao discurso proferido pelo ilustre 5e ... 
radioativos. O Sr. Nelson Firmo -·Com suas que as Nações imperialistas me mar- nado1· Daniel Krieger, porque era de 

o SR. KERGINALDO ~ CAVAL- atitudes nacionalistas, se Vossa Ex .. quem? Se não disputo sequer a be- defesa dos Estados .Unidos da Amé· 
OANTI - Muito obrigado p-elo apar.. celência pleitear a reeleição, -ela b'erá. nevolência dos governos do meu pró· rica. do 'Norte. Não publicaram o . 
te de V~ Ex. a, que representa ex~ ou muito fácil ou muito dura. Faço, prio- Pais, mUito menos disputaria a meu, porque era de ataque aos DJ ... ' 
celente colaboração ao meu discurso. porém, um apêlo ao povo -do Estado boa vontade e a generosidade dos tados .Unidos, e ainda me coloca• 

o· Sr. Fernandes Távora -'- Vossa de V. Ex. 3
, para que o rt!eleja por Governos. estrangeiros. Podem te- ram mal, pojs, no noticiário, apresen ... 

Excelência deve conhecer o !ato. exce.pc\onal maioria de vot<>s. char-me a li?Wta., g1~ndo gUlli~rem. tado tendenciosament-e por algumaa 
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f;)lhas, fui apontado oomo inirrtigo 
daquel:: paíJ;. 

Sou, realmente, g1·ande admirador 
do po·;-o americano mas re,servo-me 
0 dire:to c.e critic~u· o seu govêrno 
quandc• me pareça oportuno, na de­
fesa dos interêsses nacionais. 

o sr. Abelardo Jurema - As vezes, 
no calor dc1 entusiasmo, V. Ex.a po­
deria pa1·ecer injusto na apreciação 
de c~ttas r.titudes de determinados 
JlOVOS. 

O SR. KERGINAI.tDO CAVAL­
CANTI - Acredito mesm'O G.Ue para 
tal accntece·J.'. 

O Sr. Ab~lardo Jurema - As pi.­
·lavras calorc•sas que V. Ex. a proferiu 
nf'.f>ta' C asa não tiveram sei - a in­
te·r.ção de t~~rlr aos Estados Unidos 
da Amüica do Nol'te, na sua essên­
cia, oom~ ptrvo organizado, que par­
Ucipa d:J de:)envolvimi:~nto do mundo, 
com ~que la. atividade imensa, que 
todos admira.m, e grande ca:pacidaüe 
rea;izadora. 

O SF:. KERGINALDO CAVAL· 
CANTI - OJnJ.'O! Tenho, nobre Se­
nador Abelarclo Jurema, distutido e 
apresent :t.do ~10b a 1uz critica não d'o 
povo d<l.; Estados Unidos da América 
do Nort·~. qU"C eonsidero dos melho­
Hs, nem tampouco a :;ua obra civi­
lizadora, mas a 0 rientação do seu ca­
pital.smo e di~ .seu G<>vêrno, que a 
muitos parecerá justa, mas a nüm 
parece c continuará a parecer, até 
pro-va em conta-ário, de pouca boa 
:vontade para oom o Brasil. _ 

Há de V. Ex.a. recordar-se de que, 
não faz muit(~ tempo, passamo.., pela 
humilhaç:lo de ve1· penhorado o ouro 
que tínhamos nos depósitos bancários 
dos F...stados UnidOs, dem.aneira a âfli­
gir-se a dignidade nacional. 

sabe o nobre colega que, enquanto 
entiegam<s J'ernando de Noronha, 
sob a. aparênei,'l de soJ:>erania, aos 
Estados Unidos d'a América dó -Nor-
te ... 

o Sr. .1beUmto Jurema. - Ai me 
permito d;,seílrdar de· V. Ex.a, porque 
não há, na est•éde, oonfiguraçá.-o da 
entrega da Ilha. 

O SR. KERGINALDO CAVAL­
CANTI - Sei que V. Ex. (1. discorda 
de meu ;no-do de ver nacionalista. 
Não é um.\ ent.tega de direito; mas 
o é, na realidade. 

o sr. Ahelardo Jurema - De 1940 
a 1945 todo o Nordeste f-oi percorri~ 
do po1· onciais e soldados nrte~ame­
rlcanos em seus campos pousaram 
aviões d'aqr ele país, dos maiores aos 
menores . .Após ll guerra, no entanto, 
não ficou u;n só daqueles soldados em 
terras brasileiras, 

o Sr. Nelson Firmo - No meu 
J!jstado permaneceram d.urante anos. 
'· o Sr. Abelardo Jurema. - Manti ... 
veram~se, apenas, M obras:, a.prov-ei­

ltaéfas para; o DC)SS<> próprio serviço. 
'Ainda hoje, um dos melhOl"€5 hospi­
tais de Pernambuc-O, é o da Aeronáu ... 
tica, constl'Uióo pelos nOrte ... ameri ... 
canoo. 

O SR. P"ESIIlENTE - (Fazendo 
soar os timp.znos) - Permito-me co­
municar ao nobre orador que- est;. 
finda a hora do E~"!Cpediente. 

O SR. ABELARDO JUH.EMA 
'(Pela ordem' - Sr. Prêsidente, so­
licit() c\e V. :!:x.a consulte a Casa sõ­
bre :se conse:1te na prorro.e-açã0 da 
hor.a. do expediente, para que o nobre 
Senador .Kerlrinaldo Cavalcanti cem .. 
tinue nas suas brilhant-es r:cnside-ra .. 
ções, a respeito do panorama naeio .. 
l1Rl. 

O SR. PRBSIDENTE - O nobre 
Senador Abel:: rdo ,Tur-ema nquer a. 
prorrogação dl hot:a. do expediente, 

Os Senhores Senadores que a con-
cedem queir;:.m consel'Var-.se senta-
dos. (Pausa) 
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o sr. Abelardo .Turema - Querla, de Franco, a matadora cruel de G".1.r· O Sr. Abelardo Jurema - O nob1e 
apen.as, fazer uma. pergunta ao nus- cia LOrca, estão deizndend.o ·a De· cokg.~ el)\"oJ. encantanUo o Sen.u .. ..., cv.ü 
:re orador a resp::tto <le Fe1·nan<lo d:e mocracia? .,;ua m.eligênc:a. 
_NQrOnha: diante dos dois sistemas O SR. KERGINALDO CAVAL- 0 SR. KERGINAL:::O CA\"AL ... 
em que se debate o mundo - o de- CANTI - Sr, Pl·esidente, prccW'O CA~Tf - .•• pela gen~1·os:ctad~· doa 
mocl'ático e o boschevista - em qu~ situar n debate em têrmvs de bl"ilhan~es <.:Oh;gas que me ap>irli:~lrnn 
órbita se encontra o Bra.sil, na opinião ''Cúpola", e<Jmo chan1am os políticos. terei que versar temas ~ariad 's, d~ 
de V, Ex, I\'? busco a linha de idéias, dentpo da aspecto cientjflco, polítiCO e c .. u- unll 

o SR. KERGINALDO CAVAL- qual nos situamos, sem desce1· à pla- qu'~ d~~a1mm c:.;mpetência maior dC• 
C~11.NTI _ Antes üe responder a0 no~ nicie, ao t€rra-ternl. · que a nünha e pura os quais. e~/nJ't-sR 
bre colega., farei Ug<!iras ct.nsidera- Assim foi, Sr. Pr.::!~.ident-e, qut· me so, nõ.J. vim S:3quer preparado Jlfl.l"a. 
ções, para que nãtl percamos o fio permiti d'iz-er, em resposta a0 nobre ê.stt.: Plenári-o. 
dos deb~tes. e presa do colega. ,,senador Abelard·:::. O Sr. Abelardo Jurema - V. Ex• 

O Sr. Nelson Firmo - Na úlLíma Jurema, por quem r:utro profund:.~ está sempre preparado para t,.)t:ç~·, l).'S 
guerra, a Rússia defendeu ou não .a admirm:-ão... 'assuntos. 
democracia, ao lado dos Estados Um~ O Sr, Abelardo Jurema - ?vJuitv ( 0 sa. KERGINALDO CAV.~.IJ• 
d-os ã"a .América do Norte? obrigado a V. Ex.a CANTI _ E grande bondade de 

O SR. KERGlNALDO · CAVAL- O SR. KERGINALDO CAVAL· V Ex~ 
CANTI - Disse eu, há poucos mo- CANTI - . . . que, à sua pergunta, · 

.. 

mentes, qu~, enquanto dávamos a-os sô poderia responder da maneira pm- Sr. Presidente. o que desejn'.i~ 
:!:.Stados Umdos provas d.e boa ·vs.nta- q.. o f1z; dO contrário, estaria l'a- apenas ievar do Senado - e !!di'...;. .­
de e, de certo modo, entragavamos- ciocinado etn têrmos primários, que para mim a maior honr.a, pois estou 
lhes Fernando de Noronha, .. . nã~J poderiam satisfaze::- a S. Ex.:. perto de deixá-to ... 

o Sr. Nelson Firmo- Damos tud'o A veTdade, porém, Sr. Presidente. O Sr. Nelson Firmo - O nobre 
e nada recebemos, até hoje. a. verdade verdad"eira, a verdade real, colega terá mais oito anos. ' 

o SR. KERGlNALDO CAVAL- positiva do -planeta, é a separaçã-o de O Sr. Abelardo Jurema - O p<wo 
cANTI - . , . essa boa vontade, para interêsses entre as nações que pro~ do Rio Grande do Norte saberâ fa:~cl' 
conosc-o tf?"m-se limitado à.s zumbaia~. cUram dominar o rnur.do. justi~'a ao Senador Kerginaldo ca .. 
Temos 'sido tratados 'mais sob o as- De um lado no Oriente, encontra- valcanti. 
pecto arg-entári<l do que o econômico. se a Rússia Soviética; 1~ iá surge um O SR. KERG!NALDO CAVA[, ... 

o Sr. Nelson Firm0 - A Argentina novo sol, talvez competitivo, qu-e e a CANTl - .. , era a recordação de 
se manteve neutra e tudo tem obti· China Popular. Do (JUtr0 lado de cá, que cumpri o ineu dever para com o 
do d": EstadOs Unido~. com o d'eclínio," que já notamos, das Brasil e para com meu povo, 

o SR. KERGlNALDO CAVAL· naçõ-es QUe ontem duminavam o pai~ Sr. Presidente, - peço a at~IH:áo 
CANTI - tsse, 0 reparo que f~ço, po do mundo, ergue-se vivo. jovem e dos n:>bres colegas para não lht'S. 
oomo- nacionalista. Propõe o mbr.e agresssivo, Q.'i E.stad-t:-s Unidos àa tomar o precioso tempo - dizia t~ll. 
colega Senador Abelardo Jurema, tese América do Norte. antecedentemente, não sei em que 
que, de certo moao. afasta-me .do àm- Traçam diretrizes :to mundo; apre~ altura, que não sabia para quc::n 
bito em yue situara meu discun.o. goam, atravé~ do Râé.'io, da Impretl.~a. apelar, porque, na verdade, para, 
Não me furtarei. entretanto, a satis... da Propaganda, as stms excelências e qual.quer lado que me volte vejo ho-­
fazê-lo. a.. decrepitude ou E~ inc-onveniência rízontes turvos, ensombrecidos c dii.l· 

o sr. Abelardo Jurema - Agrade· dos outros Estados. cultosos. Assist::~ como assistem o~ 
ço ·a atenção de V .. E:x.a O Sr. Nelson Firmo -- Lamenio, brasileiros desesperados, a craval'-se 

O SE. KERGINALDO CAVAL· por isso, a morte de Rc•osevelt. nos flancos desta grande pátria ~\ 
CANTI - Em primeiro luagr, não O SR. KERGINALDO CAVAL- mais sórdida exploração econômica: 
sei oomo se possa estabelecer nltida~ CANTI - Porque encar~mos tucro assisto à indiferença trágica ~em qm~ 
mente, a diferença a que V. &.a sem ~xaminar, sem passar pel{) cri v~, permitimos a saída de divisas. a. 
alude. sem aproveitar o que há de bom, câmbio vil, que desnutre o povo br~~· 

Na guerra passado., vimos -os Es- para. então n>Js pronunciarmos p:1r sileiro e ceva os povos jã. felizes; nS·• 
ta dos Unidos, a Inglaterra e outros uma condenaç-ão, que lembra, Sens.~ sisto, Sr. Presidente, com o ~~ .... 
paise.s d'onos da política lUliversal I diies, aqueles velhos processos, n··... pero de todos os patriotas e com n • 
numa slmbioso, . . . gistrado.s na História, e qtie consisti~ indignação profunda de todos os na .. , 

O Sr. Nelson. Firmo ·- Muib bem! ram na fulminação C'.eidéías, depoi:;, cíonalistas. ao drama terrível que~ 
O SR. KERGINALrDO C.VAL- adotadas com{) salvad•:>l'a~s. vivemos uesta hora, em que o povo 

C ANTI - • . • numa comunhão tão . . esta com seus lares se desfazendo 
intima com a Rússia .Soviética( com Que era ~ democr~Cl~ .no passado? pela penúria; assisto, ao descom .. 
a proclamação de seus estadistas de Q_uem exa;mnar a ~lst.oru\ da huma- passo de uma situação econômica que 
que ali existia uma verdadeira demo- rud~de, nao é prec-zso retroced-er a vai encontrar até nas próprias leis 
cracia. , . , m:-uto longe -encontrai á çomo ex€m- pátrias os subsídios para sua pereni-a 

O Sr. Abelardo Jurema - surgira plzcaçã? a luttl que ~ travou entr~~ dade: a.ssisto com essa revolta. !nU-
perigo maior. as naçoes que hOJe on:mtam e ~·epre~ ma que o coração me dita à voz dos 

o·· SR. KERGlNALDO CAVAL ... s·entam a .d~mocrncia no ::nun-do, -en· pregoeiros antina.cionalistas, que não 
CANTI - . . • qUe, hoje, nol:lre Se- tre ~ ~pm~ do absolutismo e c compreenderam e não qUet'em com· 
nad,or Abelardo Jurema, sinto-me em constitucionaluano naá·~~n~1~. • preender os destinos desta gra11de 
d'úvida e, sob c.ert.os aspectos, nté per- O Sr · Abelardo Jurema - Permlte nação que se foi-mou dos flancos de 
plexo para definir 0 que existe na V· Ex.a. um aparte? um pequeno povo e que cresceu e se 
Rússia. o SR. KERGINALDO CAVAL- agiganta e tem papel relevante a es .. 
, O Sr. Abelardo Jurema - Ante o CANTI - Com muita honra. , crever, no futuro da humanidade:· 

aparecimento do perigo grave e ime- o Sr. Abelardo Jurema - consi~ assisto, Sr. Presidente, com o coração 
diato, as Nações se uniram para de1·.. dero a d'emocracia regime dinâmico, pulsando, batendo e rebatendo à,.-; 
rotar o fascismo internacional e soR A que se tem de adaptar ao desen- ansias do Brasil inteiro. de um povo 
breviver. volvimento econômico como efeito que lutou indômittJ contra a. invasão 

O SR.· KERGINALDO CAVAL· naturaL A democracia tem suas li- holandesa, de uma gente que fêz 
CANTI - Coloca.se, agora, V. Ex}" nhas clásSicas, mas, dentro de tm'a crescer o seu território dos limites da: 
no terreno do fato, quando estáva· execução acompanha 1) tlesenvolvi- Amazônia oos do Prata, vahguardt .... 
mos no das definições, oomo antece- mento do mundo em tõd'as as suas lheira de uma civilização dos trópi• 
ã:entemente me pediu, conquistas. E' o govêrn0 do povo e cos, quer queiram ou não; assisto, 

Eu, com efeito, não poderia, se.. representando o desejo d.o t)OVO. Tem fremindo de revolta, a tudo isto que 
nhor Presidente, es:tabelecer, com se .. que interpretar, reahnente, a média ocorre, sem que haja remédio, )101'• 
gul"ança, uma linha, um paralelo, que das opiniões. que tôdas as fontes estancaram, Nir 
satisfizesse as -exigência.;. daqueles 0 SR. KERGINALDO CAVAL· existe mais, talvez, neste pais. senão 
que indagam. CANTI _ Creio que não me fiz bem o caminho túrgid'.J e desesperado dà 

o Mundo - diz-se - está dividido revolta. Assisto a tudo isso, ma~ 
em d'o~ blocos; mas, a interpenetfa .. perceblbido, nobbre c.ooltoegad •. -~PT1esenteiA'"o confio em que o Brasil renascerá. 
ção dê"sses blocos se faz de tal ma.. pro ema 80 aspec m"m co, naua A velha e sediça imagem da Phre· 

j t ,._ 1 te >~ d estático, apenas, salientei o CJue acon.. ntx esta. no sangue da Ilossa gente e ne ra, os ~n~u <>S se es nuocm e teceu no alronce-r do cc•nstituciona ... 
tal sort-e, que há ocasi~s em q1,1e n&o lismos no mund<\ para demonstrar ~ssa gente erguer-se-á mais forte do 
podemos efetuar uma ~paraçáo ela.. dél bl que nunca para a. imortalidadeoll 

f . . t como as i as ca.m am e como a. (Afuito bem., muit"' 1.''''·' Paz111as). , ra e e lClen e. humanidade evoluiu quant-o ao oon~ v v 
O conceiOO de Democracia Um~se ce!to de democracia, Situada no tem­

tol·nà.do tão !lexfvel, a. saber dos in· Po e no espaço ::;ofre e1~~ 0· reflexo 
terêsses dos povos dominadOres, que ~ 1 - d'" • 1 
eu me veria, com efeito, em sérias essa evo ucao .... aam ca. Claro que 

Está aprovada. 
COntinua, cotn a palavra o nobre 

Senador K-erghaldo Cavalcanti. 
CANTt - Sr. Presidente, obsequia­
dlssim(l pelo nobre colega senador 
Abelardo Jurema, pr-ossigQ nas minhas 
obscuras oonsidsra'ÇÕE'S, 

falo do ponto de vista. econômico. 
dificuldades, ae q_uisesse tt"açar uma o sr. Abelardo JUremn __ Creio 
linha de sep~wação entre o OCidente que V. Ex.a. aluG.:u ao decltnio da 
e o Oriente. 

Durante o discurso do Sr. 1rer..­
Vinaldo Cavalcanti, o Sr. Apoló .. 
tllo Salles, deixa a caãeira d4 pre• 
sidêncla, que é ocupada pelo Sr ~ 
:f'reitas Cavalcantt~· reassumúuto .. 
a. depois. 

O Sr. Nclsort Fi•rmo - Não seja. 
moclesto. 

O Sr. Nels01t F$rmo Permite democracia, 
V. Ex." mais um aparte? O SR. KERGINALDO GAVAL~ 

O SR, KERGINALDO CAVAL .. CANTI - Declinio - nã-o wb os 
C ANTI - com todo o prazer. aspectos int-electual, moral e politlco, 

O Sr. Nelson Firmo- QuandO os mas sob o da d<Jminação E~ortômica. 
Estados UnidOs prestigiam e ajudam, Sr, Presidente, E~< contin.uar nesse 
militar e· financeiramente, a Espanha debate... t 

Vão ser lidos requerimentos de 1111 
fo:~macões encaminhados à Mesa. 

Stlo Tiãos e deferidos os se. 
_gufntes requerimentos 
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flequerimento n. 227, de 1957 
Com .:undamento no art. 122, le~ 

tra c, do Regimento:> Interno, requeiro 
sejam solicitadas do Sr. Ministro d,a 
Agricultura as seguintes in!ormac;ões: 

a> qual a parcentagern das redu­
ÇÕes que sofrera,m, naquêle Mtni..sté· 
rio~ as verbas orc.amentárias para o 
ano em curso, em virtude do phJ:lt) 
de economías recomendado pelo Se­
nhor Presidente da República? 

b) quais as reduções feitas nas ver· 
bas referentes ao Estado de Santa 
Catarina em virtude do referido pla· 
no. com 2 indicaoão do critério que 
orientou a sua. estipulação? 

Sala uas Sessões, em 12 de junho 
de 1957. - Go'm.es de Oliveira. 

..,.e1.é'ciuerimento -;;:-228, de 1957 
Com fund~mento no art. 122, le~ 

tra ·c, do Regimento Interno, re· 
queiro sejam s-olicitadas do Sr. Mi· 
nistro da Educação e Cultura as se· 
guintes informações: 

a) qual a percentagem das redu· 
t;ães que sofreram.. naquêle Mi.nís· 
tério, as verbas orçamentárias pa"­
o ano em curoo. em virtude do plano 
de economia recomendad::> pelo Se· 
nhor Pre!;idente da República? 

b) quais a$ reduçõe_s feita.s na-s 
verhali referentes a-0 P:stad:> de San • 
ta Catarina em virtude do referld.•1 
plano. com a indicação do critério 
que orientou a- sua. estipu.laç'<>? 

Ss.la da·s 'sessões,, em 12 de junho 
de 1951. - Gomes de Oltvetra. 

Re.,uerimento n. 229, de l 957 
Com fundament<'J M art. 122. le· 

tra. c. do ~iJnento Interno, requet· 
ro se_larn soltcitadM. do Sr.· Mtnfs:tro 

·da Saúde as· !'if!guintes in!orm~; 
r~ n.ual a. ne-rcen.tagem. das· redu· 

• eõM que sofre~am. naquêle Minis~ 
térto, Hl vet'bas ort:amont-ãrlas pa.n 
n a~.o ~m curoo. em_ virtude do JllanOc 
d~ e("mmmia. rPCOm~nd'l.dl'l pelo Se· 
n~nt- Prp-~;idente da. R.eoúbltes? 

bl llll.afs a!'! reduel'íee . feitQ..'il ·.na.8 
v.erb~ l'P.tet"ent.es ao E15taOO de _$an· 
ta. Cl\ta~na fl,ftl_ • v!.t'f.pde do re!eti<f:'t 
pli~it'JO ~ a. tndt"'n~ do er1térirt . 
Ql!" .,r:,.Ôttll, R. ~na. estlouhu;ão? · 

~~.1'!1 !'ÍM 8~11'~5- ttm 12 de j\U\hO 
de: 1967._ -.Olffltt!b ~- Oltvetra.. 

' -, Ret'!lierimento n.' 230, de 1 957 
Com ftm<W:ment.o no art. 122, le­

tra c. do Regimento Interno, re~ 
qut•Jro o;ej,qm Mlir>oit~d1J.S do St. Mi· 
.olstro tia Viaçã-O (I Ohtt\S ·Públicas a.s 
seguintes info~.a.c;õe11; 

"l oua.l a nerr.tmta..-em Jai redu 
(Xies que- .o;;otrcra-11\. na.qltêle Minis~ 
t.érlo. as verbas orçfntH~htá.rias -pa.rl\ 
n nf'o ~m t>•t"!"('' P-tn ,i,.t-•de d{'l n1.,,no 
de &>.~'1'\0):'I'i~. l'faC"\•YH"'O_I'\1\dO 'O~fo Se~ 
nt-vn· Prf'~deote da ~'1bliéa? 

-.-b) qu_ai.o; ns redur.ões feitas na.!!: 
~-+e-t·h<t~ re!eorp.ntes · oo 'E~t.ado de Sa.n 

ttl ;,,tn.rlna e-m viti:tlde dn reteridl'l 
]lla''l) Mtn R indir.e.r:ao do critério 
q_ur (H."tPntop. a sna O'!tipuhtl';ão? 

~hlct das< s:~s~Oes r.m 12 de junho 
te 19-57. - G()mes tU Otiveim. 

Requerimento n. 231, de 1957 
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2) Qual a aplicação dada a verba 
destinada a. atender ao referido pa­
gamento; 

3). Qual o critéilo a ser ad·:>-ta.do 
pelo Ministério da Educação e Cul­
tura na. divisão proporciOnal a que 
pretemlê proceder. a fim de efetuar 
aquêle pagarnen'".o. 
. Saia das Sessões, em 12 de junho 

de 1057. - Gilberto_ Marinltn 

O SR. PR!!SIDEiiTE: 
Passa-se à 

ORDEM DO DIA. 

Discurssáo única do projeto de 
Lei da Câmara n.o 318, de 1956, 
que revoga o Decreto.-Zet n.0 8 951, 
de 1946 (Dispõe sôbre o deposito 
;ucticial e d.á outras providências) 
e revigora o art. 945 do Cóàrga de 
Processo Civil. tendo Parecer ja ... 
vorável. soà n.o 401. de 1957. da 
Comissão de Constituição e Jus­
tiça. 

O SR. PRESIDENTE: 

Ein. d!scussão-

Não havendo quem peça a palavra. 
encenarei a discUMão (Pausa) 

Enoeirada. 

Em !otaç.ão. 

Eotá ai><ovado. 
E:' reJeitado por Inconstitucio­

nal • vai ao Arquivo o &eguinw: 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N .• 4:J, áe !956 

Cria o Quadro A.u;til!ar M O fi· 
dais de Aeronáutica e . d.6 outr-Q.8 
proviàências. 

Art. l-0 E' Cl'i~.do o Quadro AuJdlla.r 
de Oficiais de Aeronáutica. destinado 
ao exercício de funções bur'oorãtica.st 
especializadas, e, ao comando de pe­
quenas, uuidade:s, além de outras que, 
eventualmente, lh<ta possam .ser atl'J­
buid~ essa.s Unidades Repartições e 
E;.>;:tabe_!ecimentos da Aercnáut1ea.. 

Art. 2.0 O Quadro Auxlliar de Qf1 .. 
ciais da Aercná.utica será constituído 
inieia1mente dos oficiais promovidos 
de acôrdo com a Lei n ° 1. 782, de 24 
do dezembro de 1952 e nêle terlio in­
gresso os subofieiais e prtmeifOS sa,r .. 
gentos em serviço na Aeronáutica. 
possui. dores do curso d.e . oomanda.nte 
de pelotão. seção ou Equivalente. 

Parágrafo único. A presente lei 
será regulamettta.da. no prazo d~ 60 
dias. 
Ar~ 3.• O Quadro AUJrlllar de Ofi­

ciais de Aeronáutica. terá a segWnte 
composição: 

, Os S1'3. senador~ que aprovrun o 
projel:() queil'am permanecer .sentadQS -
<Pausa). 

Primeira discussão do Projeto 
de Lei tlo Senado n.• 1. M !951, 
quf! revoga o § 4-0 do art. 260 d.a. 
Constltu.içdo das teia do Traba­
lho e dá outras proVidtncias (fn­
clw·ão do ,e.uoat aa estt-va d8 
mercadOrias .n.o~t Sindicatos à.D1 
Estivadores) , tendo Pareceres ja. .. 
voráoeis, sob m. 325 e 326, ú 1951; 
da s Cuml .. õsa M Comtitulção 
e , JuJtfl;a e de Legislação Soclal. 

Está ~ aprovad<l. 

E0 o seguinte Q {)rojeto aprova .. 
do, que vai à- sanção: 

li'ROJE'I'O DE LEI DA CAMARA 

N-0 3!8, de !956 O SR. PRESIDENTE: 

· Tem t. palavra o n<>bre Sena.t!OI' 
Gilberto Marinho. primeiro ora­
lnl<crito para a oportunidade. 

O SR· GILBBRTO MARINHO: 

Sr. ·li'reÍ!Identt, deslato 

O SR. l'Rl,.l!DE!ITE; · 

<la paJan-a. 

Tem a palavra o nobré senador 
Ez.echias da ROcha. segundo orador 
inscrito._ 

9 SI\. EZECHI.M! ~A, !\QCHA; 

. <Lê o seguinte aiscurso) - sx. Pl-e­
Bld.ente, parece, A prunen-a viata, que 
niUta mal/i inoponWlo que tratar, nes­
t~ casa ào povo Dl'B.Silell'O • .nesta dias 
ele jú..bllo nadoll&l, de coisa& tristes. 
Qo arama que ..,,;, angustia.ndo "" 
povoa. ED.tre~to. aiigura-ae-me que 
o tema. vem muito a ponto1 n1lllla bÕ-. 
ra das lll.eJa. convenientea. porquanto 
esta.moa Q.andt> ao mundo um exem ... 
plo ediücante, Wl1 ex-emplO qu.e 6 o 
antidoto d""'a lntoxlcaçó.o bel.tcoaa 
qW> lbiJ V<ti .wlnande M energia.> e oa 
<8perançao. 

,l!;.st.amos vivendo, brasileiros e por .. 
.tuguêaeao grandea _e iru>lvidó.vela dl.al, 
em que -oa çoraçoea. à. larga , t.re.D4 ... 
bordam a!elo COn!iança frllllel'ilida<ie, 
preciaament.e oe ve.loree aeutlmen>afs 
que estão minguando, cada ve.as l:ll&J8, 
pela terra atora. Oo remédlo.o )Mira 
oa grandes males <lo mW>do. ei·loe 
ai, neastt alvorOço, nesaaa ale&rtas, 
nesse conviv.io ào.méi$tioo, familiar· 
!ra>erna~ de duao gran<lea J;>átrlaa 
ngad.. pelo coraçao. uma llçó.o par& 
os povoa, ar.· Preeldente. -Uma Jiç&o 
para êste mundo conturbaào - e55as 
e!uaõea de alegral8 e áe &foice en>re 
Q.uaa gente& que se abraÇam e ,,e· es­
treitam e se oontunáem de tal !or. 
ma, que nAo .s:e saDe 80 certo de que 
l&à<> do Atlântico floreacem "" mais 
çaras tradlçõea da I..usitànJ.a. Dai, 

·.<N.j') 1.076-B, de 1936, na Câmara Sôbre a m.eea Ulna emenda. que vai aquela& Justa.s pa.1a:vtaa d.o P:realClento 
d-oa Oeput«dot;) .ser lide.. Cra.veirQ Lopes. no Palácio Tú:&d.en• 

Revoga o. Decreto·lei n.• 8.951, 
de 28 ·de janeiro de 1946 < Dtspóe 
sóbre o depósito iuàtcial e dá ou­
tta3 protrilf.t!ncias> e · revwora o 
a.rt 045. do Código d.e ProcesS"O 

jivil· 
O Congre-'80 Nactona.l decreta: 

tes; "Não héo na vida das .Naçõe& ij .. 
E' Uda e apoiada a. seguinte: gação como a nossa, am~acte oo.wo 

a. noua. ~~ E _não toi outra a rUi-o 
que levou Q Alm.lran:te Gago oouti­
Wlo a &brmar qu.e- .. .somos, d.uaa ter .. 
ras, com do.i.s t-re.sitien(lea, maa uma 

EMENDA N.0 1 

Inctua-se, no art. -2.0 , o seguinte: Páu·ia aó''. _ 
Parágrafo único - a, diapositivos l'l~ "' rá 1m · d é 

dêste 9.l"tig.o não a_tinglráo oa serVi- 1W po .... e ~r asa 0 mun °• 
'çoa prestados peloa trabalha.dore$ cta claro. 0 nosso cruiQ e !SingUlar· A tlia .. 
-~.stiva nos portos nuviab~ e lacustres. wra. Qos lustaaaa daquém e dalém Art. ].o E' r-evogado o Decreto.-lel l:lU\1' e. por ~'lnl d.~Z~er, wna .só hJ.s .. 

no -8.951, -de 2a de ja.ne:ro de 1946 . Justiticaçdo· to-r1a • .M.aa ou&ru pode.tiJa, sex_ v cJ.ima. 
OL'Jpõe sôbre o depósfto judicial e dá - Não oabe ainda. a execução da pro- poütico na soctectaàe das Na.tôeo. o 
outra.a providêm:ias). posição em apreço ao sistema fluvial xnunào poderia ser ... um mundo sóu. 

e lacustre do pa~. M condiçõe.B de como o queria Wend.ell Willkle, aob 
Art. 2.u, E" .revigorado o art. 945 do runcionamen.to àos portos pluviais ·e iJ aJ.8llO llos. supremoa valores a cujO& 

-Qó({i.go de Processo Civil. lacustreS airlda uão p-ermltem·uma. le .. mliuxos.queremos viyer: o Dín'ito, a-
" gtslação tão rlgida. Jua·tiça, a. Liberdade. Por def!gl'aça.. 

·Art. 3. 0. Esta lei entr.a.râ. em vigor · Sala. das Sessões. E;m 12 de junho -~t& Qlvlcll<io, protun<lamente dividi· 
na da-ta de sua pubHcação. revogadas de 1957. -- Abelardo JuremtJ. a.o, ir~econcílí.àvelmente divtdtdo. An .. 
as dis~lções em contrário. tag.orusmo mortal sep«.ra o OCldento 

• 1" SR. PRESIDENTE: do Oriente. Uma guena Incruenta, 
Primeira d,tscU8sâo (com apre- ~ . xnaa feroz, o vai levando para a ru1na.. 

ciação weluninar da eonstitucio· Em discw;aao o proJeto com a emen· · pa.ra ·o abiSmo. para. a maior das oo, .. 
nalidade. Ms têrmos do art: 133 da· - I t&stro!es. 
d o 1 l t •.. · Prol Nã-o .havendo quem peça a pala.Vl'a../ · 
a neq ·mento n ernoJ '"' e- encerrarei a discUSSão (Pau.!&) • ~quanto i&so ~ Deus .seja louvado! 

to de tei do S~ n.o 49. de - Está encerrElda. . - _cada vez ll1AlS unióa, ma.J.s forte, 
1g56. que cria o Q~o Auziliar 0 projeto, com a emenda. volta âS 1l:ta~ sólida-, a Cozt?unida.de Luso .. ara .. 
de OficiDt!J da. .4f"ronáut1ca~ e dá Co:nissõe& de Constituição e Justtç& oilleU"a. ~e o motryo q~. me faz ~er 
outrtJ:J Movidbr.!:IC1~ te-nd'c Pare- e de Legi~lação SOCiaL ·tPcusa->. na oport~n1d.ade doote dJ.SCUl'so_ sobre 
cer, 'Mb ft.

8 403. rf10. 1 957. da- -Co- Está flnda a matéria. ·constante do o an~ustumte problema. que na.o nos 
mfs~do de Co-n~tittri••-'if' "' Jtl.8tiça, avulso da Ordem do Dia. estar~ atormenta.nclQ se entre ws po .. 
pela. tnconstih•nf ... .., ~· ~ .. tfe. Em d'scu.ss§.o 0 Requerim-ento nú- ~o,s nao escassea.s.sem, nã.o !alec~em 

mero 225. do Sr- iTancisoo Gallotti, :_s .es laços que nos unem, llrasileir'?.& 
O SR. PRtslD.El'T.t;;. lido na hora. do expediente, de in.ser· .-: lor~uguêses - estas fõr_ças senti· 
Em discUMã.o "Prcltmlnnr o projeto ~ão nos ·Anais do Senado, dos diScur· ~ ~ta.IS, a.s fôrças ~o -coraça.o, ~ úni-

• Requeiro; no. forma do Regimento quan'to a sua constitucionalidade. "'f'l"i nroter-ldos nor .ocnsião da entrega ~as ce.ps.2t\l de felicl~·los a _todos e 
Jntern•:) do Senado. ~jam solicHadft..tt dfl rn!ni:üura. oferecida a. !!sta Casa, ,ubllmar-1hes as MpJrações. Que 0 

-aq Sl'. Mitt!"ítro da Educação c Cul· _:Nlo havendo quem peç.a 9. "Qaiavra -ln ""'onutnent-o a Santos Oumont, de .nundo ouç!i- .e veja- e 1~te êste exem· 
tura as Gegttlntes informações: encerrarei a discussão (Pal186). Paris. ['10• .esat liçao de conf1ança, de !ra--

Nã:O havendo quem peça a. palavra. ~ermdad': e de paz,. que lhes estamos 
. ~) Quando deverá ser efetuado o . Enc~rrada. ~r- ..... ,.ro a discu~~!ío. d.ando, oitenta m_ilhoes a, lusíadas, à 
. p~~amento d4JS 2/3 da. tmportàncla Em votaçã(t 0 parecer- da Comis- no; ·Snt Senadol"'E"'' que aprovnm 0 ">ombr-a de_ dut-.s lrndas bandeiras onde 
rc~tante devtda aos proles:sôrt" dOt;. ão de , con.sÚtu ã Justiça que reqnerlm€'nto queiram permanecer . uma. Cruz aponta a cada, homem~ a 
e"t~be1eclmf"ntos particulares de en .. s . lÇ f. e "PT'!t.:~dC6 • ~ cada povo, à tôda a humaniàad.e, o 
stno, reJativa à 'lUPlementaç!o dll oonclut oela- mco-:..IktclOn~l dade do . 1 roteiro certo dos seu~ destinQs. 
Ftmdo Nacional d:-. Ensino Mé-dio I! lprojclo. . ·F.s•á aprovado. Sr. P':•~id":'nte. a despeito. dQ cta ... 
corPspond('nte ao l" '-P.rne!'itre d() anf'l oa '!lrs ~n~1nre.o: que !lnro..,J.m o os discursos em apreço !trilo pu· mor 9..ue vai pele mundo contra -as 
d~ 1956 P- ao total do 2'~ semestre do parecer Queiram ~<>n:umecer sentadJ.s\bll!"i!.do.s nos Anais ào senacto. t.Pau ... experH•nch•.s d!!~ a•· na..ct t.ermo--nuc-lt>a .. 
mesmo ano: (~usa>. I)C). 1 re!f, conttnuam a.s explostle.s a conta .. 
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minar ~. atiuosfera, a ágUa e o solo tênno a êsse páreo apocalíptico em Q3US pcnto.n de v~ta sObre o dt~ar­
âe vãrius regiões da terra. que está.a empeubadcs os Estados Uni- ma.mento mundial". Sabemos lood.<J.s 

Ultimllmen·~e. entrou no páreo apo- dos, a Rússia e a Inglaterra. que o Pre.sldente Elsenhower e o pr~-
callptico mai~ um cava.:ciro, a Grã.. Grande semplt3 foram, e o e~ ain- metro Ministro Harold ~.Millen náu 
:Bretanha. D~ sorte que os tr-ês gran- da, as minha.s simpatias pela Amé- medem e.sf<:>rCOS no .sentldo da tt~Ql~ 
Qes, os Estados Unidos. a RúSsi~ e a rica do Norte e pela Grã-Bretanha. b1ção das .:t.rm?.S atômicas. Por sua 
Inglater:·a., n.ã.o obstante· os apelos do Dlria melhor: a minha gratidãO. vez1 em Genebra, a !t.•presentantE.· da 
Papa

1 
d•) Dr. Schweitzer, d-e Einstein Sim, a minha gratidüo às duas gran· Um~o Sovwtlca "r'~merou que o seu 

e df gr.:mde número de sábius e W Qes pátrias, que tão extraordtná.r.os g<Overno está dispOi:ito a. f1rmar um 
personagens da maia alta res.ponsa- se:rviços têm prestado à causa da 11- - acõrdo para a oe.s.c:1~âü iDlediata da-s 
bilidade, atr!l.vés dos quais a huma- berdade e ela civilízação. Já não pos~ p.rovas nucleares". 1~ 0 Me.techai Bul 
nidade l:,ede a proscrição ~es enge~ so dizer o mesmo da Rússia, c.ujo ganin dlrig1U um a.pélo à OrganLZ~l.­
nhos dhbólwos; não obstante êss€S tacáo de ferro continua a espezinhai' Çâo Ihternacional C0 Trabalho reuw 
clamores e ê$e.s protestos que se er- as direitos, os mais .sagrados direitoo nida naquela cidade,' exortandO~~~ a 
guern de tôda parte, prosseguem, as de milhões de homens. Mas, nesta. "colocar sua autorié:aú.~ a serviço da 
três pOtências, na s.ua temerária e ~v.ra, não sei quaJ das três. potênci~ causa do d1~armamento •. AE> nego­
criminosu caminhada para a deitn:zi .. está a cnvaleiro da aevera condena- ciações, ao que pare~. se p.roces!:am 
ção e para a morte. ção c(Ue lhes estão irxogando todos os n~m~ atmósJer.a de compreensão ~ 

Enqum:1to Lsso, doi.-:~ mil cientistas homens de bOm ifJDSO e bOa.-vontade. otiml.Sl'no, o que faz prever que nt.;o 
americanJS, há. alguns di~.S1 dirigi~ Sôbre todas três incide, neste mo.. tardará o d1a do ent•-nd~m~nto gEral 
ram-.se a.JS se·us colegM t:J .aos gover.. mente, a responsallllidade da maior em tõrno da cruCJe..nte que~tão qUE~ é 
nos do mundo, exortando--os a em~ tragédia que poderá desenrola.r·~e na o ,pe.sa.dêlo dêstes temp:..-s sombrw.s. 
penharerr .. sew.; esforços no sentido da superfície da terra. Sr. Presidente, impkn·am·os todos o.... 
cessação dos testes nucleares, pelos Não desconheço as razl.es dessa povos, a Deus, que Humine 0:, hom~·ns 
perigos que de.les advêm a todos- os oorr~da a:rmamentista. O antagoniS- do que depende a sorb) do munG.o. 
seres viv<s. D1o 1deológj~ .separa cs homens, cho~ E ao Pl'es1dente Eise·nhl)wer, ao Ma· 

A r~t!ito üo.s males é desgraças ema-se os Interesses dos povos, !avra recha1 .Sulgauin e aQ Primeiro MiniS· 
que r...carr~tam essas prova.s, são alar... a de.scon!.:lança e;ntfe os goyernoo. tro Harold McMtnen, êste humllde iéw 
mantes a.:; del}larações fo~.mUlada.s à Cada qual se JUlga depomtál'io do present.a.nte Le um dos povos müiS 
suP..COmiasão tle Energia Atómica do talismã salvador, esqucciõos todos de pacff1cos da terra É'.3te cida.dãó da 
Congresso Aml~ric.ano pel-os professO- que somos, como difXt,: Ruy, "O êrro Comunidade LUS<l~Br.asilelra atravt!: 
:res Ja~s erow, Bentley Gla&S e JII)l'a em procura da verdade:· •. não podendo, dó quai fala, nesta .hora, á proprla 
tnan Muli ~r. Af; previsões dêsses. três portanto, "traçar a dlVlSéTia. entre a consciência nurnana. lhes faz ve.~­
luminare~ da medicina estadunidense verdade e c ârro ... E nunca o homem mente apêl-0: que so'lucionem quan1~ 
fiáO vercU:.deinmente dt3 estarrecer. encaJ'nou o êrro tão sombriamente, antes, o probl:ema do desartftatnento 
Autorida.d.ts e:n1 genética, 8URS afir .. tão tràgicamente, como nos dias e:rn gravíssimo prob3~ma que, roubánr'..ó ~ 
mações llôbre 0 momentosa questão que Vivemos. Uma. v~ clama no c:e- sos.sêgo das nações e pondo em perigo 
calaram proftlndamente no e.spirito serto: 1'~ sou o cainln?o, a verdade a .exiSté'ru_:ia da humanlda.de, consti­
cie quantoo dela tiveram conbeeimena I e a . vida • Mas os ouv1dos humanos tUI a mais evid~nte pro1-·a dos err.os 
to. E aqui está uma opiniâ<l mere• contmuam surdos lt.s palavra.s de .sal- que vêm cometendo a.<J fô:r.ça.s respon­
cedora do ma.tar acatamento, o Pro· vação, ás palavras qUe ~ão a indi- sãveis pela marcha d~~ hJstória, pela 
feasor Ott) Hann, unr dos dezoi~A car os ~os que leva1·1am à paz e oonc?rdia entrt~ os povos, j:t.?lo futru:o 
eientU!tas 11ue ~mbscreveram o maru•, ao bem estar, &e a bOa-\'ontade me- da. crvUize.çâó. 

Que DeUB ilumtne a. Sub-CDmissác· 
do ~annamento das Ib;ões Unidas. 
<Muzto bem; muito bem . . Palmas). 

juiZ<I, sem dúv:da, daquele espírito 
que aqui representamos e dey, !lll..'t­
defender e em preju:zo, também, d-() 
equLíbrio federatvo, para qu:e st Lâ.O 
dê multo tnai.s, aos grandes Esl<dCti 
- que na outra Casa t.f!m mai<lr re .. 
presentação -- do que se de~e dar sos 
pequenos. 

Sr, Presidente, in:telizmente trm 
êutso a tramrtação orçamentária E (tàO 
surge pr.ovidênc.a que coorclent" ruo 
duas Ca..sas, no sentido que já ]{';.:.1~ 
brei a.qui, de promOí'er-se a crraçâo 
de uma Comissão Mista para e~tu .. 
dar f) Orçamento e, assm, tornâ.··IO 
ma.is equilibrado. maiS satisJatóno, 
sclltêtudo para o Sen.adc. qUt". na 
matéria, fala em pemJit .. nro laga1 ~ 
não pode apelar da decisão final-...:~· 
Câmara. 

O Sr. Francisco Gallotf - Pe-rmt ... 
te V. Ex.a um ,aparte? fAssenttm:€na 
to do orador) - V. Ex.a está. ata~ 
cando assunto que nv·I'ece a mait1·r 
atenção do senado da ReP.t'lblica, 1!; 
Há um asped.o .sôbre o <1US.1 que·ro 
juntar minha voz à de V. Ex. •. 

feato de (})ettin;;t.m, Prêmio Nobel de drasse ~ntre tOd<>s os governa~te;s_. 
Física dec:arou no mês de abril do Desgtllf'"'.damente, o que va1 VICe· 
ano ein curso, ém Hamburgo~ al: d.ez jando, c~ .... :a vez maiS, . é o .sentimento 
bomDas de hidrgoênio, encerr em da.. rivállda.d.e, o. del!r.IQ do poder, a 
envólucros de coba-lto .sexiam aufici- pautão do dominw._ E prosseguem as' 
entes para pôr .em pefigo a exiStência- ~eflagraçõ:es nucleares na Sibéria, nas 
de tôã.a a Human.iõa.de. &;ta, a pala.. rlQ.a.s. Chnstmas, nos àJo~erto.s de Ne­
vra do sáb'.o qu1~ dissoci-()U o átomo, va.da. E u pa.rticul~ radioativas. 
portanto, uma da.s mais abalizadas. p0rv(l'eadol'aa d~ leucemia,. de osteo­
nos domfni·JS da. ciência. nuclear. ) sarcotna, <ie 1tle1jões e débelS mentais, 

Reladona-se com a.s subvenções as 
Casas de ca.ridade. como snbc o Se· 
nado. existe uma 1quota para MdiJ. 
senador, afim de qUe façam a él.strl·· 
buição entre as casas de caridade dotl 
.seus Estados. Até isso, .entrou no 
Plano ltconôm1co, o que consJdew 
não s6 g:ravi.ssima injustiça, ecma· 
crueldade. pOrque essas Organizações 
fazem suas despesas baseadas no que 
consta. no Orçamento e, ao receberetn 
- quando o conseguem - vêem aue 
o pagamt~to é feito c:om reduçáll 
não pequena. Minha pasta está cheia.. 
de telegramas do nosso Estado, nã.c 
ro pedindo meu interesse para qne 
o pagamento até dós anos d.e 53, 54:, 
55 e 56, como restos a pagar, seja 
efetuado, mas implorando que não 

O SR. PRESIDENTE. sOfram redução as migalhas que óile....:_ 
' f m<,>S aos nossos .hospitais e aos n~ssí:l'!' -z. 

Tem_ a palavra 0 •a.cbre Senador asilos. Ii'az mmto bem V. Ex.. e.m 
Gomes de Oliveira. · cla.m-ar oontra essa injus.ti.ça tem 

O ~R. GOM:&!I DE OLIV'EIRA: Não sei quantas bombas de htdro-. continuam a infestar a atmosfera, as 
gênlo explodiram até agora. segundo águas, o. solo de vã.rias regiões do 
noticia que li .at.é esta ds.ta. os Es· globO· (Não /Of.' revisto pel<.t orador) 
tados Unidcs já 11zerant detonar 75 Até qU!.IldO durará esta. loucura1 Sr. .Pre&id~.,te, STS. l)en.adores: o 
bOmbas; e breve detonarão mais 14: sr. Pl"e.siden!IJ, brados e protestos, Orça.mente k'(D. sido causa d.e \'iv08 
00 uma Séri·~; a Rllssia, 52; a Ingla• por todos os quadrantes da terra e,s... dissabores pa~ .oota. ea.sa. Esfalfa~ 
terra, 10. sendo e. últitna de hidro.. tão a clamar contra êsse atentado à mo ... nos ,aqui a apresentaz emendas 
gênio. As emanaç~€4. q11e poluem a. espécie humana. Que se ~tal>eleça, que, muitas vêzes, saben1os inv.áveis 
face do plar,eta, orm.ftdas dê.sses tes• em bases Sólidas, o mais cedo po.ssl .. na outra. Casa do COngresso parque 
. te.s, não jã. terão atingido o limiar vel, o acOrdo .tnterne.ctotlal de que na preocupação. aliás comx~:eensível 
da periculo.s!dade da previt:io do Pro• resulte a proscrição <lo uso àaa armas de reduzir despesas e evltar deflcii 
tessor · Otto ::tann~· 1 atômicas, em qualquer t.Ctú'lito que m.af:C!t", &I CâmMa dos Deputados a.ca-

Um dezpacho c'~~ Washington dês· venha. a ocorrer· Q~ às causas que ba. sempre, rejet:tndo a maklr parte 
tea. últi.n1o.s tUas r.nforma que a am• motivam a oompetiçao nucl~, &Obr~· das emendas elO Senado, APós a VO· 
pla. &ala. de n: ldiên(:la do $e:B.aÕO ame.. p~nham ~ ~andes potêllcla.s g di· ta.çâo do Orçamento e VEtt'i!icada. esa 
.ricano tem estado· superlotada, desde :eito de exu;tu- das eriaturas humanas sa. rejeição, quase sempre em massa, 
que o reprcoontante democrata d& e dos ~ descendentes. Que (IS es- d 
·Califórnia C'leli UolWcld deu início tadtsta.s meditem na eno:nnidá.de ào oomo se eu o B.n() passado~ ltós aqui, 

d r ' la ' - . ' 1n t1 r.:rime que estã.o cornetentlo E que clamamos êsse processo, I:{Ue parece, 
a uma a.s ua mwuclc.sas ves .. encontrem quant ante • 1nll às nzes, de pouca coxd~ilidade en-
"ações já el<tuadas pelo CongreBSO. a• Oóenstêncra 0 lf! s, 0 cam 0 tre os dols órgãos do Leglsl•tl•ó 
E acrescenta, a rwticia. que, pouc~ senso 1he.s está ~m~féarqu: o ebe: Sr. Presldente já clamumos, iam-
vêzea, republ1~:anoa e democratas •. es .. seus po?os estã.o a ~ ... ir qu bém, por providénc:ia qUe 1~vitasse as-
~uecendo fti "ergê.ncias pa.rtidár1as, ex.oe · oo ti ênc · s1 • múram·se como ,Lgora para. tratar ~. Presidente. por toda. parte, nes .. sa. n g 18, usa tua.ç:1o de qua-
Çlo problema .:ia ·prt~cl tÍaçM das pa.r· tes dlas atribUla.dos e perigOBOS, sur· se contuto entre a Cê.tna.I'a e 0 seM 
ttculas reillon::lvas.' ~ onde se vê gem e.sta.s perguntas: para _onde tre· Dado, em terno d:t. Lei ttr~ Meios. 
QUe a. questão já ~tá. causando as n~os? qu~ ~rá. dos nosso.s lilhos? es- Começa, agora,. a elabora1~âo do Ora 
ntals sérlàS I1reocupaç6etl a grande t,ao Iouoo.s os resp:on.sãvel.s pela aor~ çamento para 1958 e continuru:nes ná· 
nfl;mero de homerul de respon.sabiU- C?-O mundo? e ool!l que direito atentam queia. mesma. trilha, sem ooordenàçâo 
drade no govêrno a.mericaha . eles contra a aaude e a existência da.s entre as duas .Casas para i> encontro 

Eu, de mim ~1l que ~o lido; geraçóe!l atua~ e fututHS? de um fórmula que l.'Vite essa eonse-
j& me eonvenct de que no ritmo em Só há uma resposta a estas per ... qüêncta. desa.gradáv~el e iru:onvenien ... 
que contlnuan: as exPeri-ências nu- i,untas - a eonemtação da.s armas te, da. rejeição sum.ârla de emendas. 
cleares, OIJ maJ·~fícios da tadio""ttvitia- tômipodcas~ • E Bó com esta resposta 6 multas vêzes import;ante · e qtu1 espe.-
de-, os seus efeitos ca.ncerfgeno.s ~ tera· que erao provar 08 estadistas que ramos ver a,provada.~. 
~Jenos, não pouparão nenhuma re .. 08 h poderes em que Ba investiram se No senado, enca.ramos, verda.dei .. 
gtã.O, nehum pdvo, nenhum ser vivo, ac a am nas mãos de aere.s dotados, ramente, o espfrito federativo. pois, 
na terra no ru nas mares Acreclito ~u ndo não de sinceros sentimentos representantes dos pequenos Estados, 
que n'ão' vJrá a' guerra nueiear; mas d: ~~~~~·f~~o m~os d~ d7nm aqui nos igualamos aos dos maior-es, 
omio .que as con.sequl·.ncias das radia.. uém · d á. di .. • 8 8 qua n .. e, no orçamento; é qUe podem1'Js es• 
ções, pelo tempo tora., farão do pla .. ~uantopom!Ís c~~:Jzi:e a Bi mesmo, tabelecex o equilibrio federativo, dan• 
:oeta um imenso nosc.)~O.mio, .sen§.o um êles d in povos e. comi õo aos pequenos, ao menos em pro .. 
vastfssinlo cemitério. 'rôda. razfio têm,) sf. ~es~;.,nf: da S~~6~~~· d porção, aquUo que os grande :reee ... 
pols. os cfentist!ls ar~entinos quando. Desarmmnenio 'd:S Nações U~ida!! bem na Lei de ~eios. 
af1.t1rtam .. que c. proesegu~to !Jas. está reunida em LOndres e em pie "j O Sr. Nelson Ftrmo - Muito J>em.f 
deflagraçoes atõ:nieat. const1tui crune atividade. n O SR. GOMES Dl!: OL!VlnRA -
de Jesa-humanlc:.ad.e. I Entreta.nto, isso nã(J se vetifica no 

Sr .. P~•"'.'lident.e. a .opinião pública. ~izem as notíci~s. ~~e. "os ESta.rli.Jsl Orçamento, a parte (\Ue eabe at~ se ... 
mlt!lt:hal, pela 't-l'b dos .seus pró-hc .. Umdos e a Rús.sta m1c:.aram priva- na.do é quase sempn~ corta.d.a, reta, .. 
m-e1w~ está a exigir que se ponha tlvamente negociações para. ç.::mcíllar lllada. reduzida aQ mínimo, ll;m pre .. 

· meu 1nU~iro apóio quancto -pede QtU~ 
nós, senadores, nos unamos, a fim 
de tomarmos uma decisão enérg!c:\, 
para que estes fa.tos são se reprodu­
zam. 

O Sr. Nelson Firmo -Muito bemf 
O SR. GOMES DE OLIVEIRA -

Multo honra.do e gra.to pelo aparte 
de V. Ex.a, Senador FranciSco Qa .. 
llotl, nustre colega da. bancada ca ... 
tarinense. 

:$r. Presidente, ia. justame-nte re .. 
:rerlr-me ao Plano de Eoooomia, poi.S 
minhas breves palavras são inspira .. 
•'as nos requerimentos que hoje apre .. 
:;ente! à Mesa, e que o sr. Presi­
dente já deferiu nos quais sol!clto 
informações sôbre os cortes sofridos 
pelas verbas referentes EW nosso Es ... 
t~do.. cortes êstes que devem constar 
do chamado Plano de Economia. 

Compreenóenóo este plano, e já 
~moo Clamado contra. êle. Não tiOS'" 
sn, quanto tantC), delxa.r de reconhe-­
C(!r que tem um selltido de al~ 
mQdo útil e conveniente. , ".-..~r 

O Orçamento é \Ul1a lei de auto .. 
r:i:~ações. O ?«ler E2.ecutivo cum­
pre o Orçamento integralmente, óU 
na.s partes em QUe entenda fazê-lo, 
~Uca as verbas segundo o seu crité .. 
rio. o Orçamento é mais uma. ll• 
mitação da ação do Poder Executi-
vo, para que reali?.a tais 0u quais 
obras. O Govêrno, diante dos defl ... 
citl~ ou da necessidade de compri .. 
mb· despesas, en1 vez de, durante o 
anc,, ir cortando arb!trár1amente de-. 
tenninadas dotações, ou d-eixa.r de 
aplicá-las, pretere - e isto é um& 
prá t.lca. que vem de alguns anos -
p-refere estabelecer um plano de sp1i.• 
caç!.o das verbas orçamentárias. na. 
tura1mente de-ntro de um critério d.é 
prl<>r!dade. Surgiu, então o QUe se 
cha.tnou o célebre l?J.a.no d-e. Econo­
mia., dL"ferent-s de todos os outTos. 
pois é !llll plMo ~atlvo, em que 
o O<ov&-.!lo reduz tantos milhões aQUl, 
tantoa milllM!e ali, r, aMlm, pro. 
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toura. um certo equilib.tio na apl.caçã.o 1 
siM vel·bas orçam<:.ntá.l'ias. I 

Se.gu~nuo um plano dessa: ordeu:t 
.no cvmeço da c,-;_ecw;;ão crçamentá-

1tria, pOClerá realmente,· colher melho­
t·es benefíci-Os, est,ab<decend.o o cri~ 
téri·o úe prioridade a que me referi. 
i, pÓJs, c..ompreensivel, a.nda que cho· 
caute pa1·a nós, foc&rmos aqui. um. 

_ tantv ao sabor das Qeüberações dos 
mi.!U>Wl"lOs e dos mU.üstros do. Sr. 
Pre?i<feme da R~·púb-lica. Ainda 
quanuo tmse do Sr. Presidente da 
}{.epUoLca e dos seus ministros, mui­
ta bt:m; ma.s · nem sempre os cortes 
sio feit.cs pelas mais altas e impar­
ci.ai;; autor,ciaues, a.s vezes, são r~a­
~.os pol' funcionárjos que nem 

; ·Sempre conhecem as exigências, OS" 
:reclanl.os das popul~ções de cacia Es· 
ta do. 

O fato é que a ex~cução do orça­
Jnei1to c quase 4Iudíbrio para nó.s, que 
nos esfa.lfamo~ em bus<.oa de uma 
ver!:>at:.nha para atender a pedidos, 
.a .SOi!CWJ.t;bc.; JUS ..... s dos municipiO.> 

<-'U dos .&tadOS, 
O ~r. AVeiilrdo Jurema - Dá li-

4..!€n;;a par<:\ um apart~? · 
O Sl<. GOMES DE OLIVEIRA 

·Cem· taáo o prazer. 
O Sr, Abelarao Jurema - O orça­

lneu.to, organ:zaao tecnicamente, com 
a s~perVIs.W do" Departamento Ad­
ministrativo do Serviço Público, pre­
,·e, .sem cttlv.da, p1a.nos de t"ra.balho 
d.e pnmeir~ O!'àem, de prioridade. 
Al&runas uas emendas apresentadas, 
..são muitas justas e objetivas; outra.1, 
entretanto, ferem o si.stenm, e, mes­
lllO, os planos de ordem técnica.. llá 

.:;&.-· emendas que figuram no Orçamen­
to, v-el'bas até vuik~as, qua.ndo nãv 
existe s~quer estu.do para a ex~cuçáo 
do trabalhO, Por ísso, V. Ex.a. deve 
<:ausidenJ.r que o trabalho da. '.Í)1vi~ 

·,p::;;:,J!I!f do Orçamento <lo DASP - um 
"· <i05. grandes órgãos desse país - e 

·wn traOalhO paciente, de técn.cos ex­
petim~ntactos, produando sem· dúvi­
t\a. resultados que ·orientam melhor 
a execução do· trabalho que o Sena­
do e a Câmara revisam: e levam à 
-sanção do Pres1dent.e da. Repú.blica. 

O SR. GOMES DE OLIVEiftA -
V. Ex, a., honrando-me com seu 

:evarte, coopera para. que meu pen­
;:'lmeüfo fique claro, 

como ctis!:e, não contesto a conve­
·niência de um plano de econ"Jmia, 
-como se vem fazendo, nem a vanta­
i.em de ser. o Orçamento exam.nado 
e êsse plano elabol'ado pelo próprio 
órgão tecnico, oo;no são tod~.s . Os ó~~ 
gãos do Departamento Admtnl&tratl­
Vo do Serviço Pllblic:o, o DASP. 
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O SR. GOMES !>li: OLIVEÍii\A - pr& local, vai dos aparecer, P<ll' !alta P'ernanoo Bocayuva Cunha, ~ob á r.,._ 
PO.i.s 11ão, · de verbas. E' alarmanta. pan.sablHdade jornalistlca de Paulo su .. 
O Sr. Francisco Galloti - Para que o sr .. Gaspar V'el!oso - Fique, tra.n- ve!ra, vern Ultima. Hora. cum!irindo, 

V. Ex.• sinta a balbúrdia. da. noose.. quilo, pois um dos imperativos que o dentro do Brasil, a missão !.\ que im .. 
m·ga.n:zação <n·çamentá.rit:i, lnformo ?.residente JUSCelino Kubilschek se 1m- pôs. 
que, no ano findo, apresentei uma pós foi o de acabar oorn a.' lepra, no Jornal esse,nclalmente noticioso, tem 
emenda. com a dotação de dez mi.. Brasil. feito, nos últimos teml)Qs, d~ todos oll 
Ihõea de cruzeiros) P'\l'a a. dragagem o SR. GOMI~ DE OLIVE1RA - !atos da política nacional, cobert.ur~ 
de um pôrto que precisa, realmente :som ..,seria. que, independentemente de correta, inteligente e oem orientada. 
ser dragado. · requerimentos, c-:~mo o apresenhl.do J)Ol' O Sr. Gomes de Oliveira ~ PennlM 

O SR. GOMES DE OLIVEliRA - um dos nobres colegas, e oomo o que V. EX.. a um apal'te? 
E V. Ex .1, melhOr do que ninguém, ~tou fazendo, desse o Govêrno conhe- O SR. GASPAR VEr.J...OSO - C{)111 

o pode dizer, autori-dade que é no cimento ao congres..<:.o e ao povo ~m multo p~·azer, · 
assunto, ge1·al dos têrmos em que tenha s1do O Sr. Gomes de Oliveira - UJtim~ 

O Sr. Francisco Galloti - Obriga. vazado 0 Plano de Economia. Dessa Hora. indiscutivelmente, se constituit 
do a V. Ex.a. Apresentei, ao tnesmo forma, dispensllr~se~í~ cada. _Sena~or em grande jQrnal, não só pelo seu as· 
tempo, ·mais duas em.enda.s cortando de pedir para ,c,eu E'..stado as mforma- pecto informativo, C()ffiO ainda. peli 
duas verbas, d~ dez milhões cada ções. de que tratam· os requerimentos. orientação independente e das mal! 
uma, para. dois outrcs portos, cu] as sr. President.e, quero reportar~ me a arejada.s em assuntOs de na.tureza ®-. 
_dragagens já. ha.via -sido terminada, · outl'O assunto que me parece atual; &' cial. 
S.egundo informação oficial do Jle- inauguração pela Agência Nacional da O sr. Nelson Firmo - E sobretud( 
partamento de Portos. Pois bem, che~ Rêde Difusora "A voz do Brasil" sob imparcial. .... 
gado à Câma.ra o Orçamento de Mi· a .dü·eção do dinâmico e consagrado O Sr. Kerginaldo Caualc<tntí - V 
nistério da Viação - veja V. Ex.a jornalista a:Mnoel Fernandes, E~."Opdea ___ & Q& Q Q Q J - -
-.a emenda que eu a.pr~entara-, de Grand-es eram· já os serviços que O Sr. Kerginaldo CavaZccmti -- DI 
dez m:Jhõe.s de cr.u1.eiro.!l, para. um aquela Agência vtJ::ha. prestando,_-pa:a V. Ex.a licença para um aparte? 
pôJto que preciSava .ser dr,.agado, foi 0 esclarecilneuto publlco, sôPre a. açM O SR. GASPAR VEL:J;..O.S.O - con 
reJeitada e as duas emendas, que su- dOS órgãos do Govêrno. Agora, porém, muito pyaze1·. , 
prim!am as duas verbas de dez mi- oom a nova. t!mlssora, duplicar.-se~ã.o. O Sr. Kerginaldo Cavalcanti -·'E 
lhóes de cruz.eirc.s '-cada. uma para Nada. mais. n-ecessário à vida demo~ uin. jornal sobretudo nacionalista, Ess: 
dois porOOs já. dra.gados, foram re· crática do que a informação sél'Ía cOlno tem· sido a· constante de "lJlttma Ho 
jeitadas. sendo mantida a verba. por há. de fazer essa estação, sem_ preo~ ra'•. sob ê.sse aspecto, que interessa a· 
a., vê V. Ex:.• como se faz o Orça- cupações outras que não a. d~ dlvul- pOvo brasileiro, tem sido incisivo n· 
rnento. · gar tis fatos com exatidão e a tnfor~ defesa d08 interesses do País. con.gra 
_ o Sr. Abelardo Jurema - Pettri1te mação completa do que fazem os ór~ tulo-me com as palavras de V. EX:. a. 
o nobre 01·ador que eu pJ.·este um es- gãos do Govêrno. O Sr. Abelardo Juren:.-:t ...... Permit 
clarecitnento? Tanto êste tem o dever de trazer o ·V. Ex .... um aparte? 

O Sll. GOMES DE OLIVEtR.A - povo informado d.os seus.. atos, cm:no O SR. GASPAR VELLOSO ·- cor. 
f.>ols não. ·este tem o direito de saber_ e pr~J.Sa. muito pl'aaer. 

O sr Abelardo Jurema - Pela. ex~ · sabe:r 0 que fazem esses 6rgaos -publi~ O Sr. Abelardo Jurema ~ ~ult"im 
-posição do nobre SenadOr Francisco cos como agem os seu.s representantes. Hora" ·roi ·fundado e é dirigido p<J 
GaUotti, observa-se a descoorde-nação . Quanto tra.bal.ham, poi- exemplo as jornalista militante. Circula tanto n 
entre ô Senado e a câmara na feitura casas Legis1ativaa - Senad~ e. qA.ma- elíte cotno na ma...~a; é jornal pro 
tio Orçamento. A propOsta orça.mentã~ ra e quanto tazemos nó!, mdiv1dual- curado por pessoas de tôdas as idn 
l'ia prevê. todos os planos da admini.'J~, mente-. senadores e ,deputados que a des. Beru. feito oferece seções ligada 
tração,. mas essa falta d~ entrosagem grande maioria. do povo desconhece - a todos oS assuntos da vida na.ciona 
provoca aprôvaçõe.S, talvez absurdas, e que dev·erá corihecer não só para Trepidante, t"€pre.senta a Vida brasi 
de vérbas de menor-.imDo:ttància., e re~ louvar mas também para criticar e leira em tõdas as suas multifárie 
jei~[o de outras de absoluta urgência. censurar, e, no entanto, ~ada. mais ne- manifestações. 

o Sr. Francisco Gallotti. - A essa cessãrio do que isSo poiS só. assim ~ O' SR· .. GASPAR VELL()SO - C 
falta de coordenação, é ·que chamo povo pode estimar as institUlções oo· a.:partes.com que me honraram os ilw 
balbúrdia, bretudo o Congresso, em que a.ss~nta. tres representantes de Santa CatBJ' 

o SR. GOMES DE ·OLIVEIRA - e, màior parte o regime democrá.tiC~. na, Perna.mbUCQ,· Rio Grande do Nor1 
o fato, Sr. Presidente, é que a ~labo· Mas i~o só é possivel através da dz- e Paraiba anteciparam as palavr: 
ração orçamentária. e· depois o Plano · vulgação não apenas da imprensa, a que eu, porventura aqui pudesse prt 
de Ecçmomia, nos deixam a nó.s, yepre. gt·~nde. imprensa que fiÓ atua nos <:,e~- nuncia.r em relação a esse jornal. 
s:entim~ do povo e dos Estados, nes.. tros maiotes, mas também do rádiO O Sr. Filinto Muller - P-ei'mita 1, 
ta Casa, perplexos. desap_ontados e até que, num pafs im-enso com? o nosso Ek.a. intenompê-lo, para pedir~lhe qu 
às vêzes, desconcertados. Verbas apro- nOOe ir aos confins da Pátrta e esta· na homenagem que está. prestando at 
vadas. e. re::tlmente necessá.tias aos belecer CO\n todos 05 brasileiros os elos batalhador~ de Ultima nora, . jo.rn 
nossos Estados dOta<:ões pelas quais · dB- slm]::latin. e de coesão nacional e que nasceu sob o signo da-luta e es 
nos batemos e de cuja aprovação da~ com os paises irmãos, como Portugal, . na vanguarda· daS grandes c.ausaç, fa 
mos conhecimento a()s nossos correli- essa divulgacão imensa que a nova es~ não mais em seu nome pessoal mas l 
g:ionários. sf'ío cortadas depois no Pla~ tr..ç§o vem fazendo, diante da. visita do Partido Social Democr~tlco, que 
no de Economia Sem que tenhamos dO Presidente cmveiro Lopes, ao nosso_ ela se ~sacra integralmente. 
conhecimentos. Pai~.- O SR. GASPA.R.VELLOSO- ·Ho 

Ta.l fato, dá. muitas evzes. a impres: ra-me o nobre. Lfd.er do meu PartiC 
sem dUvida, sr~ Presidente, have- são de aue não fizemos senão demago. Magníficas, as rePQrta.gen sôbre a vi- Sena<Iot Filinto Muller,- incumbind 

rú. verbas apfova.das no Orçamento, e;ia, am.inôando cois~s qüe não se rea~ sita do '5rande estadista ao . Brasil. me de falar não somente em nome~ 
de somen()S impOrtância, que não de~ uzaratn, antecipando aprovação de ver. Dessa forma, estações de rádio como soal. mas uo do Partido SdciafDem 
!\'erlam realmente .s.er a.plica.das. A bas'que não se concretizou no Orça~ essa n!W sõ· estabelecem elos de sim- ctãtico. Traçou s. Ex.a. perfeltamer. 
1·ea.lidade porém, é t,~ue nós nos ca.nA me.nto e que não pudetam ser apll- patla entre brasileiros, mas ainda, en~ o que tem sido e o que é o jornal { 
smnos para conseguir verbas para os ca.das. · · tre nações irmãs, cot,no a Pátria 'lusa, tima Hora. · 
llOSSOG F'.stadcs, e ac.:oi.Jamos no e&curo, Assim, vlvemo.s nessa contingência. propiciando ~a consoUdação de uma Sr. Presidente, não mb alongar 

•· _ . .::.$PffiO hoje esta.mc:s, sem saber o que todos os anos; a elaborar Orçamen~. unlda.de espiritual. QUt'! deve. cad!t vez ·pois os meus' nobres colegas, como-C 
~ rtalmente flca. no Orçamento. para disnutando a aprovação de verbas aqui. mais, fortificar-se. (M-uito bem; mtti~ clarei, completaram ··O meu discur 

. qUe po,.-~samo.s até nos justificar pe~ para depois ver ludibriada; a vitória to oem, Palma-s) • . dizendo melhor e oont mais brilho 
rante o noss0o povo, perant-e nossos ·conquistada ,no Congres-so, em ·virtudf- que estava no meu pensa.rnento. 
;Gstado.s e nossos Partidoüs, dos t:ortes do .célebre Plano de Eco- ·. SR. PRESIDENTE: Concluirei e.c;ta. ·saudação ao brilha 

noml·a · te J·ornal.d•• massas •om um B~Yrac 
Uma Vez • . provado o OrMmento, é .• . ~ " '('O 

'r" . Tem a palavra o nobre senador _Atf- Ciment6 a .sua Direção pela deferl! 
natural ·que comuniquemos aos mu- Sr. Presidente, inspira minhas pa~ lio ViVacqua., {Pausa). ela· oofu. que trata. ao senado da F 
.niclpios, .àquelas entidades· interessa- 1aVl'as a necessidade de conhecer até Nllo eStá presente. pública e particularmente a nós. t 

.das, a,s verbas que ccmtam do m~smo, que })onto ating.iu o Plano "de Econo- Senador nadores. mandando~nos· corl)o jor-r 
.como sempre ·o fizemos. Tenho co- rina e creio que todos os representan- Tem a pa1avra. o nobre lista militante, nara. cobertun da 
nJ.Unicado- não a.pe:nas as . verbas . de rina e creio q~ todos os represen·atn. Othon Mader (Pausa) • tuação polítlt:a P. dQs trabalhOS de, 
que tenho sido autor, mas as que ·tes deveriam.· também. sabêt quanto Casa, ésse i.lu.!ltre. home01. de impr( 
constam do Orçamento, suger:das pc-r aos respectivos E:stados. Uão se acha pre~ent.e. sa, doublf! de jornalista e líter: 
todos os representantes de $anta C a- Des.sa· forma. ficaremos capacitados 'rem a palavra o nobre Se~~dor arriigo de todos nós, o. S:r. Permi 

. t:.trina. a informar aos· nos.sos comitentes, as Gaspar venoso. Asfora· · ' 
D€.p<:~is vem o Plano da Economia, p<JpUlações de· no&Sos Estados, sôbre a O ~- Nelson Firmo ~ Roma.nci 

. e nos c01·ta a metade de%as verbas .. orientação que o Govêrno adotou, a o SR. GASPAR VtLOSil: dos maior-es, da nossa época. 
l"'i.camos, como dis~e: no escuro, sem re~meito das 'dotações orçamentárias. o Sr. Filirito Muller -. Sou soli~ 
Mhe-f' qua15 as que foram ,cortada~. O Sr. Nel.s~n Firrr..'J - Perrníte V. CNtio foi r'evisto pelo oradÔr) _ S€- rio corn as referências de. v. Ex.a 
Oai os requerimentos que f1z aos M1- Ex. a um aQane? nhor Presidente, comemora. _h~je, 0 ilustr~ jornalista .. 
nistérlQ~~ da. Educação e Sa.Ude, ·cta _ O SR. GO:\tiES DE OLIVEIRA - O ·sr. Abelardo Jurema . .....,- O no 
!Agricultura e da. Viação. soli-citando Pois -não. _ . S€Xto aniversário de fundação o jor- orador dá licenca para um a par 
1nforrnn.çôes sôbre qua.ls os cortes nas O Sr. Nel.wn Fmno ~V. Ex a e~ta "tlal '·Ultim8 Hora". CriadO pelo ilus- fAssentim-lnito do oradorl. o jorna 
'\'CTbas destinadas a() meu Estado. pl.'estando à Nação excepci.ona\ servíço tr~ jornalista ~amuel Wainer, tendo ta Perminio A.sfora. ·além de roml 
· 0 Sr nancisco GalloU ~ P~rmitit Agora mesmv, re-cebi de Recife a notí- como nresidf'nte e su.p~rintender:tt: os ci.~~a. f: hom~m de esuírito uúblic-o 
~~ J!?x~a }.m.) v,p_aml/- · ~ cia de ~Ue o .Servi~o .NJ.ci.<;>D::li de Le- srs .. Sérgio 9e Lima e Sil\'ll. e LUiz dü~no. Da.ssa.J.o administrativo na i 

.-



, terra, :mde, pela inteligênc_ta cu~~ 
:t- e a.cu11ade no trato da. coiSa pu.~ 
a pre.stcu relevantes servlço.s. 
1 Sr. lC•!rginoldo Cavalcanti - E' 
do.s ma:ores conhecedores do Nor~ 

!<>. 
1 SR. Ch,SPAR VELLOSO- Agra. 
a os apm·tca, que continuall1 nus .. 
ndo e completando o meu discurso. 
,o termlltar, Hr. Presidente, reju~ 
)"me c01:1 Ultima Hora, com os 
na listas que o dirigem, com o. seu 
ldad<n·, atualmente na EUro})a, e 
n o seu r~resentante, e nosso e<~m~ 
1heiro nesta Casa, l'ermfnio A.sfora 
;or de 11 Vento do Nordeste", pela 
n que h!>je passa. (Muito bem; 
ito oem. Palr:jas), 

l SR. l'f:ESIIl:ENTE: 

raõ.a. ma~ haVE!Udo que trfttar, vou 
~errar a nessê.o. De.siguo pftra a 
1xima sessão a seguinte, 

OHDEM 00 DIA 

de Contas recusou registro em sessão Todos t~mos u•a mi1~sãc• n cumprir Só agora temos a ventura de entregur 
de 15 de março de 1955 <redação ote~ na terra; .cada um cumpti-la-á co:nC) ao Senado Fedcr~l. dado o dcsencon· 
rectda pela. Comissão de Redação, em Deus permitir; mas não é sàmente d1! tro dos ponteiros dos relógios qu.: 
seu Parecer n.o 438, de 1957) • cumprir-se a própria n:.issUo; devemo,; marcavam esta hor<~. de tanta signifi~ 

6 - Discussão üniea. da. Redacão enaltecer todos aquêles que tiverem ct cação para a Acron<tutica do Brasil. 
Final do Projeto de Dec1·eto Legisla~ ventura de . Ctli;lpri·b elevando tão Ao prestar essa hom('nagem ao Se4 
ttvo n.<> 56, de 1955, que aprova 0 alto 0 nome do Brasil. estes rnerecerr n<ldo Federal; que encúeceu sobrema~ têrmo de contrato celebrado entre a 
Divisâo do Material do Ministério da. de nós essa admiração, e~a homcna neira o vulto de Santos Dumont, per· 
Saúde e a firma .Keller Weber s. A. qem, êsse cultÕ que prestamos tãc· manente considerado e ?odmirado, dcs~ 
- MAquinas Comerciais e Gráficas - justamente, ao vitorioso Pai da A via· taco, Sr. Senador Apolonio Sales, os 
para. fornecimento de uma máquina ção. .méritos de V. Ex<~., wrdadcíro c:orl· 
de compor "lntertype" ao Colégio O Senado da República nada mai.~ dutor de homens, de hobilidadc impar 
Pedro II - Internato (redaçáo ofe~ fê::. que associar-se ao sentimento pa·jnos tr~ba.lhos afanosos ro· Senado Ft:­
recida pela Comissão de Redação, em triãtico que os inspiram. ·i~ esta Casa deral, qLe tem tido na l<'~rga história 
seu Parec~r n.Q 439, de 1957). sempre houve éço para .as grande:;; da Repüblica exemplos edificantes de 

7 - Discussão única da Redação competições de ordem cultural e polí- grande cultura c, mais que isso, de ver­
Final do Pmjeto de- Decreto Legisla~ tka; n~sta Casa sempre se deu guari- dadeiro e são patriotismo. 
tivo n.f 59, de 1956, q\le mantém a c h 
decisão do Tribunal de Con~;.,.:, dene- da a essas aspirações, Queremos con- E!Õta asa bem mereceu a omen._t- --·~ 
gatória de registro ao contrato cele.. tdbuir para que se afirme ..1m grand:; gem dos. Constituintes quando, pelo 
brado entl'e o Min1stério da. EP,ucação futuro para uma grande: Pâtria, pelo saber, prudênda e rnoder<Jção de setu 
e Cultura e a. firma Construtora Hé- culto merecido à história e aos pro-ho- componetltes, a tornou moderadora dos 
lios Ltda., para obras de reparos e mens do Brasll. entrechoques e paixões polltitas, jw;· 
reforma nas dependências da Escola Agradeço, em nome do Senado, a tifkadas, da Câmara dos Deputados. 
Técnica Nacional (redação oferecida homenagem do Ministério da Aero· Basta essa circunstância por demons-· 
pela Comisslo de RedaçHo, em .seu náutica e da Comissão Nacional de trat· o alt•) destaque do Senado da Re-

Discu >são única do Pl"Qjeto de Parecer n.a 440• de 1957) · .. Comemoração a Santos D1Jmont. O pública na compo~içtlo dos Podeús da 
da Câmara n.o 96, de 1957, que Est-ão eneenada a sessão. Senado guardará êste troféu com todo República. 

icede dotação federal para a co- Levanta~se a sesslío às 16 horas I o carinho e aprêço. Felicito-me por fn:er a entrega ao 
mora.ção <lo 250.0 anivereárLo da e 35 minutos. D ... t b' 

1 
. Senado da República desta rêplica do 

'dac"ao de ouro Preto e dá outras ese1o1 am em, aÇ~ra< ectr, 1ncum- M t 5 t D t 
bd I . h. S onumeno a anos umon, como )Vidências (em regime de urgéncia, i o pe os meus compan euos, ena~ • d . ã d d b 

, • R d p·-- t M'"ll J ~r V'll bA apreço e: a muaç o os gran es e ra~ 
~ Urmos do art. 156, § 3. «-0 e- DISCURSOS PROFERIDOS PELOS ore~ t.m 0 . u er, Oe~o l as ~as vos aviadores do Brasi:, na jornada 
'tento Jnt-e~'nO, em virtude de re~ SRS. SENADORES APOLONiü e Gtlberto Marmho, as t:ondecoraç.?es gloriosa de 23 de outubro quando em 
~rfment.o ao Sr. Filinto Jlfüller e SALLES E DESEM ARG DOR que acabaram de receb~~r das macs _ I I'.' d s' 
'ros srs. senadores, aprovado na .. B A 1. d d' De b 'ldo ll'!p revoada, t:xa tcuam g ona e antos - MILTON BARCELLOS, QUE SE lmpas 0 tgno sem arg, r n ·- Dumont. 
!São de 1: do 1nés em curso). de- PUBLICAM NOS T.E:RMOS DO ton Barcelos. Essa medalha não a ~o- Cabe-t>le igunlmente a tdendo de par~eer da Comissão de h 0 v te , , grata in· 

REQUERIMENTO N.9 225t DO ruamos c~mo omenagem, m<!.S c n 1 wm.bência de entregar ·,l vultos de 
~a~ça~iscus:;ão única do Projeto C.:: SR. FRANCISCA GALLOTTI, a lq~e .00~ Senad,?~es, hcll1rdados 

1 
co;n maior destaque no pa~orama politico-

l da Câmara n.0 105, de 1957, que APROVADO NA SESSÃO DE 12 ~a mst~maA ~ar _;~C.lp~mo~l . <l a egda ôe nossa terra, a Condecoração do Mé-
•oga o art. 15 e seus -parágrafos I DE JUNHO DE 1957,

1 
a gran e Vlaçao rasl eJra, quan ° rito Santos Pumont. 

Lei n.o 2.~37, dl~ 19 de junho de perpetuou em comemorações humanas. A S d F'l' t M"'ll 
f 1 1 1 t 1 . . d· .1. h , o ena or tm o u er, a quem 

f4 que dispõe ~;Obre f nane amen~ PALAVRAS Do .':i'ENADOR APOLÔXto a 0 9 ano:o, . que 1gm l·ta e onr<.~ me liga velha e fraternal amizade, que 
'<em 1'egime de ttrgêncta, nos têr-j SALLES qualquer Parta, " .. ·~· . mais se estreitou quando Chefe de Po~ 

~s do art. :156, § 3.0
, do Regimento' Todos estamos .)ens\bÜJ.,,:tdos, e pe- 1. . . 1 d C ., 

1 
d R 'bl' 

· t d d eq teri p • • • S l"' . d lCla, mvu gar, a ap1 a a e pu 1 ..... r·· 'erno, em. tlr u e e r 1 ' "' Sr. Desembargador Milton Barce:os, diJnos tr~nsmtt1r a9- r, vl.mlstro " ca; c- ao Senador Villasbôas dileto-~ 
Sr. F1linto Müller e outros Srs. D R t t d M d Aeronáutica o nosso agradectmcnto por . d d • 

nadares ap1 ovarlo na Sessão de 11 Igno epresen an e 0 tntstm a . h . (M 't b , . M ·to a1mgo, representante o gran c e ope.-
1nés ém c·.trso), dependendo de AeronâutJca; meus prezados compu- bssa, pm.enag)·em, m 0 em. 111 r<1s0 Estado de Mato Grosso, campa• 

receres das Cotn.issões de Economta , nhe1ro.s • j em. alma.~ • nheiro do Sem1dor PLinto Müller, 
F'inancas. Eventualmente na presidência do 1 PAL~VR!l.S no DESEMB.'IRGJl.Doa ?das relevantes ajudas q~e pre~tar~m 
r -Discussão úniea da Redação Fi- Senado, pda .,,usenc,·a do Sr. v,·,,. a~. comemorações_ do glonoso PJonetro 
1 das ementas do Senado ao Pro~ WLTON :BARCELOs d A . ã N . 1 
.o de Lei da CA.mara n.9 18, de 1957, Presidente da República Dr Jotto <I vmç o a.ctona • 
e autoriza •) Podet' Executivo a Goulart, cabc~me a honr~ ele 'receber Sr. Presidente, Srs. Senadores, d Ao Senador Gilberto J.'la~inhop h%nr~ 
rir, pelo Ministério da :Fazenda, o o troféu que o Sr, Ministro da Aero· meus Senhores: ~. re-presentação ~ 1stnto e era 
~dito especlal de Cr$ 55.000.000,00 náutica e a .Comissão Organizadorà Quis o. destino determin.:1r a mlm, de quem.-:- peço l.tcença para de~ta .. 
ra construçftc de cn,sas populares em dos Festejos de Santos D<tmont jul· um· dos menos va1iosos JV.!embros da l''í:H - fUI dos mms modestos eletto­
ntos, Monte Alegre e Fortaleza, nos garam por bem ofertar a esta Casa de. Comissão Nacional de Comemoraçõ~es re.') para a v~nda_ d~ S. Exa. ft esta 
tados de Sâc Paulo. Parâ e CearA Poder Legislativo, a fin1 de ressaltar a Santos Du1nont, a honra de substl· C~sa. Declaret Pubhcamente meu voto 
~da~;.ão o!eredda pela ComissA o de a participação que 0 Seonado da Re~ tuir 0 Sr. Ministr-O da Aeronáutka, fa~-~ndo a. ca:npnnha de eleição do meu 
~dação, em Si\U Pi\tecer n.o 436, de pública teve naqueles radio,sos e me~ Brigadeiro Henrique Flcíuss, nrsta ho- amJgo, Ja VI algum tempo dessa ~ar ... 
]7) • recidos festeJos em homenagem à me- menagem ao Senado Federal e, em nada. e~ que se empenhou com ça .. 
t- Discussãc· únií:.~ da Redação FI- mória do grande brasileiro Santos Du- seu nome·, entce-gar ao Sr. Senador Ihmd1a 1mpo1' com seus contendores~ 
1 da emenda do Senado ao Projeto rnont.- Apolôni.o Salles, vu:to preeminE·nte de Lamento que outro grande- vulto -

Lei da Cànlata n.6 267, de 1955, Ce:~ar Vergueiro, já n~o viva, também 
e institui o Dia. da Saúde Dentãr1a Sinto~me imensamente s<::1sibilizado nossa Pátria, com serviços lnestimá- dislinguido pelo Sr, Presidente da Re-
~da"l10 oferee:da "'lela. Comissft.o de com essa incumbência. Qual brasile:i~ vefs ao Pais, a réplica do rnonumento "I· "l t 1 

'-' .t< et'iroido na França em home.oagem ao •PUt:• 1ca: mas rs vivan s sont p us ti !dação, em seu Parecer n.Q 437, de ro n!o· sente dentro de si grande emo· 11 p'u" gou,•erne's p'r J s morts" 
bravo aviador Santos Dumon.t, o Pai · ·• " e • 57h ção ao evocar um vulto como Santos A Sua lembrança há de pairar Dtm 

; - Discussã•l ú.nica dâ Redação Dumont que eacreveu nos, du.s dte da viação NacionaL alto na confinuidade do acêrto eoru 
nal do Projef;l) de .Decreto Legisla .. Velha Éuropa epopéia que concebera Essa répJ,·ca -cr,·,·,ram-na espe"•'al- d b · d d t I d. 'll n.o 52, de 1!i55, que aprova. 0 ur... ... que se- e~ r1gou e gran e are a t 
, aditivo ao a;'uste de servJcos ceie.. no Brasil? Taivêz, nenhum brasileiro mente para os altos Poderes Público.:;. Relc;1tor ào Ministério da AeronáUU· .: ~ 
ados, em 18 dn Jane-iro de 1954, en ... tenha e:evado mais alto o nome da Ao Sr. Presidente da República ja foi ca nesta Casa. Peço a V. Exa •• !e~ 
! o ~stado Maior ·do Exérc!~ e :ee.. Pátria em tfto pouco tempo quanto entregue, em solenidade idêntica, sin ... nhor· Senador ApolônJo SaUes, -entre-
dito da. Silva Corlte1ro, para exer· aquêle cujas comemorações hâ pouco gela mas expressivc::t, pelos motivos gal" à Famflia de Cezar Vergueiro ~ 
r as funções de cartógrafo no mes.. se fizeram em nosso Pais. Sua mem6· que a determinaram: e ta!llbfn1 ao Condecoraç§o do Mérito a Santos D.u• 
' E~o ~r, !l2 .Q\lRI o Tr.!J1up~l rl'I___!!E~ ct<rnjlll!<nt< <JJllll.odo.r . ..-.....,,~ J:'gr!~io _Supremo :f!il!u.nal l"l'lJ!J.L. mS>nt, J~• eroiOilgaá•s) • .-- -

. . . 
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